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A PRIMEIRA AÇÃO
DE DIVÓRCIO EM SC

l'

Enterro de Chaplin
numa aldeia

pobre lembra os
temas de seus

filmes imortais

() maior c(lmico do rnuuclo,
Charles Chaplin, foi
scpultudo ontem soh ch'u\'a,
no cemitério é1a aldeia
Corxicr Sur ,'e\ cv. Scu s .

re,to, morta i, descansam entre
os de pessoas hum i ldc s, cuja
callsa defendeli em filmes
imortais. SlIa \'i(1\ a. oito
filhos e \'úrios amigos íntimos
.c colaboradores as s ist irum aI)

funeral extremamente simples,
protegidos por gllarda:ch uvas. (P.U)

Chapecoense
recorre. Decisão
do 'estadualserá
noSuperior

Página 8

NA· CAPITAL,

Se não liouier contestação, o jui: dec c decretar os

"jirimeiros dicorcios dentro ele J)01lCO temuo, sem muita
r burocracia, As ações custam em media Cr$ 30 mil, mas

esse calor pode cariar conforme os bens do casal,

A \1(irá de Fa n iliu está lireliarando 11m esquema especú;Z
de atendimento pura deuois do recesso forense, quando

deierá dar entrada 11m n
ú meroelecudo de ações, (Pág, 16)

,.
"

AngoJanos têm proposta do
Equador, mas podem pedir
apta ao governo ,português
o armador português, acusado de ter negado atl�ílio aos 14
homens que estão. prestando auxílio a hordo dos pesqueiros

angolanos, afirmou ontem que a oferta de 11111 grupo de
empresários equatorianos "caiu do céu ", mas nâo afastou a

possibilidade de pedir ajuda ao governo português para poder retornar ii
sua terra natal. "Estamos precisando de di nhe iro'. (P úgina 91

Heraclis não tinha
licença nem saúde

• • •

para f8,uar30 dias
'f
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I

BONIFACIO •
• "NÃO VIRÁ AN ISTI'A"

B(,/" Iloril<>l11<- � O lider
José Bonifácio afirmou
ontem, em Barbacena.
q' 'e o 'governo nào con-:

cederá ap.stia. nem to­

mará a Iniciativa dela.
Portanto. não vrrá anistia.
jJ'OIS anistia permite a

.olta dos cnrrunosos poli­
ticas aos mesmos Cri­

mes'

Referlndo"se as salva­

guardas do estado que
!'rao :Ja�'d' substitUir o

AIS. dlmlnl!lndo o seu

alcance orarnátrco e a
maneira de como elas de­
verão ser aphcadas, o

L)der do Governo suqeriu
que a aphc acào delas

deve ser feita por um só, o
Presidente da República.
Portanto, nada de con-

,
,

selho. pois existem mUI­

tos conselhos no Pais e

não funcionam'
Explicando que a posi­

cao do gO'/emo :eaeral

não tomar Iniciativa de

promover a anistia - é
também sua própria POSI­
cão. o lider do governo
disse'

'

- Com a anistia. os cri­

minosos pouucos, saem

das prrsóes com o mesmo

pensamento. para prati­

carem as mesmas Violên­

cias. Eles t�m de cumprir
as penas a que foram
condenados. Quanto aos

q ue estão no.exterior, 'eles
não .voltarn ao País por­

que não querem. Ouern
q U·I ser voltar. q ue volte e

se submeta aos proces­
sos normais. O Her­

mano Alves não voltou e

se apresentou? Agora. os
que querem praticar a vio­
lência, os que assaltam e

transformam crimes co­

m u ns em crimes pollticos,
.

.

estes tem de cumprir as

penas. Há os que assal­

tam, ficam ricos e querem

anistia depois de ricos.

Seria um absurdo.

Por ISSO. o governo não
»r o rnove anistia. Os

que o regime. tam­

bém depois de safrem das

prisões, acabam se rearti­

culando. E todos os que '.
constestaram. mclusrve
os parlamentares que. por
causa de pronunciamen­
tos contestatór.os. tive­

ram seus mandatos cas­

sados e seus direitos polí-'
tlCOS s u sp e n s o s não

devem ser arustiados.

Todos devem ncar num

plano só. Assim. a anistia
nãoviráem nenhum nível.

O Líder do Governo
condenou todas as fórmu­
las que até agora foram

apresentadas para substi­
tuir o AI-5 e apresenta a

sua própria ", sugestão
para aplicacão das sal­

vaguardas'
, Entendo' que devem

'ser dados ao PresI­
dente da Heo úbtica pode­
res para ag i r no momento

exato.. A aphc acào das

salvaguardas deve ser

feita por um SÓ. Haveria

drrrunurc ào do alcance'
dramático do AI-5. Os po­
deres a serem dados ao

presidente. para aplica­
cão. das salvag uardas,
seriam restritos e se per­
mitiria ao acusado amplo
direito e Íroerdade de de­

'esa. Conselio 'de es·

tado seria como outros

conselhos que existem

por' aí e que não funcio­

nam alem-disso. ;JaSSOU

de. .irn. a corsa virá co­

mício. Vão querer criar
até a hierarquiade Conde,
Marques, etc"
Disse que ainda não

estão definidas quais
serão as "salvaguardas
poiselas surgirão depois
das conversasdo senador

.
i

Petron.o Portela'

O aorrrnoramento de­

mccr ánco. segundo o

l.ider 80 Governo. Virá
com a adocão das salva­

guãrdas e com a realiz a­

cão de in úmeras reformas
na Constituição, Inclusive
com o objetivo de aprimo­
rar a sua parte técnica:

- A Constttuicào tem vá­
rios pontos que deveriam
ser modificados. .m s

técnicos, outros necessá­
rios ao aprimoramento
democrático. A Constitui­
cão deve ser colocada em

forma de Constituicão

normal, como as outras.

Ela chega a ser até um re­

,guiamento, pois foi feita

no crepitar da luta. Deve,
por isso, ser agora adap­
tada a vida atual brasi­
leira.

O deputado José Boni­

fácio, que viajou, nos úl­
timos dias, por diversos

municípios de sua região
{eleitoral, em Barbacena.
declarou que percebeu
claramente' que o MDB
está perdendo terreno em'

Minas

tende promover a rero r­

mulacão partidár!a. As­

sim, nas reformas a serem

realizadas ao longo do

ano de 1978. não consta

nenhuma que vise a

mudar o at 'ai quadro par
ttdário. 'Esta oosicào. se­

gundo o deputado José

BonifáCIO. é definitiva:
. Mas. não sei o que de-
.' � .

cid Ira o proxirno governo.
Caberá ao .sucessor do

presidene Geisel decidir

se continua ou não com o

bipartidansrno E{J' oes­
soalrnente. entendo que a

melhor sistema é o bl­

partidário, com a utiliza­

ção da sublegenda para
resolver situacões de di­

vergências naturais a

nivel rn unic ip al entr�
aqueles que pensam

dentro da orientacão,

global do partido e do go­
verno. A sublegenda é

que convém ao BraSil.

O clima eleitoral em

favor da Arena é o_' incon­
testável: Aqui não existe

problema nenhum. Por

isso, tanto no que se re­

fere a. sucessào esta­

dual, como à federal, tudo
será absol utarnente tran­

quilo. Talvez Minas seja o

único' Estado. em todo o

País, em que a Arena
tenha uma posicao .'inve­
jável. A Arena vai ganllar
returnbarnternente. s Ia JI'

torra ser a e x o r e s sjv a.

Q .ern VI'ler verá.

Por acreditar no bipar­
tidarismo e por entender

que a experiência reali­
zada desde 1966 continua
válida, o governo não pre-

- ---- -

-..
-

-- -

-

DelfimNeto deixa cargo de em.baixador
para te'ntar o góVe'110 paulista em 78.

lh",íli" - 'O ex-ministro An- redo da Silveira.rDra �tl de te- Brasil, entretanto, foi motivo - E ao senador Petrônio Por-
tania Delfim Neto deixará a vereiro deverei estar de volta. de maiores especulações. tella?
Embaixada/do Brasil em Paris Devo ir a Paris logo agora no Comentários discretos de-

'

-Também eu sou um homem
até O final de fevereiro, quando fim do mês. No fim de teve- monstraram a insatisfàção de do Itamaraty e tenho de fazer
voltará para continuar a ca- reiro, volto para continuar a diplomatas de carreira' com' a visitas de cortesia.
rrunhada com vistas ao .go- trabalhar".

'. utilização de importantes car- - O senhor é candidato ao

verno do Estado de São Paulo. O ex-ministro- respondeu a gos diplomáticqs pará solu- Governo de São Paulo?
A decisào foi tomada ontem a uma pergunta ponderando cionar impasses políticos in- - Isto é o que vocês dizem e

tarde, durante audiência de que sua saída de Paris talvez ternos. Neste aspecto, muitos eu fico alegre com isto,
•

mais de uma hora com o Presi- não se trate de uma "desin- diplomatas manifestaram '- Tem vários candidatos ao
dente Geisel, a quem o sr. Oel- cornpatibitizacào", mas uma ontem "a certeza' de que, mesmo posto. O que o sr. acha
fim Neto pediu .dispensa do' necessidade de "estar aqui fi- após fevereiro, um nome "da disso?
cargo de embaixador. sendo sicamente em fevereiro". Ex- car�eira" será indicado para - Uma coisa perfeitamente
atendido. plicou que "a sucessào pau- Paris. natural. Isto é um processo em

A audiência com o presi- lista vai continuar a se proces- A mesma insatistac ào - se que, naturalmente, surgirão
dente foi iruciada em compa-

:
sar. E a minha intenção é con- bem que em menor grau - é vários candidatos, inevitavel-

nrua do chanceler Azeredo da tinuar na caminhada e há um reservadamente manifestada mente.

.1'
Silverra quo se retirou cerca "tirninq' que eu acredito de com relacào à presença do. - Quantos votos o sr. espera
de 50 minutos depois, dei- minha conveniência, de forma General Carlos Alberto Fon- ter na convenção? .

xando o Sr. Delfim Neto con- que preciso estar aqui pre- toura na embaixada em Lis- - Só depois da convenção é
,2lsando com.o general Geisel sente. Se eu quiser dar alguma boa. Atualmente, Paris e Lis- que a gente poderá saber.

I Dor rna.s 20 rrunutos. Depois, o cooperação, tenho que estar boa são as únicas 'embaixadas -Querdizerque o S�. vai paraI, F'X rrunrstro subiu para o andar aqui fisicamente". ocupadas por estranhos aos a convenção mesmo?

I' :ouperior do palilyio. onde Há todo um processo polí, quadrosdoltamaratie;aocon- -Exato. Dentro da lei. A lei é
: r)eflnaneceu uma hora. Lá, ele' tico em marcha e é precIso que trárlo -de epocas passada,s, os quem diz o� que nós vamos fa-

lI'
�ISltou os generais GQJ.!i�ry�dfu cad"� LL�, qug fe "'ha vo@.?d�\dê":' �cjLPI:9[)1ªtas, de, hOje S�ellt\l;!i!1. " zero Ni Cl9lJémfar�nªçla fora'da
Couto e ·Bilva e dOa0 !3�tísta ""'Colabomr, p-os:fS'à\ trabajha�\ de "desprestigiados' c.om'l5;i'r''''';'I1Gr7 _'." I·ei.�'-"""""·""" ,,;,.' .

�

I' FigueireDo.'
.

, "forma que qua'hdo chegar o
.'

meação de "estrangE1it�s" (no - b sr. está'crlirfrist�
! O Sr. Delfim Neto entrou no momento apropriado, eu esta- jargão do Itamarati) 'para car� - Bastante, se não, nãb es·

I Palacio' do Planalto pelo ele- rei aqui trabalhando \_ justifi- gos, q,ue segundo' supõem, tava aqui, não é?

I
vadol' oeste, junto ao saguão, cou.o ex-ministro. Qualificou a lhes pertencem por direito. - �E se o sr. lar convidado

. e,' embora tenha-se retirado audiência cóm o ,·presidente Entendem os meios diplo- para \.Im cargo federal?,
pelos fundos, acabou dando como "uma visita muito agra-· máticos qué a volta de Delfim, - Isto é uma-hipótese intei-

ir dua� rápidas entrevistas aos fdável, como de costume" e in-
• sfe datrádnu1m9a74éPoca md uitOI df i� ramedndte.impossível de ser res-

reporteres que o esperavam na o rm o u q ue conversa ram eren e e ,-quan o e e OI pon I a.

garagem, e aos 'que o fizeram "sdbre todos os problemas nomeado.·No momento, o go- - Por que?
parar u carro, na saída lateral. brasileiros' que o presidente vemo não tem razões 'políticas - Como é que eu posso res-
Informou que, numa prirr1eira decidiu abordilr" Explicou para utilizar as embaixadas ponder a uma hipótese? .É o

parte da audiência Gom o Pre- que "não tivemos propria- como meio de solucionar os

slder'lte, da qual participou o mente uma discussão política. i'n,;:Jasses internos, o que deixa
ohanceler Azeredo da Silveira, Foi uma conversa onde expus uma margem maior para que o

Gonversou sobre "todos os meu desejo de trabalhar pelo próximo embaixador junto ao

jjroblemas atinentes ap posto" BrasiL" Ao ser perguntado 'se governo francês 'seja um. di- ,

(em Paris), consideran90 este saía otimista do palácio, o sr. plomata da "carriere".
o assunto principal do en- Delfim Neto respondeu: -Ao chegarao Senado Fede·
contra. "Basta olhar para mim" - e riu. ral para encontrar-se com o

A única coisa que pedi ao A declaração do embaixador presidente nacional da Arena,
pl'esidente' foi que me libe- Delfim Neto de que deixará a deputado Francelina Pereira,
rasse do posto em Paris, para embaixada brasileira emParis o embaixador Del'fim Neto tra­

estar aqui .de 'volta no ·fim de no mês de fevereiro não sur- vou o seguinte diálogo com os

fevereiro. O presidente con- preendeu'os meios diplomáti- repórterl?s:
cardou. 'De ·forma que essa cosbrasileiros,jáquesuavolta - O Si. veio comunicar ao

r'ealmente é a única notícia que ao Brasil era tida como certa, presidente da Arena; que é
eu tenho a dar a vocês - disse o em razão de suas pretensões

. candidato ao governo de São
Sr. Delfim Neto. A data em cjue . na política interna. A ocorrên- Paulo?
deixará o cargo ainda será cia çle vaga em uma das em-

- Não. Vim fazer uma visita
acertada com o cha�celer Aze- baixadas mais importantes do de cortesia.

CONVITE PARA HOJ�

longa metra_gem
- da cultura

•••••••••••••
•• e ••••••••

'

.

::::.:��.�.��:::::::::::.:.: �•......... �� .

.. �_ ,. .'
·f ��.�.-.
'. -�
• f
••

, f
..,-
.-.f
• f
••_,

. ·.-f,
• f
_..'
• •

,.

CANAL6
A confirn1acão do SlJCesso!

mesmo que você perguntar
para mim se, eu posso ser

papa."
- Mas qual a definição: go-'

vernador, ministro ou embai-
xador?

'

- Embaixador, evidente­
mente.

- Quem seriam seus aliados
na convenção?

- Isto é um problema para se

ver depois. Isto é um meca­

nismo que' está começando a

nascer, de forma que real­
mente preciso trabalhar.

- O sr. tem.informações de
.que as voncenções serão so-

beranas? '

.

- Eu tenho as informações
que estão nas leis. Exatamente
as que vocês tem.

O embaixador Delfim Neto
chegou, sozin.ho, ás 18 horas.
Foi precedido, em algups mi­

nutos"pelos srs. Paulo Yokota
e GlJ·stávo Sil�eir�. "

'O 'embaixadôr Delfim Neto
comunicou ao presidente. do
Senàdo, Sr. Petrônio Portella

(Arena-PI) "'que pretende' ficar
mais um mês no Brasil e opor­
tunilmente voltar em définitivo

'.
pata participar dos eventos po­
líticos que, além de muitôs,
serão importantes,

"

a infor­
mação foi prestada pelo pró­
prio senador logo ,após ter re­
cebido o embaixador durante

'PSICO·CLíN.ICA
Assistência Psiquiátrica Ambul�.,

torial
Dr. Alcidir José Antonelli

Dr. Antonio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro _

Dr. Juarez' Fernandes de Braga
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr, Paulo.José Martins Collaço
Dr. Pa\.llo Teske
Dr. Wilson Leilã.o Leite

_

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇAO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE,
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-3733 e 22-7204.

CAIXA
_ECONÓMICAFEDERAL

AVISO
COMUNICADOS DE SEGURO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, filial de Santa Catarina
solicita a todos os mutuários do Sistema Fi rranceiro da

Habitação que ainda não assinaram os comunicado-s de

seguro criados pelo BNH, que o façam impreterivelmente
até o dia 30 do mês em curso -- na Capital ou-nas agências
onde contrataram seus financiamentos.
Das comunicações de seguro deverão constar, obriga­

toriamente, as assinatu ras do adquirente e seu cônjug'e, se
for o caso.

CAMINHÃO ROUBADO

Foi roubado dia 25 um cami­
nhão de marca Mercedes
Benz ,modelo 608, cor azu I,
plac'a XJ-1616,_ pertencente a

firma Outra e Cia de Itajaí.
Quem encontrar seu' para­
dejro pede-se o obséquiO te­

lef9nar para (0473) 44-0611,
que será bem gratificado.
Itajaí, 28 de dezembro de

1977

certa de trinta minutos. Durante todo o diáloqo que
O senador Petrônio Portella, manteve com a imprensa, me­

na conversa com os repórte- dindo sempre as palavras, o sr.

res, estava visivelmente tenso, Petrônio Portella evitou res­

tomando um cuidado exces- ponder diretamente que tema
sivo com as declarações que havia sido tratado durante a

fazia. Ainda segundo o sena- conversa com o embaixador.
dor Petrônio Portella, o ex- - O ano de 1978 é um ano

ministro da Fazenda conside- muito importante, com as re­

rou o ".diálogo", "muito válido formas que poderão -ser vota­

reconhecendo que as refor- das, impondo a participação
mas políticas são indispensá- das vocações políticas. Ele - o

veis". sr. Delfim Neto - mostrou in-
O embaixador não abordou clusive muito otimismo com 0

nenhum tema relacionado -às destino da Arena de São Paulo,
reformas políticas de maneira o que para mim foi uma notícia
"específica" - limitando-se. a alvissareira" ..

eloqiar a iniciativa - do go- Como os jornalistas insistis-
, verno. sem em saber mais detalhes da
/ - Ele nào empregou durante conversa, principalmente
a conversa a palavra "salva- sobre 'a sucessão do governo
gUÇlrda", embora esteja muito paulista, o senador passou a

identificado com os problemas desconversar alegando que as

brasileiros particularmente, indagações neste sentido' de­
com os de São Paulo". veriam ser formul�d�as ao

Os4Le,p.órté,res '. r.ep�,tirain•.
'

preclaro'; presldemre.' da
entãõpãrã o�senaãõr algumas

-

Aré-na, 'depurado Fràncelino
declarações feitas alguns Pereira. "

,

momentos. antes pelo embai- '- Mas ele admitiu disputar
xador reconhecendo de fo.rma com o Lau'do Natel na conven­
implíCita, que pretende dispu-, ção mesmo sabendo que,
tar na convençãó a indicação pelas pesquisas de opinião, o

de seu partido para o governo ex-governador/tem a maioria
·paulista. dos votos dos convencionais?
'. - Pelo que foi dito, há muito '�perg untou mais uma vez um

de esclarecer, limitou-se a repórter.'
.

comentar o sr. Petrõnlo Por- - Você está mal informado"
teila.· respondeu o senador.

Vinte votos,

TÉCNICOS

Escritóri'o Tecnico - Contábil Lt'da
Sócio-Gerente: Erich Ichlossmacher

Contabilidade em geral - Declarações de

Renda - Xerox. Rua: Amazonas, 3680 - tele­

fone: 22"2703 - Blumenau-SC.

a diferença

entre Nobre

e Tancredo
Brasília - Dois deputados

do MDB paulista, sr. Joa­
quirn Bevilacc, c , um dos
coordenadores da candi­
datura Freitas Nobre, e Au­
rélio Campos, da candida­
tura Tancredo Neves, dis­
seram ontem, na Câmara
que estão fora da realidade
as previsões de coordena­
dores fluminenses que tra­
balham pela eleição do de­
putado mineiro" a lideranca
da bancada.ríe que ganha­
ria apenas cem dois votos
de vantagem.
O'sr. Aurelio Campos as­

segurou que o sr. Tancredq
Neves ganhará a disputa
com uma diferença de 20
votos: 'assegurando 1.6
votos na bancada de São'
Paulo. O vice-lider Joaquim
Bevilacq ua disse que avitó­
ria do sr Freitas Nobre será
por mais de 15 votos e que
o representánte mineiro só
terá nove dos 28 votos do
MDB paulista.

Na realidade, coordena­
dores das-duas candidatu­
ras revelam a imprensa
idênticos prognósticos.
Acham que ó respectivo
�andidato deverá ganhar
por uma margem de 20 vo­

tos, numa bancada de 154

deputados - seis foram cas­

sados nesta legislatura - até
agora.

O quadro, porém, mudou.
,

e está mudança, em princí­
pio deverá favo recer o sr.
Tancredo Neves. Muitos
deputados 'moderados"

que votaram no sr. Alencar
Furtado na eleicão de 28 de
fevererei ro deste. ano deve­
rão votar em 28 de feverei­
ro próximo ano o s r.

.Tancredo Neves, se con­

firmadas tais informacóes.
Na bancada fluminense
espera-se 20 ou 22 votos

para o sr. Tancredo Neves e
na bancada paulista existe
o contraste dos coordena­
dores de uma e de outra
candidatura. Revelou-se,
também, que alguns vice­
líderes já teriam comuni-

� Gad�o,.;..ao:;sr. FreitaS' Nobre'
que votarão no deputado
mi nei ro, entre eles os srs

Francisco Studart (RJ), Fi­

gueiredo Correia (CE) e

José Carlos Teixeira (SE).
Outros "moderados"

que apoiaram o sr. Alencar
Furtado deverão votar no

sr. Tancredo' Neves, se­

gundo disseram seus

coordenadores', como os.

deputados Humberto Lu­
ceria (PB), Celso Barros
(PI), Gen ival Tourinho (MG)
e Pad re Nobre (MG). Do Pa­
raná, estão relacionados
como eleitores do depu-.
tado mineiro os srs. Sebas­
tião ROdrigues, Olivir Ga­
bardo, Antonio Aniveni,
Expedito Zanotti, Oswaldo
Buske,Y, Pal,lIo Marques,
Pedro Laura, Samuel Ro­
drigues e Walber QUlma­
raês que votaram em Alen­

car Furtado, mas que esta­
riam hoje descontentes
com a pressão do Diretório

Regional e dos autênticos
no processo que resultou
na decisão.de expulsar do
partido o dep utado esta­
dual. "moderado" Domin­

gos Sacarpelini,· acusado.
de ter defendido o AI-5.

CASA· ESTREITO'
Rua Waldemar Ouriques . 823

.

Alvenaria em terreno, de esq ui na
c/308m2. Contendo 3 quartos com armá­
rios embutidos, sala,' wc e cozinha
c/azulejos decorados a,té o teto, varanda,
jardim, quintal, garagem, dependência
completa de empregada, área de serviço.
Preço' Cr$ 70.000,00 de entrada mais
transferência de drvida,

ÓrlMO NEGÓCiO
Tratar pelo' fone 44.4488 - Rua
Aducci, 930 - Vid raçaria Netuno.

Fulvià
'I

Dos dois representantes
do MDB nos territól'ios - Je­
rônimo' Santana (Rondô­
nia) e Antonio Fontes
(Amapá) - o voto certo para
o sr. Freitas Nobre seria o

do primeiro, .revelando-se
que o segundo estaria "in­
deciso".
Em Minas, o único, voto,

esperado contra o sr. Tan­
credo Neves é o do vlce-­

fíder Tarcisio Delgado.
Os defensores da eleição,

,do sr. Tancredo Neves,
como os deputados Aurélio
Campos e José Camargo,
asseguram que entre os 28,

representántes do MDB e

São Pau'lo; ele terá 16 óu 18
votos - o q ue é contestado
pelos srs. Joaquim B�vi­
lacqua e João Cunha.
A exemplo do que acon­

tece na Arena, existem na

Oposição mu itos deputa­
dos que preferem aprovei­
tar ocasioes 'como' a de
eleição secreta do lÍ'der
para apresentar reivindica­
ções pessoais,
Sempre entram nas gest­

ões pedidos e promessa de
atendimentos, quer para
presidência e '(ice­
presidência de comissões,
um lugar de vice-líder ou a

'designação para missão no

exteri'Or - ONU, União Inter­

parlamentar, Associação
Interparlamentar de Tu­
rismo e Parlamento
Latino-Americano.

37
-

FtUc1 Tta. 'Silveira,

IMÓVEIS

5 lotes, em excelente localização, planos: secos, por ape­
nas 40.000,00 cada um - facilidades em pagamentosmen:
sais.
_CASA com 3 quartos, sala de'estar, sal.a de jantar,. copa e

cozinha, banheim social, circulacão, àrea de serviço.de­
pendenciil de empregada, ármarios embutidos, exelente
vista para o mar, zero ki lômetro - somente 80.000,00 de

,
entrada e saldo já financiado, ocupação imediata.
Excelente LOTE em Coqueiros, com 12.50 por 30, por
apenas 215.000,00 - facilitamos.

"
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o ESTADO - 28 de dezembro de 1977

Decreto limita
Selllinário

pesas para 78
vê gastosCOIII lII"rdolllia

- _.-' -------_-_-

DN,ER fj.lna conlratospara
obras naCapital ,e interior

.

Serúo assillados huj c, 110 Palúc�o dos Despachos,
cmco contrat�)., entre o IY\EH e firma, empreiteiras
para cunxtru cuo de'qllatro \ iadlltos na A\ e nirlu 1\'1) Sil­
ve ira, segmellto da HH-2"i2. trecho compreendido entre
a Ponte Cololll hl! S ali c., c o \ i ad uto sobre a HH-I () I; do i s
c�ntratos para Illlplantal:úo c ·pa\ imcntucáo do seg­
mento BI tlmenall;:\,,, egantes da BH--17.0; e dois contra­
tos de restatlra<;úo dos .\egn!_entll.'; compreendidos entre
os qu ilometrns 2(i/.'5(i":j (Pirahciraha/.Joim illeJ e qu il ô­
melros :l(j6/-! I O (Til h,ir'-lo/.\rarangllú J da BH-lO 1. A so­
lc nidude serú presidida pelo gO\ernador Konder Heis e
conturá com a presenl:a do diretor g·e·ral do D�EH, Ad-
hemar Hiheiro da Si" a. .

:\1) pal.ic io , apús a a�\sinatura dos coritrutox, o diretor
do D"iEH farú o luncumcnto do li\TO editado pelo 160
f) H l' intitulado" Educa\'úo de Trànxi to na Escola", obra
piouc iru no assunto e de uu toria clu profcsxoru j u lictu de
Aruújo, •

:\ progJ'ama�'úo pre v e tamhém, na sede do ÚjO DHF
uma homenagem ao xcrv idor uposcntado düquela au­

tarquia, com a entrega'de diplomas (�e "llonra ao \Ié-'
rito" e medalhas caraeteriz.ando O.'i J.5 anos de sen icos
prestados; ill,lI I gur,uJIO, na sala da chejú., do reh'ato 'do
engenheiro :\nthero (L\.lmeida \Iattos, eomo homena­
gem ao primeiro chefe do Hi" DHJo', c o descenamento
de uma placa, denominando a ofieina central de engO
:\pol inúrio Hezelide, como homenagem ósl!lIna aquele
sen'idor, que chefiou a Di\ isúo de E(Jllipamento Rodo­
\ iúrio do D;\I E H, recentemente falecido nesta capital.
HODO\"l.\ BIU70
Dentre as principais \ antagens a serem ohtidas com a

implanta<JIO.e pa\ imenta<;úo dos (jO,lJ7 km. da rodo\ ia
B H--170, entre Blu inenau c '\Ta\'egantes, inelll indo ainda
os acessos a Gaspar e �a\'egantes, segundo o IG" DHF
pode-se destacar o'des\'io do trúfego pesado das cidades
de Ilhota, Gaspar e Hlumenall, a redll.$,'Ílo do tempo de'
\ iagem no escoamento da PI'odll"úo 1)I'O\'eniente do
\lcio Oeste, Oeste c \"ale do ltajaÍ, além do conforto a

ser dispensado ao uSllúrio qllC h'afegm:ú por uma \ ia de
primeir:.1 classe, COIll acostamento de 2,50 metros de
larg;lII'a e duas 'ilixas de rolamento de :l,(jO meh'os eada
Illna.

CU/)SldCUlIIUU q/ie as

ulol '()EJS lJéJra (lItl/(OS gover­

IldÔUrl)S scráo indiretas e

ql/c (J : )Iu!lo nara o Senado

·/)(/U clc/I(J/)dc de mim', o

s()/)./âur ÔI�)lr Becker decl'
(il.l l/ 1(.' d'S/)//tará lima ca·

Ô(.'I(d I/il Ciimara dos Dep"­
IdCius "/)(Jr nào'estar suOor­

c}il/nau a essas contingên-
C/,iS

..

HOJE É

O. \ nl ume de tÍ"<lfego pre v i xto quando conclufda a

.odo\ ia, que segllndo o contrato pre . i_' se durú 900 dias
apús o início dos truhalhox, é de cerca de 5.000 \ eículos
diários, Seg;lIndo o D:\EH lima séria "enorme de pro­
h lemus serú enfrentada na cOllstnlt:úo da roclov ia até
1�)"'O. ano em que o trecho s eni i nuu gurado ,

destacando-se entre eles os seguintes aspectos que se

cnnst itu ir.io em desafio para a cngcn haria nacional:
mo , ime ntucâo de cargu de cinco m ilh óc» de melro,

cú bicos de terra nos serv i�'os de terruplenugem, truns­
POSi,,�1O de reg;iúo com enormes quantidndes de solos

compresxivcis , o que clcmundurú SIIH rcmocúo, a eXCC11-

�'üo de cerca de GOO.OOO metros cúb icox (]e'colchües
drcnuntes em areia. a constru çáo de :WO.OOO metros
I ineurcs de dre nos verticais e a confeccâo de u in

número mu ito cl e v ado de bermas cÍe �(jlliIÍÍJrio".
'Tamhém já consta do projeto final de engenharia a

ilum inacáo das princi pais intcrseccôes a \ apor de súdio,'
impluntucúo de um posto da Po lioia Horlo . iúria Federal
e 11m ntlcleo de eonscn a,·úo, o qlle propieiarú maior

segllranl:a na opera,:üo dal.-odo\·ia.

\ 1.-\.Dl·TOS
Totalinl11do J(j�) metros de extensüo. serúo construí­

dos, de aCOl:do com os eontratos a serem finnüdos (jllatro
\ iadlltos 110 se,gmento de acesso a Florianúpol is da ro­

do\ ia BH-2"i2. geminados dois a dois, qlle farüo parte da

intersecl'i'1O com a A\ enida ho Si" eira.
Os \ i;1�ltltOS ser�1O eonstrllídos ÚS marg�ns'da A\ enida

·h o Si" eiril, em amhos os lados. e terüo'lIma largllra
li\re de pbtafonna de 11,20 metros cada um deles.

compostos de dilas pistas de :3,(iO metros de lar�llra.
acostamento incorporado com tri_'s metros de largllra e

mais 1,20 metros de larglll'a adicional do lado da pista
interna para e\ it-ar a ohstnl,'üo lateral do gllarda-eorpo.
:\.Iém destas passag;ens sllperiores sohrc a A\ cnida

I \ o S ih ei ra, de·s\ iada de slla aliJai diretriz, a i ntersec\':1O
serú dotada de ramos que pcnnitirúo a incorponl\'üo e

desineorponl\',-Io do trúfego iI BH-2"i2, e\ itando o con­

flito direto entre aquele oriundo da BI\-IOI e o trúfego
local.

Irentadas pelas divers'as re­

giões" e Irisou que desde

, quando assumiu o mandatG

de senador tem "lutado

pelos justos interesses de

Santa Catarina. num tra­

balho árduo, mas compen­

sador, embora nem sempre

logremos êxito em nossas

reivindicacões".

Ao concluir seu mandato

de senador - disse Becker

- estar seguro de que "nin­

guém me acusará, com jus­
tica e verdade,1de ter fugido
ao dever. embora tenha so­

!ndo'm! litas Ir/lstracões por

não oodermos obter tudo

que deseja:iamos. /'vias isso,
ao Invés de desâniino, só

;Jode nos le'. ar a trabalhar

sempre mais, e com decis.ão

redobrada" salientou.

d.
Supermercados

d)'O IVQn«

Er1-"DINHEIRO::,QUE
ESrAGA ..HANDO
NAOSE "EXE.,
A Caderneta de Poupança é o único papel que está sempre

ganhando da inflação, sem risco ..Sempre fC?i � sempre será asszm.
.

A Caclerneta avança com Juros QU dzvidendos, avança
com correção monetária. Seu dinheiro 'está sempre com a defesa·
fechada e você com seu futuro bem. annad_5).

Não tem· risco, não tem surpresa, nao
tem zebra. A inflação senTp're fqi f7:��?a de
cadernó da Caderneta. Dezxe seu dznhezro
neste time e escale mais. algU.m.

Com juros ou dividendos, correção monetária e incentivos fiscais, a Caderneta
de Poupança rendeu em 1977, 41,548%� Mais uma vez ganhou da inflação. ,

Becker·afasta -a sucessão:

9·;:,,�,que�ss�er ,de'p.�tado ,federa�I��
,"'" .

Se é1 elelcão flara go· "Sucessáo não está em pauta"

',ornnd(Jr lasse direta. e o debate' sucessório só seja
I

:>clrtldu me convocasse,/lar· objeto de consideracões a

IlrJ<1 I )élra a I//Ia. dando c/I/n· partir de janeiro e é evidente

: ///lnonlo náo só ao me/I que a sucessão estadual só

ôever flartidéÍno, mas, soiJre- entrará em ..aauta após deCi­

tI/do, de catarJnense", disse· dida a sucessão presiden-'
Becker, acrescentando que cial".

como a escolll3 será indireta O senador Otair Becker

"o assl/nto nara nós da falou sobre "as dificuldades

Arena fJ..ào está em palita, que se opõem ao crescl- .

devido éÍ advertência Ilresi- menta de nosso Estad9. pois

denClal no sentido de qlle o conhç;co a's dificuldades en·

Política/Adlninistração - :3

Ivan Boneto. Ele acentuou

que a par de terem sido ob­

setvedos os critetics preli­
minares definidos oeio go-.
vernador, tanto na elebore­

ção do decreto em si como

dos quadros demonstrativos
que o acompanham,
"considerou-se a necessi­

dade de se manter, durente
o exercício orçamentário­
financeiro de 1978, o equilí­
brio entre. a receita a ser ar­

recadada e a despesa a ser

realizada, de modo a reduzir
eventuais insuficiências de
caixa".

Com base em dados da

Coordenação de Adminis­

tração Financeira, Contabi­
lidade e Auditoria - CAFCA
- o secretário da Fazenda

explicou que, efetuada a
"­

classificação e quantifica­
dos os valores dos diversos

componentes. de receita

receita ptonne. receita

transferida, oiere .óes de
crédito e euxit.o da trnuso -

buscou-se os ntmeros rela­
tivos ao comoortemento
mensal da arrecada. áo.

cuja média dos exercic.o an­

teriores serviu de base: )ara
o diagnóstico da tenoéncie
clinica mensal da tece-te. no

período de janeiro a ele­
zembro de 78. Acrescento I

.

ainda Bonato que na eteno

ração do decreto

"objetivou-se a conven.eri­
cia de se assegurar aos org·
ãos orçamentános. em

.

tempo hábil; a soma de re·

cursos necesset.os e s,///­

cientes
I

à melbot exec; ao

de seu orbgrama en .et de
trabalho e que. no cunj .nto
expressa o ptoqteme dE.: Ira
oetno do go'.-erno

.

A Intensa :,auta do /I/L horas e terminou às 10 170·

Seminér.c 'de k'a/iacão do raso no Palácio dos Despa­
Desemnenno da Adrl7lms- chos. Cada membro do co­

trecêo Esteciael, o.scutide legiado foi alertado para o

ontem. d .rente reunião do cumotimento das tarefas e

colegiado do governo, re- prazos em suas esferas de
ser.ere .im: Item esoeciet atuação.
:.Iara a "mordomia", com- Na mesma reunião, o go­
.neenderuio as despesas vérneoor Antônio Carlos
eletuadas com a manuten- Konoet Reis esstnou de­
Jão co PaláCIO dos Desoe- ereto, com base em excosi­
chos e da residência oficial cão de motivos do secretário
da Agronômica. Cada item da Fazenda, determinando
da oeote será detalhado por que a despesa. de .caixa do
escuto oelos memoras do Tesouro em 1978 não co­
colegiado, nas respectivas derá exceder· de Cr$
areas de competência 8.349.246.670.00. salvo se.
Os cr.tér.os adotados para no decorrer do exercício,

o Seminário, que será reali- forem eouedos ectéscirttos
redo.iie 31 de Janeiro a 3 de à receita estimada.
fevereiro, no enditotio da Te- A oroçtemecêo financeira
tese foram expostos pelo e o cronoçrene de desem­
secretário-da Casa Civil, Se- 00/50 do Tesouro oere o

tomêo Ribas .lúruot, na rell- oróximo exercício "torem
n.eo o.ie comecou às d.30 aoordados nela secreter.o

o governador Konder Reis reuniu o!'tem o colegiado de Governo pela 71 a vez, quando ficou acertada a pauta do seminârio

"
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terem encontrado o ca­

minho da plena calmaria.
FÉRIAS

o ESTADO - 28 de dezembro de 197,7,

Traduzida para a lin­
g uagem política, essa

afirmação vem demons­
trar que a mosca azul está
rondando mais uma ca­

beça.
O senador, aliás,

considera-se um candi­
dato "hipotético" ao go­
verno do Estado.
LlDERANÇA:
O deputado Epitácio

Bittencourt afasta qual­
quer possib ilidade de vir a
tornar-se o próximo líder.
do governo e da Arena na

Assembléia Legislativa.
Em determinado mo­

mento a indicação de seu

nome chegou a ser consi­
derada praticamente de­
cidida, apesar de as rela­
côes políticas entre o par­
lamentar sulino e ot gover­
nador Konder-Reis terem
atravessado períodos de
procelas e até hoje não

A propósito, a muitos
pode parecerestranho um

prefeito, governador ou

presidente da República
gozar férias. No entanto,
eles, ·talvez mais do que
ninguém, necessitam pe­
ríodos de descanso; tendo
em vista as estafantes ati­
vidades que exercem. O
próprio Presidente Geisel
os tem recomendado, sem
que, entretanto, essa re­

comendação venha sendo
acatada. Dos atuais gover­
nadores, apenas o de São
Paulo periodicamente
afasta-se de suas funções;
recolhendo-se ao seu re-'
tiro de Campos do Jordão.
INCURSÕES POLÍTI­
CAS
Sendo 1978 um ano

eminentemente político,
o governadorKonder Reis
pretende redobrar seus

'contatos com o interior do
Estado tão logo 1) exercício
se inicie. Para tanto vai al­
terar a agenda de despa­
chos com membros do co­

legiado, tornando-os mais
espaçosos, coin o que terá.
condições de incurs ionar
com maior frequência
pelas diversas regiões ca­

tarinenses.
CHAPLIN

. [ COLUNA 00 cASTELW I
As dez alternatieas

para a sucessão
:\ partir de hoje, o quinto dia inicia o processo oficial

da escolha do futuro Presidente da República. Nada
impede que, aberto o processo dia I", esteja o mesmo

encerrado dia 2, com o anúncio do candidato doGeneral
Ernesto Geisel. Os partidários do General João Batista
Figue ireclo estão certos de que a decisão está tomada e

agem como se jú tivessem recebido a respectiva cornu­

nicuçáo au tent icu. No entanto, têm pressa do anúncio
como �e houve sxe a premunição de que o passar dos
dias trabalhasse no scntido de erodir a escolha já feita e

que foi conquistando palmo e terreno pol ítico-rniljtar.
'\',-10 � preciso quulqucr consulta ao SNI para saber que
existe uma rcsixtê nc iu residual, tanto poÚtica quanto
m ilitur, e é por iSS(·1 mesmo (111e convém acelerar o anún­
cio e nào condic::ionú-Io, ainda que para manter as apa­

rências, iI lorrnuluçáo do projeto de reformas políticas,
pare ce oportuno, a propósito, nesta véspera do processo
ou do anúncio, fixar alguns pontos:
I) a candidatura do General João Batista Figueiredo

foi disparad;1 de uma plataforma situada no Palácio do
Planalto e tinha nor trás dela o respaldo de poderosas
forças palacianas, embora (�ermaneç_am lá mesmo focos
de resistência. IH! dívidas sobre se o Presidente Geisel
foi prcviumente posto a par da decisão e d·o lançamento,
inclusive porque o sr. Humberto Barreto, quedisparou
o míssel, passou duas ou três semanas ausente do convi­
, io oficial. Se dela não teve conhec::imento prévio ou se

nào a autorizou nem por isso se desvinvulou o presi­
dente dessa candidatura, cujos lançadores ostensivos
foram o seu dileto amigo agresso da Secretaria da Irn­
prensa e seu secretário particular, sr. Heitor de Aquino,
ambos obviamente autorizados pelo Chefe da Cása Ci­
vil, e nenhum deles desautorizado.
2):\ pr incipal resistência surgiu na área militar, com a

urticu lnçáo da candidatura do Ministro do Exército, Ge­
neral Frota, afinal demitido ao ser verificada a expansão
do seu mo , imento ú áre a civil eo alic::iamento de oficiais
da reserva para a urticulacào do colégio eleitoral. A

puhlicacáo do documento do General Frota, uma pá-·
gina de inspiruç.io medieval, daria a sensação de que o

País escapara menos deuma.candidaturadoqrie deurma
conspiração militar. O ex-Ministro chegou a contar com
o apoio de 92 deputados federais da Arena e suas res­

pectivas áreas de influência.
J) a demissáo do General Frota, nos termos em que

ocorreu, deixou evidente que há uma força residual no
Exército que náo assimilou a candidatura do General
joâo .Batista Figueiredo. Tal resistência persiste e ela
m istura recusa ao nome do candidato e recusa ao projeto
de reformas políticas em elaboração e com o qual está
previumente comprometido o General Figueiredo, o

qual também já é o candidato do Senador Petrônio Por­
tela. Porler-xe-iu id�ntificar essa resistência corno de
ins piraçâo dos "duros", cuja sustentação estaria no

chamado aparelho de segurança, namedida em que este,
núo foi posto sob controle pelo novo Mirnstério.

·1) de Cjualquer Forma, c::u,mpre registrar que o Alto

Comando, na sua sua composição atual, inclui maioria
de generaisque pensam como o G·eneral Frota embora se

expressem de maneira menos específica. O mesmo

no, o \1 ínistro, em documento de 5 de setembro, defi­
nill a filosofia dominante nos Comandos, a qual se COI1-

traprre a aberturas que enyoheriam, segundo o conceito
em. que fundamentam, li pr�matura neutraliza�'ão do

poder militar. Parà compenselr a restri�'ão, o Presidente
Geisel mantém o princípio da sllcessao II

...

Ir, sob o

,u'glunento de qlle 11m general terú melhores condições
do que um c:: i vi I para implantar as reformas a serem

\ otadas este· ano.

,'5) decorre disso que deverá ha'·er c::onsonância entre
as retilrm<lS e o l'andidato, isto é, �lue, embora,as refor­
mas sejam liberais, o candidato de'·erú antes de tudo

·inspirar confian�'a ao Exército para que a execução não
se transforme num precipitado processo de ex�lusão
dos militares do poder. O Presidente,deyerá, I)Ortanto,
compatibHivar as reformas com esse sentido e nüo seria
demasiado conclllir que ou ele farú as reformas (jUl>

deseja c escol herú o candidato que os militares desejam
011 escolherú o candidato que deseja e limitarú as refilr­
lIlas ao que for conselltido pelos militares,
(ii em fun�'iio dessa prohlemútica é que persi..te a

expectati, a de solll�·úes alternati, as para a silc::es�ão·
presidencial. E\iste uma lista de sete genenlis e três
ci, is - candidatos altenlatinls·c e c::omá ela jú é do .co­

nhecimento dos interessados nada obsta a slHrdi\ltlga­
I;iio, ..\ lista milit,(r come(;a pelo general Samuel Correia
l' a ele 'il',gllell1-se os Generais Beynaldo de Almeida, ..
.\riel Pacca. Delermando \lonteiro, Euler Bentes, Joiio
Batista de Figueiredo e Fernando Bcthlem. A ordem
pode ser in, erticla, poi s, na real idade,.a inten�'iio é situar,
a di.'ipllta entre os dois últimos. O primeiro, a quem falta
Illlla estrela, careceria de base hierúrquica, mas teria a

preferi'ncia do Presidente.· O segllndo, eom base Itie­

rúrqllica. seria a solll�'iio natural para acrise prevista,
'iI, os ci,is siio \Iagalhúes Pinto, "Iéy Braga e ..\III·e-,

liallo Clla' es,.\ propúsito de \lagalhiies Pinto, atriblli'
se ,U; \Iinistro Golhery a ohsen at:iio de que a exclllsúo
do Gellcral Frota foi lima oper.wiio qlle em oh·ia rist,os e

c!\igia rapide/, Jú a do Sc.'llador mineiro l1iio, ell' oh L'

ri�co� mas demanda tempo,
.... 1, I:illalmente. COIllO disse o Scnador Tat:.�o I)lItra, o

dehate ,IICl·s.'iúrio niio podc 'l'r cOlltido. nei�l·.U nÍ\ el
nacional UU'II1 do� Estado,. ··""tl' InOllll'nto jú Ilada
lIIai, l'·prl'll1atlln�··.l'()Iichlill. L (lido jú pode estar COIl-.

cl1lído no ;Iia�. Inalt!;rado a pcr,i,tl'lIl'i,1 de rl'sisll'llcias
illilitarn,

Solidariedade comunitária,
o problema, ninguém desco­

nhece, existe em praticamente todas
as cidades do"País e �ua solução é difí­

cil, exigindo uma concentração de

vultosos recursos financeiros e huma­
nos. Em Florianópolis, entretanto, ele
.vem assumindo proporções inquieta­
doras, tornando-se imprescindível
uma ação urgente que se torne capaz
de minimizá-lo, já que vencê-lo intei-

lamente é m is são prat.ic_amente
impossível, dadas as condições que
caracterizam a Capital como cidade
erri desenvolvimento e, portanto, su­
jeita a conviver com anormalidades
sociais dessa ordem. Referimo-nos ao

problema do menor desassistido, que
há longos anos vem desafiando toda a

sociedade, reclamando e exigindo
hoje, mais do q�le nunca, redobradas
atenções por parte dos poderes públi­
cos e da própria comunidade, que

também não pode fugir da responsabi-

lidade de oferecer sua valiosa e indis­
pensável colaboração para as questões
de natureza .socíal,
Em Santa Catafina é confortador

verificar-se que algumas providências
vêm sendo tomadas nesse campo, com
a execução de uma política de asiss­
tência ao menor que tem apresentado
alguns resultados positivos. É preciso
-ter sempre presente, no entanto, que
não basta encarar o problema nos seus

efeitos, sendo igualmente necessário,
erradicar, tanto quanto possível, as

suas causas mais evidentes. E é dentro
dessa necessidade que a política em

execução deve despertar no menor,
mais do que o amor ao trabalho, uma
consciência de valor humano, de
modo a cultivar-lhe a dignidade pela
atuação honesta em função da socie­
dade da qual faz parte.

A açâo oficial que busca dar guarida

aos menores desassistidos precisa en-.

contra, em contrapartida, a coopera­
ção da iniciativa privada, que tem por

obrigação participar ativamente do
processo, já que ele se destina a solu­
cionar, ou pelo menos a amenizar, um
problema que a todos, indistinta­
mente, diz respeito.
É necessário intensificar-a solida­

riedade comunitária, a fim de que se

impeça, de forma efetiva, amarginali­
zação cada vez mais crescente da soo

ciedade de val,ores �ue podem e

devem ser aproveitados e que se en­

contram em situação inferior por raz­

ões que, muitas v�zes, Fogem � sua

culpa.
A hora é de unir esforços em torno

de um objetivo comum e de alto
sentido social, para o qual toda a so­

ciedade deve ser convocada e aceitar
o desafio que, só com o apoio comuni­
tário, poderá ser vencido.

CARTAS'
riormente ao presidente Faoro)
visou referendar uma tomada de posi­
ção que já é do· conhecimento dos ad­
"iogados catarinenses.

O orador do churrasco e rrlÍssi, ista
bem sabe que a Moção de apoio à des­
timida e aplaudida posição do presi­
dente do Conselho Federal, em fan))'
das liberdades democráticas e p.ela
volta do País ao estado de direito, foi
veic::ulada anteriormente à sua fala, e
os firrnatários, efetivamente, conse­

guiram o desejo de que os atuais diri­
gentes, pelo menos,. na visita do Dr.
Raimundo Faoro, se manifestassem"
pois anteriormente nunca o fizeram. O
sêmem foi lançado, nascendo daí a

unanimidadt referida pelo Dr. De
Patta.

Gratos pela acolhida e publicação,
ficamos, cordialmente. C, A. Si/u:ira
Lell::.i - Conselheiro da OAB ISC,

São José I.

Sr, Di reto r: ApToveito esta· coluna,
parll tornar o mais público possí\ el e

'·er se alguém toma algumavroddên­
cia para a falta de respeito e conside­
raçáo, sem falar qu.e os munícipes de
Siio José estão sendo assaltados em

plena hrz do dia pela Prefeitura \luni­
cipal de Slio José. Ilaja' isto os impos­
tos, qlle é easo ()l\ra a Polícia de Fur-

tos, Roubos e Defrauda�'ües resoh·er.

e 2 . Chapt'có - Rua Uruguai. 1458 - Cri,·il.·
- Avenida Getúlio Vargas. 312 - Hajaí . Rua

Hercílio Luz: 412 _10 andar· Juaçaha. Rua 15

de Novembro. 882 - 1 Q andar - .i"i.witl�.- Rua
9 dtl Mar.cc) 47R Galeria Grossembacher .

sala N· ",1(, ..

, RUi! Carlos Jofr'� do Amaral.
67 . Tllj,·,ra" . r·,. � :'d(, Mano(;l. 210 . SilO

\Iígllcl d .. Ih ", "tia "aberal.a - Repre·

(

Esclarecimento
Senhor Editor. Deparamos na edi­

ção de 20 último com a carta enviada a

esse matutino pelo advogado Dante
De Patta; so�re a nota divulgada pela
coluna "Informação GeraI", com refe­

rêncü�, à comunicação assinada rior
COhselheirQs da OAB catarinense ao

presidente do· Conselho Federál
Raimundo Faoro.

Para o esclarecimento da class.e e'do
público, entendemos necessário re­

montar a veracidade dos fatos e os mo­

th'os da manifestação conferida ao

professor Faoro pelos Conselheiros
signatúrios da mo(;ão.
Com efeito, a nota"Apoio" �·eicu­

lada ·por essa tradicional e liberal·
folha, não se constifu iu em um tele­

grama, mas sim em manifesto - \10(,:,-10
-, entregue ao presidente do Conselho­
Federal no dia 7 de dezembro último,
um dÜl antes, portanto, do panegírico
proferido pelo missidsta anterior, na
c::ih{da churrascada de ).) de dezembro.
Yários Conselheiros .nlio c::oll1parece­
ram ao úgape, porq�le não concordam
com li atual orienta�'ào d.l diretoria da
Secional, que desmonta uma' tradi�'ão
longenl de independência e de luta
cm fm or da .classe dos ad\(lgados - e

,�j)orque náo dizer da prúpria c::onlllni­
dade, :\ re, elia (eomunic::ada jú ante-

,��� E.m..p.r.e.s.a.E.d.i.to.r.a..o..E.s.T.A.D.O..L.t.d.a ...-

Rodovia SC-401 : Saco Grande· Florian6po·
lis -·Caixa Postal, 139 - CEP 88.000· Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33·1866-
33-1926 - 33·1679·33-1826 - 22-4139 (anun-

. cios) 22·6792 (circulação). Telex 0482-177
Sucursais: Bhllllcllau· Rua 7 de Setembro.
967 . 1 G andar - BnlSllllc . Ave,·.•da Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gract.er - Salas í

\las c::omo todo mundo gritou, falou e

ninguém tomou pro' idência de nada,
o que nüo é nenhuma no' idadc, ficou
por isto mesrno, c n�1O parou só nos

impostos, pois uma ne�ati "I de débito·
lIlunicipal custa Cr$ 90,00, sem c::ontar

com a berra(;úo de lima buroc::racia

atrasada, do sécldo passado, reclama­
das até pelos prúprios funcionúrios.
Para se ter uma idéia, ao se tirar qual­
quer negati'·a ou ouh·o doelunento, o
mais simples possí,el, é montado um

processo, e o que gastam de papel e

que tomam de tempo do fúneionúrio é
fora de série. SÚ mesmo ,·isto, pois
contado ninguém acredita, :\pro\ ei!o
para informar aos "exc::elentês'" ad­
ininistradores da Prefeitura \funici­

paI de São José, haja \ isto o il1\ cj{l\·el
conceito que desfrut;1 o Prefeito e a

Prefeitura atualmente, ,que estamos

tentando yi,·er uma época onde se

procur,; simplificar as coisas, onde se

combate a intlac;ào e o desrespeito
hlÍmano. AprO\·eito ainda, para lem­
brar Ilomens da idade da Pedra, que
se continuarem a montar processo

para qualquer documento qlre for ti­

rado, dentro de pOllCO tempo os funt

,cionúrios·terúo qlle Il>' ar proc::essos

para sereril arqui,·aclos l'm SitaS easas,

pois a Prefeitura serú pequena.
. Ed;,(//'(/o \/liJ,l/st(} d�, Sillu . H(}/,·il/l/I;­
/101 is.

sentantes: Rio dt: Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara Ltda.. Porto Alegre - Propal Propa­
.

ganda Representaç6es Ltda. - Curitiha. Belo

Horizonte, Brasília. Salvador. Recife. Forta·
leza. BcI':...n· Pereira de Souza e Cia. :\otidú­
rio :\al·iollal: AJB· Intt'rnal·ional: AP - Radio·

foi",: AP - Tell'fotos: AJB.

Iniormarii:iJ gelYJ1:
HOMENAGEM
A diretoria do Besc en­

trega hoje uma placa de
prata alusiva ao aniversá­
rio de fundação do estabe­
lecimento' ao

'

ex­

governador Celso Ramos.
A homenagem, sob todos
os títulos justa e merecida,
é prestada tendo em vista·
a decisiva atuação do ex­

governante para a criação
e instalação do Banco ofí­
ciaI do Estado, que se

deram durante .o seu go-
vemo.

* * *

O ato está marcado para
as 16 horas, no gabinete da
presidência do órgão.
SACRIFÍCIO
Frase de efeito do sena­

dor Otair Becker:
- Se a eleição para go­

vernador fosse direta e a

Arena me convocasse, par­
tiria para a luta, dando
cumprimento a um dever
não só de homem de par-

.

tido mas, sobretudo, de ca-

tarinense..
* * *

I

Blumenau tem novo

prefeito desde ontem. O
Sr. Ramiro Ruediger as­

sumiu o cargo às.l7 horas,
no qual permanecerá até
27 de janeiro, data em que
termina o período 'de Fé­
rias do titular, Sr. Renato
Vianna,

* * *

Entra boje em cartaz,
em Sâo Paulo, lima cole­
tânea dos principais fil­
mes de. Charles Chaplin.
Espera-se que Florianó­
pol is 'seJa incluída iHl'sii�'';
peregrinação pelos' êiné�

�

mas do País,

'I

Carlitos
A mort� do genial c::ún�ieo <lo cinema Char lcx Chaplin,
aos oitenta e oito anos de idade, repercute cxtruorcli na­
riamentc na sensibilidade de to(lt)s quantos, através de
mais de metade da existênci» do artista, lhe aplaudiram
a arte. Dir-xe-ii 1IIIe Carlitos encerra, com o término de
s;la vida física, 11m cic lo da cvol ucáo da cinematografia
munrliul, que niio apenas. assinalou período áureo na
história do cincmuç-senúo também vincu lou Ü marav i­
Ihosa infl uênc ia da cinematografia no dexenv oh imento
cldtt·lral do mundo o gênio do insuperável intérprete da
tela, em )!irandes pevus que esplendidamente c::ontribuí­
rum pra a , itoriosa expansão cinematográfica. Ch arles
Chaplin, pode-sc afirmar, ac::o;npanhou iltinimente,
c::om a prúpria i)articipa�'iio artística, o c::rescimento da
primiti,a "ecna muda·', desde os di,as em que a mímica
c::onstituía a expressão típica da 110\ a arte, até os maiores
dias do "cinema j·,tlado". ..

Em ambas as fases, Carlitos trilmfa'·a, conqi1istimdo a

�'onsagr,wiio do pt'lblico, nas platéias mais exigentes.
Olhando o mundo cOln· sadio otimismo, que lhe náo

. impedia a, isão ipais realista das grandes dores univer­
sais, Charles Chaplin fa/.ia de SWI nlc::a�'iio l' de seu

temperamento meios de amenizar' desúnimos e decep­
l:ôes, (J1'onlc::ando o riso e a piedade, onde quer qlle
hOI" essc triste/.a, mesnio soh a figllra('ão hi1lariante das
cenas comlll1S da c::ond,·ência '11I1man;l.
O qlle, porém, nunc::a deixaria de lhe denuneiar a

nobreza pessoal seria uma iuoclllt[l\ el ternura, HIltada
para as massas sofredoras, em cujas prinl�'ôes se inte­
gnl' a, a despeito de sei I enorme êxito próprio n;1 dda.
E nem porque lhe qui�essem ahihuirtais pendores a

causas ligadas a com·ic�'ôes polític::o-sociais deixaria ele
de manter-se tiio SOme)lte o artista; cuja sensibilidade;
sobrepairando ao rumor dos aplausos que lhe saudanun
os triunfi>s, prctl'ndia ami>arar, num imenso coraçiio;
todo o sofrimento humano, suprindo necessidades. e

c::onsolando almas angustiadas.
\lat·(;"nclo difert'ntes formas de expressão dessetetn­

peram�nto sublimado ú êompreensiio dos naturais pac
radoxos da existência humana valec::itar duas produ�'iies,dentre as mais eXllrc,ssinls de Carlitos, no c::inema "Lu­
les da rihalta" e "O Grande Ditador".
Quem, assistindo <lo desénrolar das ceoas do primeiro

desses filmes nüo terú experimentado as emo(;úes que
assalhl\ am o autor e intérprde a cada passo de cada
cenh, cheiastodas de ternos sentimentos da experiência
hlu,nana;; E qllem. por SI la '·e/., seguindo o en, oh·er
dos (jlladros de "O Grande Ditador", niio terú desper­
tado a cogita�'úes mais sérias",>or entre as alllsúes ao
ridíClllo "conq II istado dos mUIH!os", entidade tragicil­
mica contra a (lI�al se apoiaria uma imorredollra'a(h·er-
tênc ia aos pO\ os I i, res:'

'

"Ia cltdc::íssima, isüo dllma·salrdade, tal a presente em
'·Llln'.'i da rihalta", pe�'a musicada pelo próprio mitor c
intérprete é, Charle.'i Chaplin, fielmente, () mesmo co­

ral:iio fi'anqlll'ado ús rl'l'ordal:ücs de fllgidias ,itói'ias a

aplausos ll1udanos. como ;IS admoesta�'ôes e ao repúdiO
orilll1{!o da ,·igilúacia dos que prezam a liberd�de, como
bem supremo dos ptlnls ('i,·iIL'.ados.

Charles Chapin, (�Çarlitos, morreu serenamente,
sem alarde, num sono eomum, de que náo despertou
para este mundo. Deve ter-se achado em plena qu itação
para com a humanidade, a cujas angústias prestou con­

tribuiçáo de socorro na sua manl\ ilhosa arte de fazer
sOlTir e melhor pensar sobre a uni,·ersalidade das som­
bras do palco em que somos chamados a desempenhar
grandes e pequenos papéis de construtores de melhor
ftltun, para todos nÍls,

oESTADO

;.
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Governo fixa

participação
dos Estados

no Fundo

o presidente da Repú­
blica aprovou a exposição
de motivos do ministro do
Plunejamento, Reis Vel-
loso, Fixando os percentu ais
de participação dos Estados
no Fundo Especial previsto
no artigo 215 da Constitui­
çâo Federal, Em 197�, i>
Fundo terá 11m montante de
c-s :1 bilhões ,'500 rn ilhôes.
De acordo com o secretá-

rio exercício da 'Secreta­
riu de Articu laçâr, com os

Estudos e \1l1niCípios (Sa­
remi, Osias \1onteiro Ro­

'dril!;l)es, os coeficientes de
participuçáo dos Estados
sáo fixados levando-se em

,.
conta as respectivas situa-

• c()es finance iras, o esforco
prúprio visando ao dese�­
\ oi vimento c o I!;rau de prio­
ridades dos projetos, �
serem -finauciados.

- Em HJ7')- revelou Oxias
-, quase

: Cr$ 2,4 bilhôes
serâo distribuídos pelos Es­
tados do Nort« e Nordeste,
além do Espírito Santo,
-Santa Cutu r in a , \1ato
.Grosso c Coiús. Esse mon­

tunte representa 7.(l por
eento do Fundo. Os :10 por
cento restantes (ce rca de
Cr$ 1,0.'5 hilháo l , âo compor

.

a chamada resen·a especial.
Ainda segundo Osias Ro­

drigues, a reserva especial
\ isa a atender projetos al­
tamente prioritúrios para o

desem olvimcnto do país,

OS ImPASSES

Os recursos do Fundo
Especial súo repassados uos

Estudos mediante a apre­
scntuçáo de 11m programa
de investimentos para
aprovuçâo pela Sarein.
"Cada Estado prepara xei I

programa anua] de investi­
mentos por conta do Fundo
Especial levando em conta
as prioridades fixadas pelo

, Governo federal para esse

! Airllt;,il:o,;, t�:lnpo�\�;,i.' _�,��\t.-
cuçuo , sa úcle e s a n e u-

monto," exp l icou Rodri­
gues. l' ma cópia dos I)fO-
gramas de investimentos
a p rc s cntu d o s , por outros

lado;' l' em iada pe la Sarem .

ao Trihunul de Contas -da
l "niúo, que passa a fiscalizar

..

suu cxccucáo pelos Esta­
dos. Aprovado o programa,
os recursos siío liberados
mensalmente.
Segundo a cxposicáo de

motivus apresentada pelo
.

-miuistro Heis Vel loxo, a dis­
trihu i�'iío estimuda dos re­

cursos do Fundo Especial
no ano que vem "assegura a

purticipuçá» .das Regiôes
Norte c Nordeste em 90,')
Jlo" cento, hem como um ,

aumento nominal médio de
:l9,(j 1)(1I� cento em re luçáo ii
·distribui�'iío aprov ada para
1977, ha' endo casos de cor­

reçâo de distorcôcs que

atingiram o aumento mi­
ni mo de 2-t,-t por cento c I t m

múximo de (j5,-t por cento".

OS Fl'NDOS

-

'

No dia 21 de dezembro último,
contando com as presenças dos
secretários Hélio Ortiz, da Saúde e

-

Promoção Social e Nicolau Femando
Malburg, dos Transportes e Obras, foi
assinado o contrato para as obras de
construção do novo Hospital Infantil de

.

- Aorianópolis entre o diretor geral do .

Departamento Autônomo de
Edificações - DAE engenheiro Telmo
Mattar de Souza e a diretoria da Ceisa,
representada por seu diretor presidente
Newton Ramos e os diretores Adroaldo
Pinto Pereira e Harry Correa.

A construção do Hospital Infantílde

No ato da assinatura do contrato presentes da esquerda para direita: os diretores da Ceisa .

Harry Correa - diretor financeiro, Adroaldo Pinto Pereirá - diretor técnico, Newton Ramos -

diretor presidente; os secretários Hélio Ortiz - da Saúde e Promoção Social, Nicolau
FemandoMalburg - dos Transportes e Obras; e o diretor geral do DAE - Telmo Matlar de
Souza. r •

Floríanópolís, é a segunda concorrência

pública ganha pela Ceisa, para a

execução de obras hospitalares do ,

Governo do Estado. Sendo que a

primeira foi a ampliação do Hospital
Maternidade Marieta Konder '

Bornhausen, em Itajaí.
O Hospital Infantil faz parte de um

centro hospitalar, composto de três

hospitais de áreas especializadas. Sua
obra está orçada em

Cr$ 123.498.429,00 (Cento e vinte e

três milhões, quatrocentos e noventa e

oito mil e quatrocentos e vinte e nove
. cruzeiros).

Maquete com vista geral do novo Hospital Infantil de Floríanôpolís,

atendimento aos recém­
nascidos), 4 Unidades de

_ Internação e

Ambulatório.
Com capacidade

para 233 leitos;o .

hospital Poderá �m casos

de exceção atingir a 281
leitos, pois terá recursos

técnicos disponíveis para
isto. O ambulatório por
sua vez terá capacidade
de atender 720 consultas
médicas diárias..

O novo Hospital
Infantil contará também
com as seguintes
instalações e' centrais

O 'NOVO HOSPITAL INFANTIL DE 'FLORIANÓPOLIS
Situado na área do

Hospital Nereu Ramos,
.

com frente para a rua
, ,�; ).�Rui-Barbosa na

'll�r'�� ,

Agronômica, o terreno
do novo Hospital Infantil
está dentro de uma área
de cerca de 206.000 m2,
fazendo parte' de um

_

centro hospitalar
completado pelo
Hospital de Reabilitação.
Formando um conjunto
de três hospitais de áreas

I

espécíalízadas.
Além de sua área de

construção de
16.701 m2, terá uma
área de estacionamento
de 5.784 m2 e uma área
de urbanização de
24.000m2.

l

O novo Hospital
Infantil de Floríanópolís
contará com Unidade de
Emergência, Unidade de
Neonatologia (para

CADERNETA ILE POUPANCA DA
,CAIXA·ECONOMICA FEDERAL

.\Ié;n do Fundo Especial,
o Covemo federal mantém

.

mais dois Fundos para a

trunsfcrênc ia de recursos

a;)s Estados c \lunil'Ípio�
No total, esses três Fundos
contaráo com c-s ;10 bilh-

- úes, em 197·'). O Fundo de
Purticipucáo dos Estados é
composto com 11I)\-e por
cento da urrecudacúo do
Imposto de Renda c Im­
posto sobre Produtos I n­
dustriul iznrlns. Igual mon-

tante é atribuído ao Fundo
de Purticipucâo dos \luni-

. l'Ípios. L- �-.,,----------------------_:__----------------_:__---- --,-_...:......__-l

fixas de apoio
tecnológico: Centro de
Material-e Esterílízação;
Serviço de-Nutríçác .,

(cozinha central); Serviço
de Lavanderia; Central
de Energia; Central de
Comunicação (PABX e

busca-pessoas); Central
de.Ar Condicionado;
Incinerador e
Compactador; Redes de
Ruídos Especiais; Central
de Radiodíagnóstíco;
Laboratório; Farmácia;
Centro Círúrgíco;
Unidades de Tratamento
Intensivo (UTI); Unidade
Administrativa e

Ambulatório. O seu

subsolo ficará reservado
para alojamento de
internos; Central de
Patologia e Necrópsia;
Arquivo Médico_(SAME);_
Parte Administrativa e

Estacionamento.

Atualizacao
de endereços
Solicitamos aos nossos

clientes que compareçam às
agências da Caixa
Econômica Federal, onde
têm suas contas, a fim de
confrrmarem seus atuais
endereços. Essa
provídênciafacilitara nossos

contatos.HÇA SEM LIMITE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

Para. o diretor executivo da CM do Brasil, o resultado
financeiro deste ano foi o pior de todos,desde que a empresa se

instalou no Brasil. A razão do prejuízo, segundo ele, está
relacionada ao alto custo do dinheiro;

._º-!=STAob; 28 de dezembro de 1977

CDE analisa Diedidas
de impacto para 1978

o COE - Conselho de Desenvolvi- não urbanizados. Serão- considerados
menta Econômico está analrsando-e de- prioritários os mutuários, sem exigência
verá encaminhar à apreciação do Presi- 'de saldos médios' à longo prazo.
dente Geisel a prop�ta sobre o "pa-

.

Ainda não exrste unanimidade entre os

cote" de medidas de "amplo impacto burocratas do denominado "segundo
social" previstas para 1978, entre estas escalão" sobre a forma de lançamento
as das cestas de alimentação. Conforme das "cestas de alimentação". O COE

informou, fonte governamental, até o também deverá apreciar, nas sessões
final de janeiro as bases principais do das próximas semanas, a reivindicação
que está sendo denominado de "proje- dos técnicos do Ministério da Agricul­
tas mini-impactos" já estarão' prontas tura que há mais de um ano têm pronto
pára o seu lançamento. estudos sobre as "cadeias voluntárias"
As bases principais políticas da deci- da Cabal, apresentadas �omo alterna-.

são governamental estão contidas em , tiva para a redução dos custos dos ali­

um' e�tenso estudo, desenvolvido, du- mentos no pertil'da renda da população
rante mais de um ano pela Fundação assalariada dos .grandes centros urba­

João Pinheiro, de Belo Horizonte, d�- nos e industriais. Atuando ainda em fase

nominado ainda na sua versão reser­

vada por "instrumentos para a defesa do
. consumidor".

A iniciativa dos estudos, realizados

pela Fundação João Pinheiro em convê­
nio com o IPEA - Secretaria do Plane­

jamento da Presidência da República,
surgiu a partir da penetração popular
obtida pelo ciclo dE! debates realizado

pela Câmara dos Deputados.. em ou­

tubro do ano passado, procurando iden­

tificar o que os técnicos gpvernamentais
estão chamando "de pontos prioritários
de demanda social".

O estudo realizado pela Fundação
João Pinheiro identificgu um leque
"muito amplo", comenta-se, d'e opções
de programas governamentais passíveis
de serem i mplementados como resposta
à "demanda dos consumidores", A

"prioridade número um foi a alimenta­

ção, mas os próprios técnicos não fe­
charam a forma .corno o problema po­
derá ser levado à população, e a alterna­

tiva da "cesta de alimentação" ainda

está' em aberto para a decisão do Presi­

dente Geisel".
O estudo também identificou entre os

problemas prioritários a questão da mo­
radia popular e o da carência de remé­

dios, em escala mais ampla do que o já

experimental, as "cadeias" estão de­

pendentes da aprovação de verbas go­
vernamentais, paralisadas a meio ca­
minho pelo Programa da Desaceleração
iniciado em meados do ano passado,
Basicamente, as "cadeias" visam in­

tervir no que os técnicos denominam de
fator principal do encarecimento

_

dos
alimentos populares -os "atravessado­
res", colocados entre o produtor rural e
o sistema de abastecimento urbano. No

entanto, as "cestas de alimentação" pre­
tendem servir como instrumento de

curto prazo, no ano eleitoral de 1978, o

que poderá impedir a ativação das "ca­

deias volu ntárias". As teses variam entre

cestas vendidas a um preço médio sub­

sidiado, até a sua distribuição a fundo

perdido em »r= de baixíssima renda -

.

o denominado "quarto estrato" de

renda, na divisào técnica proposta pelo
estudo da fundação.
Outro ponto ainda em aberto, tam­

-bérn, é a análise das diversas propostas
já existentes para a confecção e distri­

buição das "cestas". O Governo já tem

em mãos um estuóo do Instituto Tecno­

lógico da Alimentação - ITAL, do Insti­

tuto Agronômico da Universidade Cam­

pinas, que propõe uma "Cesa" de com­

plementação da dieta das famílias assa­
lariadas. Basicamente, os produtos

Valo':' real do salário
,

cai '1,8% em São Paulo
O Dieese revelou ontem que o custo de. hortaliças, 15,28 por cento, bebidas, 9,56

vida da famíl ia assalariada paulista Subiu por cento e carnes e derivados com 8,04
em 2,70 por cento, em novembro, comple­
tando uma elevação de 39,15 por cento,
no ano. O valor real do salário mínimo
caiu em 1,80 por cento e os preços dos

gêneros alimentícios essenciais
elevaram-se em 5,08 por cento e'r,42 por
cento, em Porto Alegre e São Paulo, res­

pectivamente,
O tempo de trabalho para a aquisição

desses gêneros para os trabalhadores
que recebem o salário mínimo aumentou

em cerca de 7 horas e em 2 horas, para os
assalariados em Porto Aleg re e São Paulo,
respectivamente, comparando os núme­
ros aos de outubro último. Para comprar

aqueles gêneros, o trabalhador em São

Paulo, precisou trabalhar em novembro
132 horas e 36 minutos.

Recreação e fumo foi o item que acusou
maior aumento, cerca de 29 por cento,
seguido por limpeza doméstica, com 4,10

. por cento; equipamento doméstico com

3.67 por cento e h�iene pessoal com 2,86
por cento. Em alimentação os sub-itens

que tiveram maiores aumentos foram:

por cento.

Em vestuário o sub-ítem roupas para se­

nhoras aumentou em 3,52 por cento e

roupas para crianças, 3,30 por cento. O
sub-item eletrodomésticos aumentou em

4,8'1 'por cento e medicamentos 3,18 por
cento. Os maiores aumentosnos últimos
meses ocorreram nos itens recreação e

fumo, 74,65 por cento; vestuário, 46,96
por cento; habitação, 43,42 por cento e

saúde, 42;47 por cento.
_

Em alimentação o,s sub-itens que apre­
sentaram maiores aumentos foram: bebi­
das, 55,22, por cento; leite e derivados

55,13 por cento; carnes e denvados ô-l.O?

por cento; hortaliças, 51,18 por cento e

ovos enlatados, 44,48 por cento. Em ves­

tuário, os sub-itens ro upas para senhoras,
44,48 por cento e calçados, 52,16 por
cento, registraram os maiores aumentos.
Em equipamentos domésticos e sub­

item utensil ias domésticos com 56,18 por
cento e em saúde osub-itern assistência à

saúde,com 47,62 por cento foram os que
apresentaram os maiores aumentos ..

GeneralMofoIs teráprejuízos
superiores'a 200milhões 'em 77
O diretor Executivo da principalmente para alguns
General Motors do Brasil, produtos esae ncrai s,
André Beer, admitiu ontem podem' ser considerados
que os prejuízos 9a GM no substanciais. � lógico que
'país em 1977, serão supe- isso trouxe reflexos nós
riores a Cr$ 200 milhões. preços de alqurnas fábricas
"O resultado financeiro de autopeças e da ind ústria
deste ano, foi o pior de Montadora. Agora, genera-
todos, desde que a General I izar essa situação, não é
Motors se implantou no correto",
Brasil, há 52 anos". André Beer acrescentou
André Beér salientou que. que na indústria autornobi­
uma das razões desse pre- listica, "a pior fase já pas­
juízo está diretamente rela-. sou. 'Não creio que volte-
cionada ao alto -custo do mos a ter na mesma inten-
dinheiro. Considerou "um sidade �-' I problemas.
fato natu ral" a reação nas como o q ue enfrentamos
vendas no final do ano mas neste ano. Creio mesmo

"'poderia ter sido bem que a indústria automobi-
maior, caso não tivessem I ística poderá experimentar
ocorrido as medidas de um crescimento de 3 a 5
combate a inflação", que porcentonopróximoano".'
ele reconhece "terem sido -O diretor executivo da
necessárias". General Motors do Brasil

, Sobre a liberação de pre- admitiu. que "as "as eleva­
cos dos setores montador e ções de preços em janeiro
de autopeças, afirmou quepróximo serão diferentesde
"sem generalizar, aS'indús-' modelo para modelo. AI-
trias, nos três primeiros guns serão alterados até
meses de liberação promo- em razão de elevação do
veram aumentos eleva-' imposto sobre produtos
dos". industrializados, IPI, que
Espera-se que g radativa- ocorreu agora".

mente se coloquem as coi- Em nosso caso, a Caravan

rsas de maneira racional e e a Veraneio terão que ter '.

assim sejam mantidas. Não um reajuste maior, para en-
gastamos de elevar os nos- frentarem o aumento do
sos preços, preferiríamos IPI. A alteracáo da legisla- 11até que isso não ocorresse. cào me pareceu lógica, ,

Entretanto, têm-se que mas quanto aos aumentos,
levar em consideração que eu considero que deveria
sofremos elevações nos ter havido uma redução na

custos operacionais". taxa do IPr".
Para Beer, "não foi tanto O diretor executivo da GM

empresas do setor de auto- informou que "as exporta-
peças que elevaram os pre- ções do grupo GM, for-

ças, porque começou com mado pela Terex, Detroit
os fornecedores de insu-' Diesel e GM, foram boasem
mos básicos, que aumenta- 1977, atingindo a 50 milh-
ram de maneira acentuada ões de dólares (Cr$ 770
seus produtos". milhões ao câmbio atual)".
O ideal seria fixar aumen- Isso significa um cresci-
tos que o mercado pudesse menta de 300 por cento,
realmente absorver, de pois exportamos em 1976,
maneira' nacional, como 16 milhões de dólares. O
buscamos fazer, Ninguém nosso plano de Befiex foi
aumenta-o preço por fazer, autorizado pelo presidente
pode .. estar certo d isso. Geisel em outubro de 1976,
Creio' que cada: caso 'tem e começou a funcionar "

que ser analisado-isolada- neste ano .efetivamente,
mente. Repito que os au" corri bons .resultados. Ele
mentos'havidos naáreade prevê,�maexportação�e1 �������������������������������������

insumos básicos, logo bilhão de dólares em 10

após a liberação de preços,' anos".

Badesc libera Cr$ 14

m. ilhões para Werner

realizado pela Central de Medicamentos foram desenvolvidos com base na soja e

- CEME. A Caixa Econômica Federal- nas suas qualidades protéicas, e há al­

CEF, lançará seu programa da Casa guns meses agências do subúrbio ca­

Econômica em fevereiro, para rendas rioca. O 'plano elaborado pelo ITAL, já
até 350 UPCs, e em convênio 'com prefei- em nível de proposta decisória, se pro-'
turas do interior do País,.dentro de um põe>á1d.istribuir cerca de 10 rnilbóesrde

amplo esquema polltico que rnobillzará«. sacolas em 1978, com custos Q,btidos
os diretórios da Arena' nos pequenos nas pesquisas de "pré-teste" de Cr$
municípios: As 600 agências da CEF, es- 28,00 por unidade, embora existem tam­

palhadas por todo o Raís, servirão como bém, propostas de empresas privadas
bases do programa, facilitando a trami- ligadas ao setor de alimento com "ces­

tacao dos "habite-se" e a vinculação das tas" que pretendem concorrer em cus­

hipotecas aos mutuários das cadernetas tos e capacidade protéica com a que foi

de poupança que possuem lotes ainda desenvolvida pelo IToAL.

o Sr. I'iíl!i()" de Nes (Di assinou o·col!trato

O Banco de Desenvolvi-
. menta do Estado de Santa
Cat arina (Badesc) assinou
ontem contrato de finan­
ciamento com a Werner
SA Agricultura, lndústrta.e
Comércio no valor de 14
milhões de cruzeiros. Os
rec ursos repassados do
BNDE at ravés d�_ �if\J��-º'_
permitirão que a empresa

integralize 70% das ações
referentes ao aumenta de'

capital efetivado pela
Eletro Aço Altona SA

Na oportu nidade de assina­
tura do contrato de finan­

ciamento, . diretores da

Wierner S.A. expuseram ao

presidente do Badesc a uti­

tizacáo dos recursos pela
Eletro Aço Altona e que
permitirão o balancea-

menta das linhas de produ­
ção e melhoria da produti­
vidade, resultando num

fluxo de produção de 1.000

toneladas! mês de peças
fundidas de aço,

BICICLETAS CALOI S/A ,
.

COMUNICAMOS, QUE ···,DES·DE SETEMBRO
ÚLTIMO, FOI MUDADO O NÚMERO DE
'NOSSO TELEFOfNE PARA: 548-2022 (PABX)
AV. G'UAR'APIRANGA,I 144'0' SOCORRO
(STO. AMARO) SÃO PAULO

Por outro lado, o presi­
dente do Badesc, Plínio de

Nes, destacou a importân­
cia do grupo empresarial
na economia de Santq�..:...
tarina e a possibilidade do
Banco em contribuir para a

expansão sempre maior
deste importante setor da
economia.

APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som suave e natural Procedência:
Suíça. Alemã e Dinamarquesa

, Assistência em' qualquer marca, de

'aparelho, mesmo que tenha

comprado ,�m outro lugar.

de axperté ncra
de WALDEMAf'I

NAZAAETH

Consulte seu meo.co
�ua Felipe Schrmdt. 21· 3.0 andar· Conj. 312
Ed. Dias vente - Fone. 22·68·41

r 8S.000. Florianópolis _ se

IMÓVEL' PARA ESCRITÓRIO
\ '

Vende-se todo o 40. andar - 452m2, do Edifí ..
cio ltamarati, incluindo as instalações exis­
tentes (estantes' divisórias - forração com­

pleta - luminárias - 4 aparelhos de ar condi:
cionado, etc) com elevador semiprivativo ..

Imóvel de fina categoria para escritório de
alto padrão. Tratar diretamente à rua Vidal
Ramos no. 26 com sr. Osny ou Osvaldo.

............"-- ------.., -----�""!....--"""--_....._-

SE O SEU PROBLEMA
É REF.RIGERAÇÃO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: - Balcões Frigoríficos, geladeirás
comerciais, instalações para bares, lanchonetes, Açougue·e
super mercado , peças e acessórios êni geral.

<, .

OFERTA DE VERÃO· Congelador (Frizer) a partir
5.790,00

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22:.0855 Florianópolis

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

,
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custód ia de títulos - incentivos fiscaisCORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

.

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÃO DÊ: 27.12.77

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C • COMPRA, V • VENDAI

COMPANHIA QUANTIDADE PREQO COMPA,.HIA CN QUANTIDADE PREQO

CONSUL PPB C35 30;000 5,96 B E S C ON V 44.000 1,00
C o N SUL PPB C35 20.000 5,97,
TE K A ON 600.000 1,00

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

iNDICE .OVESPA • FEéHAMENTO AÇC)ES DO fNDICE RESUMO DO"S NEGOCIOS

ANTERIOR 3,345 15 SUBIÀAM TlTULOS NEGOCIADOS: 47.900.?0l

3.361
20 BAIXARAM VOL UME À VISTA

'

70·571·814,90
HOJE

26 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO ·10.�09.965,00
EVOL. PERCo + 0,4 11 S/NEGOCIAÇÃO . MAIS NEGOCIADA : SERVIl[ ENG OP

OSC. PONTOS + 16 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 8.385.'170,00
, MAIORES OSCILAÇÕES· FECHAMENTO COUçAO DO DóLAR

AÇOES EM AL T_A "" AÇOES EM BAIXA
"". O BANCO DO BRASIL OPEROU

B REAL INVEST PN 1;1,1 RERCULES PP. ANT 10,0 o DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS

APARECIDA OP 8,5 SUDESTE pp' C04 10,0
MET A EBEP.L��07 7,4 HEI,

FONSEC�10 8,3
C!$ 15, 9�

�

TELERJ PN 7,3 MANASA
.

O 08 7,6 COMPRA·

B REAL INVEST 7,1 DURATEX
.

C49 7;5
" � 16,05VENDA

-

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA "BOR' FECH. QUANTIDADE OSC"" COMPANHI.. IABERT FECH. QUANTIDADE OSC.%

ACESITA OP ANT 1,17 1,20 635·000 + 3,4 LIGRT OP C23 0,84 �,84 268.000 -

ACESlTA OP NOV 1,14 1,15 110.000 + 0,8 MANAR OP 2,82 2,82 100.000 - 2',7
AÇOS VTLL PP DIV 2,58 2,56 366.000 - 1,9 MANAR PP 2,71 2,71' 2.qoO + 0,3
ALPARGATAS op C32 2,98 2,98 685·000 + 1,0 MANGELS IND OP C12 1,25 1,25 20.000 =

ALPARGATAS pp C32 2,85 2,85 509.000 = METAL LEVE PP C14 3,18 3,18 roo.coo � 0,6
AMAZOHlA OH 0,75 0,74 22.000 - 1,3 MO JNHO SANT OP C47 0,89 0,87 582.000 - 1,1
Ál. D CLAYTON DP C13 2,�0 2,90 102.000 + 1,7 NACIONAL PN 0,98 0,98 12.000 =

BEL MINEIRA· OP 1,81 l,81 65'8·000 + 0,5 PARANA EQUlPPP C12 1,69 1,69 10.000 =

BlC MONARK Ol' C04 2,50 2,50 4.000 = P IPIRANGA. OP 1j90 1,90 71;000 =

BRADESCO INV ON 1,33 1,33 173.000 + 2,3 P IPIRANGA' PP 2,69 �,69 79.ÇJoo .;;; 0,3
BRADESCO INV PN 1,35 1,30 . 23.000 - 3,7 PETROBRAS ON 1,95 1,95 470.000 - 0,5
BRADESCO ON 1,82 1,82 64·000 PETROllRAS PP C19 2,43 2,46 3.065·000 ... 1,2
BRADESCO PN 1,60 1,65 642.000 +' 3,1 PIRELLI OP C4j 1,65 1,65 218.000 =

BRAllMA-
,

PP 1,70 1,70 303.1000 '" PIRELLI PP C43 1,53 ],,52 368.000 - 1,2
BRASIL ON 2,02' 2,02 455·000 = R E A L OH 0,92 0.92 10.000 =

BRASIL PP Bis 3,70 3,70 971.000 + 1,3 R E A L PN 0,85 0,85 34·000 =

�RASIL PP roN 3,50 3,50 80.000 = REAL C ,INV ON ( 1,77 1,78 19.000 - 1,1
BRASIL PP CU 2,40 2,43 2.875.000 + 1,6 REAL C INV PN 1,80 1,77 33.000 - 5,8.
CACIQUE OP 1,80 1,80 89.000 = REAL C INV PP .1,95 1,91 140.000 =

CACIQUE PP 2,70 2,75 161.000 + 1,8 REAL DE INV ON
.

1,12 1,20 87.000 + 7,1-
CASA ANGLO OP C21 3,02 3,00 303.000 - 0,6 REALDEINVPN 1,11 1,20 57.000 +11,1
CASA ANGLO PP C21 2,80 2,80 80.000 =. REAL DE INV PP c08 1,25 1,27 6.000 + 1,5
C E S P pp C19 0,50 0,49 730.000 = REAL PART PNA 0,68 0,68 305·0OQ =

CIMAF OP 4,18 4,18 17 .000 + 1,4 REAL PART PNB 0,68 '0,68 152.000 + 1,4
CIJt.El'AL PP C06 0,46 0,44 76.000 - 4,3 REAL PAllT ON 0,68 0,68 82.000' =

CONFRIO PPB . 0,40 0,40 43.000 = SADE CONC PP eis 3,15 3,15 30.000 =

CONSUL OP C35 4,90 4,90 26.000 - 2,0 SARAIVA LIV PP 1,57 1,57 150.000 + 1,2
COPAS OP s/D 1,00 1,00 30.000 + 5',2 SERVIl[ ENG OP 1,50 + ,'DO 5.565.QO� =

COPAS PP s/D 1,00 1,10 69.000 = SH.ARP PP 2,38 2,38 73.000 + 1,2
tooCAS SANTOS OP DIV 0,95 0,95 50.000 = S .A,ÇOHORTE OP C21 0,70 0,70 41.000 - 2,7
IELUMA PP INT 1,65 1,65 955.000 + 1,8 S AÇONORTE PPA C21 0,65 0,65 169.000 - 4,4
IERICSSOH OP C14 1,03 1,03 157.000 = S· MANESMANII OP 2,36 2,36 47.000 =

IEST S PAULO ON 0,91 0,91 , 4.000 - 2,1 S NACIONAL PPB INT 0,60 0,60 1.000 =

IESTS. PAULO PP CIO 1,15 1,15 594·000 . = S RIÓGruN'O PP C26 1,00 1,00 204:000 =

IESTRELA PP c'{8 2,87 2,87 138.000 + 1,7 SOUZA CRUZ OP 3,22 3,23 443.000 + 0,3
IFIN BRADESCO PN 1,34 1,34 212.000 + 2,2 TEr ,EM OH 0,13 0,13 18.000 =

'IF N V PPA 2,15 2,10 65·000 �

i,5 TELEM· PN 0,43 9,44 22.000 + 7,3
IFRlGOBRAS PP P 2,30 2,30 10.000 TELESP OE 0,13 0,13 5·000 =

IFOND -TUPY OP C64 0,77 0,78 285·000 + A,9 TELESP OH 0,13 0,13 '- 2.000 =

IFtmD TUFY PP 064 0,90 0,87 316.ooC - 3,3 TELESP PE 0,45 0,45 5.000 - 2,1
ll!EL FONSECA OP CIO 0,58 0,55 1l.ooC � 8,3 TELESP PN 0,44 0,44 2.000 =

IKEL FONSECA PP CIO 0,55 0,55 7·ooC = TRANSPAF.ANA PP BON 2,08 2,Oe 241.000 - 5,6
IND HERING PPA C32 1,45 1,45 53.ooC = TUR llRADESCbm 1,15 1,15 77 .000 + 4,5
IND VILL PP DIV 2,85 2,85 350.000 = UNIBANCO OH 0,76 0,71 11.000 =

IND VILL PP C17 2,70 2,70 16.000 - 3,5 UNIBANCO Pi! 0,69 0,69 28.000 =

'['l'AUBANCO OH 1,45 1,45 8.00e = UNU\ANCO PP C19 1,03 1,0' 6.000 + 1,9
lTAUBANCO PN 1,05 1,05 72.00C = UNIPAR OE 4,80 4,8C 10.000 =

IITAUSA OH 3,50 3,50 290.00e = UNIPAR , PE 5,80 5,8e 10.000 + 1,7
IITAUSA PP C27 3,20 3,20 139.00( . = VALE R DOCE PP. 1,56 1,57 827.000 + 1,2
o r A8 "'''OTC OP ...,n I, li7 ." .Ii? 1 Ar> nnr - 1,4 V A R I G PP 0.<;7 0.57 260;.000 � 1.7

,.
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Polícia prende o

assassino da
.

esposa do industrial
joiniillc (Sucursal) - Depois de intensas buscas

ti p()líci� de Joim·ille I:onsegllill locnl iznr e prender·� pin­
tor Dor ival da Silva, :J� anos, easadiJ e residente no bairro
dos Espinheiros, autor do assas..'iinato de Brigite Ilolde-

regguer, esposa do Industrial Gil ilherme Iloldel:egguer, 11m
dos maiores acio'nistas da indústria de refrigerucào Consul.
Segundp a polícia, o crime níio tem nenhuma I igacáo com a

ocorrência dos incêndios nu. cidade, hipótese lev untada
inicialmente pela pr()llria pol ic iu.

Como Aconteceu

Dorival da Silva, natural de Curitihn e residente na rua

.dos C.edros, no b;Jirro dos Espinheiros, liá dez anos, traha­
Iha,·a como. pintor hú três meses na residêneià do industrial
localizada na fila l gnúcio Bastos. Por cuus a disso, Doriva]
(:()l1heóa todas as instalaçôes internas da cusa e especial-

-,

mcnte o. horário que seus proprictúrios coxtumnvum sair.
No últirno dia 14, dez dias· após concluir seus servicos num
muro em frente ú casa, ele resolv eu assalt ar a residência.

. Sabend« que Brigite tod�s as munhâs costumuva sair de
casa para fazer compras, resolveu numa noite anterior,
eSl:omler-sc no forro da casa. No dia segu inte, esperou que

Brigite suisse para realizar suas compras, quando preten­
dia reali;�lr o assalto, aproveitando a stJa aus ênciu..

,Entretanto, a esposa do industrial qdaado se encon­

trava no centro da cidade resqh·eu voltar para c;lsa, jil que
ha\·ia esquecido uma holsa. Dorinll ao perceber isto,
escondellCse atrás de tima porta, munido de um sarrafo,. Ao
ser denunciado, aplicou um gol pe na cabe�'a de Brigite
deixando-a inerte ao solo e eril:üntrada lima hora após, por
um dos dzinhos. Levada ao hospi,tal, ,·eio a falecer lima
semana após.

Dorival já cumpriu pena de 2 meses e 4 dias na cadeia

pública de ]oinville por prática de furtos, além de possuir
ainda três processos·para ser solucionado. Ele havia sido
softo no iníóo de mês de outubro onde conseguiu arrumar

um empregoTomo pintor na residência do industrial Gui-·
Iherme Holderegguer. Dürante o assalto, Dorival ainda
conseguiu roubar Cr$ 2.HOO,00 que se encontravam na

bolsa de Brigite.

Caminhão tomba '

nmn·abislno e seis

crianças·saeln feridas
H IIImCH(/1I (Sucll.rsal) - Sete pessoas, sendo seis crianças,

ficaram feridas depois que ó camifhão ylercedes Benz em

iJuc \ iaja\'am capotou, na rua Araranguú, por volta das 14

horas de ontem. O caminhão caiu num abismo de apro,xi­
madamente 30 metros, ficando parciahllente destruído. Na. ..

tarde de ontem foi iniciada a remo�'ão do ·carro.

O caminhüo retornava da rua Araranguá, onde o moto-

rista fizera ,;'entrega de uma caixa d' úgua, na residên�ia de

Serafin Thiago Domingues, quando.em tlm decli\ e, ficou

sem freios, precipitando-se no abismo.

O veículo era dirigido por Ah aro Pere�ra, 26 ano:S: resi­
dente em Caspaf, internado no Ilospital Santa Isabel, onde
também permanece sób cuidados médicos, Juliano
Domingues. No Hospital SantaC.ft:arina, f\)nlm inten1ados;
Ricardo da Silva (3 anos) e \1arilisc Thiago Domingues (de
oito meses), cdm fratura do fêmur. Nesse mesmo hospital,
rormn medic'ldos: Adriana da Silva (2 anos), Rosimere dos

Santos (15 anos) e Serafim ThiOJ,go Domingues, 27 ,anos,

casado, pai de Juliano e Marilise. ,\odos os feridos, com

�xce�'i'1O do motorista, residem na rua Pastor Osvaldo

lIesse.

Os menores Manoel Prudêncio Oli, eira e Sérgio
de Oli\·eira, de 16 e 1:3 anos, que .estiveram desapa­
recidos no mar d�sde a tarde de domingo, foram
encontrados por um pescador na Praia do Sonho,
proximidades da Pinheira, município de Palhoça.
Por ocasiáo do desaparecimento eles estavam pes­

cando na baía sul, proximidades da Ponte Colombo.
SaIles, em comi>unhia de ouh'os dois amigos, que
desistiram da pescaria, antes dos ,·entos .. Eles dor­

miam, dentro da bateira, quando foram achados.

OCorpo de Bpmbeiros, que .ora adsado para pro-·

Ctlrar os dois garotos; informou ontem que eles na\·e­

garam à deriva (nüo tinham remo), sendo emplll'rados.
pelos ventos e correnteza até a Praia do Sonho. Con­

seguiram se aproximar da praia fazendo uso de uma·

tarrafa, que jogavam, sucessivamente, na úgua e pu­

xavam cOln rapidez� para impulsi'Jl1ar a embarcaçáo
de m;ldeira.
Sérgio e \Ianoel tinham sido, istos pela última ,·ez

perto da ponte Colojmbo Salles, por" olta das �9 horas
de domingo, antes que a embarcac;üo fosse arrastada

para o sul. Os dois garotos, residellte� no E�treito,
foram encontrados na manhã de segunda-feira.

Menores perdidos no
mar são encontrados

donn indo na canoa
.

"

Entretunto, o prefeito Luiz Ilenrique da Sj lveir» não

roi convidado a participar do encontro. Este comporta­
mento dos empresários, para o prefeito, roi uma atitude
"de,·eras lamentável, já que fui ao governador sem ne­

nhumu conotaçàopolftica". Ele observou ainda <;ltle as

1 iaeran�'as locais,
é

mp re sar ia i s e líderes
e o m u n i tár i o que promovem o e n

contro IÜO convidaram também ne-

nhum membro da Comissáo \lunicipal de Defesa

Civ il-Corndcc", que é pre s id idu pelo prefeito e �om-
posta pelos seg.uintes menbros: um representante do

620. batulhâo de infantaria, um da segunda companhia
de polícia militar, um representante da Delegacia Re­

gional de Polícia, do Corpo de Bombeiros Voluntários

de joinville, da Secretaria de Bem-Estar Social da Pre­

feitura, da Casun e da Fundaçâo Municipal XX\' de
Julho.
Todas estas manobras - acrescenta Silveira - tem a

finalidade de isolar o prefeito do \IDB, e esta náo é a

primeira vez que ocorre. Recentemente o presidente da

Cohab ve io a Joim ille discutir política habitacional.
xem ('011' idar u prefeito . O quetambém achei inte­

ressnnte nesta reuniào coin o secretário da Fuzeudn -

afirma - é que os convites aos cmpresúr io s foram feiÚls
pelo cmpresúrio Claus ·\Iayer, das \(�ias Centauro. q uc
é , ice-urexidente da Arena de j o in . i lle. DaL dcdll/-se

que a rcuniáo tinha total conutacúo política".
Segundo ele. ti \"o·(·iac;úu Comercial e Incluxtrial de

Joim ille- .\CI.I-, "tem que ser um órgão apolítico. Como
ele demonstrou ser político, é dam (llle o prcfeito que é

do \(DB núo podcr estar presente a IlIna rCllniúo como a

q.ue OCOITl'11 recentemente com o s(;'cretúrio da Fazenda.
Eles tê-m que entendc;·q.lle SOllllm pn'feito qlle procuro
atender ;1 todo, sem distill�·üo política", disse.
\Iostrando-se \ isi, cimente abatido e cansado com os

(dtimos acontecimelltos que en, olvem a ocorrência de
incêndios e especialmente com relac;'ào a atitude
recente dos empresúrios locais, Luiz Henrique descar­
tou a possibilidade de que tais atitlldes sejam re'presú­
.1 ias a pronunciamentos seus feito quando era Deputado
Federal. "Xúo acredito que isto seja atitudes de ,in­

gan�'a. É \�rdade que (llwndo era deputado Federal, eu
11m lungo pronllnciamellto sobre o nepotisl�10 na admi­

nistnlç�1() do atllal·go, ernador, onde citei todos os mel11-

hros em oL idos, a 01 igarq u ia cxi stente e os cargos ad­
mini strati, os. \Ias náo acredito nesta II i pÍltese", garan­
tiu ele.

A. ne rg II n tal () i _fe i ta /)e [o t! rc -

feito municipal, Lu i: l lcnri­

que da Silicira, ao saber de
[a t () s seg Ipufo () s q /I a i s o s i H -

céndios ocorridos IUI cidade
têm pnul C01,iotaÇ'Ú(! politica
com a finalidade de
derrubá-lo da Prefeitu ra.

UE· JIINVILLE?

Trânsito faz três ,vítimas fatais

O mais sério dos três.registrou-se entre os quilômetros
127e 128 da BR-101,.envolvendo o caminhão Fiat, placas 50 anos, aposentado.
IV-8970 (São Paulo), e o automóvel Volkswagen TL, placas
JO-0929 (Joinville) e o Chevete placas KR-0670 licenciado
em Criciúma. -

ATROPELAMENTO II
Em consequência do chQque entre os veículos, faleceu

no local, Jocy Cruz de Assumpção, 47 anos, desquitado, Outro acidente fatal registrou-se no Bairro Fiuza Lima,
natural do Rio de Janeiro, ocupante do TL. Os motoristas quando Miguel Venceslau Pereira, 29 anos, càsado, foi
do caminhão e do Chevete não foram identificados pela· atropelado pela camioneta .Chevrolet, placas IJ-5682,
Polícia Rodoviária Federal.

.

culo motorista, embora tenha socorrido a vítima e trans-

portado para o hospital, ainda não se identificou na dele-
ATROPELAMENTO I gacia local. Miguel faleceu horas mais tarde no Hospital e

Maternidade Marieta Konder Bornhsusen, em conse­
O segundo caso foi um atropelamento ocorrido na rua quência dos graves ferimentos' sofridos.

BÁN(O «ONÔMI(O S.Á.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

CGC 15,124.464/0001 - 87
GEMEC-RCA/200-76/128

AVISO DOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL

SUBSCRiÇÃO EM DINHEIRO· DISTRIBUiÇÃO DE BONIFICAÇÃO
Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraordiná�ia realizada em 23 de de­

zembro de 1977, aprovou o aumento do capital social do Banco de Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de
cruzeiros) para Cr$ 800.000.000,00 (oitocentos milhões de cruzeiros), mediante a emissão de 200,000.000
(duzentos milhões) de ações do valor nominal de Cr$1,00 (hum cruzeiro), cada uma sendo 100.000,000 (cem
mi(h�es) de ações. por subscrição em moeda corrente e 100,000.000 (cem milhões)de ações por bonificação
pr'oveniente de reservas livres que serão distribuídas aos acionistas na proporção das possuídas no dia 23 de
dezembro de 1977.

.

1. Sl'BSCRIÇAo .

.

. ..
1,1. - Por subscrição serão emitidas 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações ordinárias nominat'ivas e

50.000.000 (cinquenta milhões) de ações ordinárias nominativas e 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações
pre·ferenciais nominativas e/ou ao portador';

1.2, - O direito de subscrição dos atuais acionistas é de 33,333%, respeitadas a classe e forma das ações
possuídas;

.

·1.3. - O prazo para o exercício de direito de p referência começará a parti r de 26,12.77 e terminará em

31.01.78; - ..
.

.

1.4. - As novas ações serão subscritas pelo valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) devendo no ato da
subscrição ser realizado no mínimo 50% (cinquenta por cento) do valor das ações subscritas, sendo faculta-
tiva a total integralização; _

1.5. - Os restantes 50% (cinquenta por cento) serão realizados até o dia 31.07.78, subordinado à competente
aprovação pelo Banco Central do Brasil;

,

1 :6. - Sendo o Banco, sociedade anônima de capital aberto, os Senhores Acionistas Subscritores, pessoas
físicas, terão direito às vantagens atribuídas pela legislação vigente;
1.7. - As subscrições em nome de espólios, menores e outros incapazes, por força de dispositivos legais
deverão ser integralizadas no ato da subscrição;

1,8. - A subscrição deverá ser efetuada na agência do Banco onde o acionist(,l é jurisdicionado ou na Divisão
de Acionistas na Matriz, à Rua Laüro Muller s/no, Edifício do Centenário - 2° andar;

1.9. - No ato da subscrição, deverão ser apresentados os documentos de identidade e de identificação de
contribuinte (CGC e CPF);

1.10. - Na hipótese de a subscrição ser efetuada por procurador, será exigido no ato o respectivo instru­
mento de mandato;·
1,11. - As cautelas das ações bonificadas serão distribuídas após a Assembléia homologatória do aumento

�e capital.

-ltajaJ (sucuj'sal) _- Três acidentesocom vítimas fatais
foram re,gistmgps nas últimas 24 horas, na BR,-101, entre
Itajaí e Balneário Camboriú, e em Bairros desta cidade,

Cidade do Salvador, 26 de dezembro de 1977.

A DIRETORIA

-------------'-'---------,--------------------- '. � -/ ..,. �, ,; �

. [oincille (Sucursal) - "Estou surpreso e estupefato
diante das notícias especialmente veiculadas pela im­

prensa, segundo as quais os incêndios que ocorreram

em joinville têm total conotaçâo política com u.final i­
dade de me derrubar da prefeitura. Inicialmente eu não

estava acreditando nesta hipótese e considerava-a ab­
surda até, mas diante do quadro que se apresenta atual­

mente, estou começando a acreditar, embora isto me

custe muito", disse ontem o prefeito de juinville Luiz

Ilenrique da S ilveira, acrescentando que esta hipótese,
embora venha ser verdade iru, "é muito regionalizada,
pois eu .coi1stantemente me pergunto. porque Joln­
\ ilie".
Depois de dizer que as únicas inforrnuçóes que obtém

da operucáo pol ícial na cuca uns incendiários, "são dos
jornais, jú que a última delas dizia apenas que as

in, estiga�'úes ·es""·:lIn bastante adiantadas", Luiz 1 Ien­

rique reconhece ·que a cidade -de joinvi] le necessita de
urna maior segllrança 'pol iuiul. "O município ohserva
ele-.íú comporta amplamente lima delegacia de segu­

runca pessoal, u nui de tóxicos, uma delegacia de furtos e

rouhos, ,;exemplo do xistemaque a prefeitura munici­

pal imp lanto u. O bairro de Boa Vistu, por exemplo, II:'
temp os que ·nt'i:essita de lima delegacia" disse S ih eira'.
O efetivo pol içial também tem que ser aumentado.

I.' ma cidade corno Joim ille. cuja população excede a

2,'50 mil habitantes, neces s itu de um pouco mais, de
atcncáo das autoridades de segurança do Estado", disse
ele...
Marginalizaç ão
\las a Ijreocupa�·úo maior do prefeito Luiz Henrique-

11m dos poucos ainda (úl(:' atualmente recebe a imprensa
para falür dos incêndios e a busca para localizar os \·er­
dadeiros culpados - é a tentativa de alguns empresários
locais, de marginaIL-:ú-lo das deeisôes comunitárias
:'1/0 dia 20 deste mês, após decretar Estada
de Emergência em todo I) mllnieípio, o prefeito viajou à
ca-

pital (lo Estado onde em audiência com o

,·iajoll li capital 'do Estado onde em audiência com o

go,·ernador do Estado sol icitou a cria�'ão de uma linha
de crédito de emcrg�ncia para todas as empres,�; atin­
gidas pelos inc&ndios ajuros sllbsidiados,eom prazos
dilatados de carência. Dois dias após, o secretúrio da
Fazenda, h an Bonato, cste, l' em Joim·ille e reunido
com os cmpresúrios na Associa�'iio Comercial e Indus­
trial (ACIJ), l'C-! ()('Ol I ;; disposi�·,-1O das empre·sas �inistra­
das uma ,·erh,l Oe 9,.5 lIlilltües de cru/eiros:

Bento 19005 Passos BairIo C_ordeiros_- quando o caminhão,
tanque F-8, placas XJ-0508, de propriedade de Olívio João

dos Santos dirigido por seu filho José Olivio dos Santos,
20 anos, não habilitado,.colheu e matou Manoel José Leal,

(e)
q (ONOMI(O

o Banco da gente.

Vítima da briga entre

vizinhos em Blumenau
I • _,

está em recuperação
HII/IIlCIII/lI (Sucllrsal) - Encontrm·a-se em recupei'ação no
hospital·Santa Isabel, Pedro Felishino, :31 anos, casado,
residente na rua �onl Friburgo, bairro da Fortaleza. Ele
Foi atingido por çlois tiros de re,·ÍJh er, disparado por um

dzinho, quando foi reclamar do hawlho da festinha.
O incidente aconteceI! por nJlta das 20 horas, e Pedro, ao
reclamar do bamlho do toca-disco e da algazarra, provocou
uma briga, onde envolvera·m-se di,·ersos outros vizinhos
que Foram.conddado·s para a Festa.

.

.

Ullrante a briga, foram disparados dois tiros de revólver,
que atingiram o· redamante. Le' ado para o hospital San_ta
Isabel, Foi atendido na sala de cil'llrgia, passando depois
para a 'unidade de tratamento intellsi\CJ.

-

'l/a tarde de ontem,jú num dos (jllartos sc recllpe-
rando; el1{(lwnto a polícia investiga para ilpllrar quem foi o
alltor do disparo.

'

Incêndio
:\inda s;'o desl:onhceidas as causas cio íncendio {jlle des­

trlliu lima pe)lta, parede e a�soalho de dejlúsito de eSI)lII�l,�
da metalt'n'gica \lo,·eLI�'o, sitllada na ma Itajaí. O ineêndio,
{jlle acontecei I no dia 24. foi debelado pelo pi'oprictúrÍo da
firma, Orlando OI inger e Ill1Ia 'gllarnic;úo do Corp o de
Bomheiros.
Qllando presselltill o fOt;o, Orlando (Hinger. foi ao delJÓ­
sito, mesmo el1l chamas apanllando. 11m e.'\tintor de incên­

dio e e' itando qlle o fogo atingi�se o andar superior do
préd io. Com a chegada do Corpo de Bombeiros, o fi)go foi
totalmente (\,ominado.

AFOGADO
..\pesar dos esfor�'os QOs soldados do Corpo de -So·mbei­

ros, destacados para procurar o corpo de Cllrt Krieger, de
20 anos, qi e foi tragado pelas úgllas do rio Itajaí AC;II; no dia
26 nüo foi encontrado.
O local onde mOITel1 "Clliquinho", como era conhecido,
pois era 'caixa do restallra·nte Hoao,·iúria. k· ·pel�lgosli e já
pro,ocoll·di, l'r�os prote,tos por parte do Corpo de Bom­
heiros·, qlle na época de ,erancio, chega a destacar lima
gllarni�',lo para proteger os hanhistas.
�o ÚIlO passado, a Prainha, foi interditada, mús sempre

,tem os qlle de.'I't:speitam a ordem dada e banham-se sem a

mínima protet:úo. "Chiqllinho". residia em Testo'Salto,
município de Pomerode.

Animais mobilizaln, a
Policia Rodoviária

A Polícia Hode)\ iúria Federal do posto de Serraria
roi lHohili/.ada por HJlta das 22 horas de segunda­
feira, para retinu··cerca de dt'/' animais que passea­
nlln sob a pista asfá)tica e no acostamento, eptre os

(ju'ilômetros 212 e 21·t, na BH-l01, em Palhoça. A

denúncÍa partiu de motoristas qlle passaram no local
e coneram () risco de ah'opelar alguns dos animais. A
milita é dI:! Cr$, 'l1.6:3, peir animal.
Como medida lH'e,·enti,·a, a Polícia HodO\ iÚI'ia ad­

'ertiu o proprietÍlrio dos bois l" acas e exigiu qlle as

cercas do 'pasto fossem refor�'adas. o que jú estú sendo
cumprido.

As alltoridades federais do po�to de Serraria estúo
ellcontrando difictlldades no recolhimento ele ani­
mais na BIt porqne () 1:1lll1inlliio apropriado estú
numa ohcina, "para fa/.er a· mÚ(ju ina. Essa ,·iatura
de'·erú retornar ii ae;úo nos pró:-..imos dias, o que se­

gundo os policiais, é !l1oti\o para os criadores -das
ll1art;l'lls· das rodo, ias e\ itarcll1 a ruga dos animais,
re fúr�·'lJldo cercas.

Qll<tndo 11m animal é encontrado no acostamento \

011 �c)bre a rodo, ia, ê·conclll/ido até a delegacia de
polícia Ol! prefeitura mais prú:-.ill1a. O propriet�rjo
paga Illlla mldta de Cr!li 'il,(j:3 por cabeca c os custos
d�l \ iagenl.

.
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AVAl GANHA NO TRIBUNAL E
CHAPECOENSE RECORRE AO SUPERIOR

Em sessão tranquila e

bastante longa - em parte
devido às insistentes e pro­
longadas explicações do
juiz relator Nicanor Silveira
- que terminou esta madru­
gada, 00h42min, o Tribunal
de Justiça Desporfiva, por
maioria (6 a 1, apenas Krie­
ger votou contra), decidiu
baixar auditoria e indiciar a
Chapecoense no artigo 72,
Como infratora por ter co­
'ceado jogador irregular
em campo e, neste caso,
sujeita a perder os pontos
ganhos em campo. A dec -

s�o dos juízes, confrária ao

parece r do Auditor Lauro
Santos, provocou a revolta
Imediata do mesmo, que
recorrerá ao Superior Tri­
bunal de Justiça, medida
esta acatada também pelo
?dvogado da Ch�pe­
coense, Aldirro Trombeta.

A mudança da sentença,
já que no julgamento ante­
rior a Chapecoense havia
vencido por 4 a 3, deve-se
aos novos elementos jun­
tados ao processo, que
convenceram os juízes,
além da brilhante defesa
dos advogados Anatólio
Pinheiro Guimarães e José
Luiz Sobyeraski, este úl­
timo defendendo o Join­
ville, já que havia protes­
tado pelo mesmo motivo do
AvaL'

Os exames grafotécn icos
ap resentados pelo advo­
gado do Avaí, {untados a

cópias autenticadas de
contratos registrados na

Federação Paranaense de

Futebol., fizeram com que
os membros do TJD modi­
ficassem seu parecer ini­
ciai e votassem contra o

time de Chapecó, já que
conseg ui ram, 'através des­
tes documentos, constatar
irregularidades na súmula
do jogo amistoso de 11 de
outu bro entre Joaçaba e

Chapecoense.

Apesar do laudo pericial,
oAuditor Lauro Santos se

manteve inflexível, susten­
tando a tese de que éle não
comprovava de que na ci­
tada partida o jogador ex­
pulso havia sido o Cosme,
mas no entanto, adrrutia ir­

regularidades na súmula
"não existe prova concreta
de flasificação. Vale, mais
um criminoso solto, na rua

de que.um inocente na pri­
são:': Dentro deste raciocí­
nio, protestado por Anató­
lio, o Auditor solicitou o ar­

quivamento do processo.
Mas na hora em que o pre­
sidente do Tribunal, Harry
Egon Krieger, colocou em

votação a proposição de
Lauro Santos, os juízes vo­

taram contra, com o caso­

Cosme passando, agora
para se-r decidido pelo
·STJD. Ao acolhero pedido
de recurso.Torrnulado por
Lauro Santos e Trombeta,
Krieger estipulou o prazo
de 5 dias para que eles pro­
videnciassem a devida do­
cumentacão. Mesmo com

Krieger aiegando que 'a de­
cisão se dará em,instância
superior. Anatólio acredita

Nem corrupção afasta

candidato à Federação Mineira
Ih'lo l l ori z uu tr: - Embora

esteja envolvido com a Ju s­

t.ca respondendo a pro­
cessos q ue o acusam de ter
cometido atos escusos no

exer cic.o da fCederacáo
Mineira de Futebol, tais
como .aproprracào rnde­
bita. dlferencas em borde-

ros de jogos e em balance­
tes. além de viaqens parti­
culares com dinheiro da

entidade. o Coronel José

detin itivas das i rreg u lari­
dadas e q ue somente no

caso destas vierem a ser.

constatadas, conforme do-
'

cumentos enviados à CBD
e ao CND, é que cabe a elés
decidirem pela .inter.ven­
cão.

De qualquer maneira as

eleições para a FMF estão
marcadas para esta sexta­
feira e enquanto o coronel
José Guilherme confia em

nova reeleicão, seu adver>
sário, Otacilio Ferreira da
Costa, continua afirmando

que se houver decência, ao
contrário de outros anos,

ele 'será tranquilamente
eleito.

Há 11 anos no cargo de

presidente da FMF, o coro­

nel José Guilherme enu­

mera como feitos de sua

administracão os títulos de
campeão brasileiro, ganho
pelo atlético em 71, de

campeão brasileiro da pri­
meira divisão. vencido pela
Vila Nova no mesmo ano.
as tacas Brasil e Libertado­
res da Aménca. ambas

conquistadas pelo Cru­
z euo. em 66 e 76 respecti­
vamente, além da presenca
de quatro clubes mineiros
na Copa Brasil e dá pro­
messa para inclus/ão de um

quinto.
'O candidato da oposi­
cão. Otacilio Ferreira da
Costa, que registrou sua
chapa sob o nome de "in­

tegração e trabalho". per­
tenceu à diretoria de José
Guilherme no p rimeir o
mandato e, insatisfeito com
o que considerou 'coisas
irregulares" na entidade.
afastou-se, tornando-se um

dos mais ferrenhos oposi­
tores do presidente,..�e­
qundo membros da direto­
ria da FMF, Otacilio, Fer­
reira da Costa é um dos ar­
ticuladores desta' sôrbida
trama que visa afastar o co,
ronel da direcão da Fede-

.

racão Mineira. ..

Entre-as metas do candi­
dato da oposicão, estão a

descentraliz ac ào do es­

porte. �através de uma

maior anrox.rnacào da FMF
com .a SOCiedade mineira
em geral. alem' de Integra­
• ao com dirigentes de Fu­
tebol Amador. do intenor e
C011 ,os o rq aos da irn-
.ens.r. atlLh'es de exame

detal ,ado das den incras e·

,IC Sd oes q edela .iartem
conu.ia ·.",deld t , ao.

Guilherme Ferreira é can­

didato à reeleicão na FMF.
na sexta-feira, dia 30, tendo

- como adversário o advo­

gado Otacíl ío Ferrei ra da
Costa.
Apesar do pedida do

promoto r Marcelo Seabra
de que fosse determinada
intervenção na FMF, o juiz
que cuida do processo,
Julio de Lucena, da 2a Vara
Criminal, considerou que
ainda não existem provas
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que o processo poderá vol­
tar ao Tri bu nal.
Antes deste processo, o

Tribunal ainda julgou o ár­
bitro Alvlr Renzi. por atitu­
des inconveniente s du­
rante e antes do jogo entre

Avaí e Chapecoense, con­
forme representacão for­
mulada pelo juiz Carlos
'Pessi. Todos concluiram e

constataram os erros do
árbitro e lhe aplicaram a

pena máxima: multa de Cr$
100,00. Renzi estáva in-

. cluso em dOIS àrtigos. 90 e

91.

do Avai. Dacica. punido em

Cr$ 100,00; Pedro Lopes
em 10 dias; Celso Boziano.
absolvido; treinador Edgar
Ferreira em 120 dias, e a

Cnepecoense voltou a au­

ditaria para ser enqua­
d radà no artigo 69 do CBDF
e. se punida, poderá ter seu
estád 10 I nterd itado.

Neste processo, dificul­
toso para os votos dos juí­
zes, já que estavam aco­

pladas duas súmulas do
jogo Av� e Chapecoense
(4x3 e 1 xOI. sendo necessá­
rio quase sempre a interfe­
rência de Krieger para elu­
cidar determinados itens.
Renzi foi novamente pu­
nido com Cr$ 100.00; Re­
nato Sá e Jand Ir dos Santos
toram ábsolvidos; Jacob
Belitanta e Osman Gazola.
delegados da FCF, punidos
em 20 e 60 dias respectiva­
mente, preparador físico

Antes de encerrar a ses­

são. Krieger afirmou que
em janei ro o TJ O 'entrará
em recesso de 30 dias.

Taquito, O ventríloquo
Oteste 370 da Loteria Espcruvamarcará a ampl iac ào

do concurso de prognósticos da Caixa Econômica Fie­
deral em mais 14 cidades envolvendo as equipes de
esportes dos jornais, emissoras de rádio e televisão.
alem das associações de cronistas de. cada Estado.
Além.das cidades que já participavam. o concurso de

;'I'ognósticos passará a contar com Aracaju, Florianó­
.rotrs Natal. Teresina, João Pessoa, Belém, Campo
Grande, Cuiabá, São Luis, GOiânia. Vitória, Fortaleza e

Macelo. .1 I

A capacidade de falar Taqurto »rorneteu apren­
sem abrir .a boca tem tra- der a falar fino, sem abrir a
zido muita alegria e tarn- boca.para se v.nqar do tato
bém dissabores para o de ter sido feito de bobo
ponta de lança Taquito, do »elo comerciante mineiro,
Joinville, quando está em E, realmente, conseguiu
campo. Na estr-éia de seu ser um ventríloquo. Desde
novo·clube no campeonato que passou a jogar futebol
brasileiro deste ano, contra como urotissional. Taquito
o Grêmio de Po rtoAleqre, se tornou conhecido pelas
utilizou seus dotes de ven ur.ncadeiras. mais tora do
tríloquo para Imitar a voz que dentro do campo. Ele
aguda e desafinada do late- ra paSSOl1 pelo Atlético Mi­
rai esquerdo. l.adinho, pe- ne.ro. Comerciai de Hibe­
dindo a bola de lura que es- rao Preto Grémio de Porto
tava à sua frente. lnconti-> Alegre. Àmérica' do Rio.
nenti, luradeu um toque de' Atlético Paranaense e Co'
calcanhar .-ar a Taquito que. merciáno de Cricruma. até
partiu em drre 'ao ao gol. O cneqar ao .Joinville. onde
gol do Jomvrlte nao surqu.. »retende ficar nor ma.s
mas a rnanobrade Taquito uma temporada. A gl'ande
-causai: seno desentendi' maioria dos árbitros »or

menta entre rura e Lad 111:10. onde já jOg011 con 'iece bem
NO mesmo jogo, o capi- a Taquito e já se torno:

tão do clube gaL'lcllO, que é normal que a prune.r a ad
o -catan nense Oberdan. re- vertênci a em carnpo seja
solveuvmqar-se de Taqurto dirigida ao jogador do
»orq..e j a o c o n riec.a. .Joinvil!e. Mas. nem r-or

Numa jogada confusa. ISSO. Taquito deixa de falar
Oberdan falo u uma série de sem abri r a boca q uand o o

Impropérios contra o ár- momento é oportuno.
bitro e acusando a Taquito como aconteceu com lura.
de desrespeito contra a au- As brincadeiras do atleta
to rrd ad e rn axirn a em são mais intensas fora de
campo. Taqu.to tentou campo, na concentraç_ão.
justificar-se mas n ào con lojas, aeroportos ,e restau­
venceu e fOI seriamente ad- rantes, quando o clube
verndo.: FOI. segundo viaja. Ou ando atuava pelo
Oberdan. a illstÓrla do fel América C'anoca lembra de
ti co ter VI rado contra o fel LI ma reu ni ao na casa de
t!celro. Edil - irmão de Zico. do
Tudo comecoLl qliando o Flamengo. e atualmente

garoto Sebastião EllStá- seu ,companileiro de
qUio resolveu acompaÍlllar 'equipe. A certa altura. Ta­
se,! pai ate o armazém. qllito passou a cllamar por
numa crdade do II1terior de Dona Dindlrillé). . a mãe de
Minas Gerais.-De repetente Zico. Ela se impacientou

. ma VOi oc:llta cilamOl! por i)orque procmava a pessoa
Taqulto. qlie comecou a que a chamava e não en-
procurar <lar seu InterloCI!' contrava. até que Taqulto
tor no Interl-or do armazém. fOI denunciado. Sem per­
sem contudo localizá-Ia. bs jer o 11LImor. Taquito disse
clrclinstantes mam mlilto que a a vai saía de Si!a'
ate revelar o segredo.: o bolsadedocllmentoseque
comerciante era ventrílo, ;lara tanto lJa5tava .1: ,el·ta

ql:o. Mesmo sem saber o Ia. Dona Dindinha resol­
qlle Significava a ;'alavl'a "el' conferir, apertou, a',

aPRAZO

Os jornais e associações de classe devem publicar
seus palpites até o dia 29, quinta-feira. já as emissoras
de rádio e telévisão entregarão também nesse dia na

assccracao de cronistas da sua cidade, contendo as

rnarcacoes que foram divulgadas no seus programas
esportivos

CLUBE NÁUTICO MARCíLlO DIAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Juventus

contratou

Rubens'

Ficam convocados os senhores
associados do Clube Náutico Marcílio
Dias, para a Assembléia Geral Ordiná­
ria, que será realizada no próximo dia
29, em primeira convocação às 20,00
horas e em secunda convocação às
20,30 horas, na sede do clube" sita à
Rua 7 de Setembro, cuja ordem do dia
é a seguinte:

1) - Eleição do Conselho Delibera-

-'al'<l).!;lI" do Sld (do corrcs­

pOlldl'lItt' de \Iafra I . O pau­
I ista Rubens. ex-meia
cancha do Marcilio Di,as, foi
contratado »e!o Juventus
de Jal'ag" a c'omo refo rco'
para o �,rÓXlmo campeo­
nato estadllal
Este e o i'I'lmeiro reforco

do J,lV8'lt::S ,lara a próxima
teillilorada'e o acerto. foi

.. felto COil1 Loreno Marcatto.
;'resldente do clL1be. que
;'rometeil i'ara o lI1íCIO de

.)anell'O novas contratações
'q,!e reforcarao o time em

71.

bolsa e ouviu a voz fina
cflamá-Ia. Não se conteve e

abíiu a bolsa-para ver o que
havia dentro e nada aCllOLl

senão os documentos do
jogador .

Recentemente. na con

centracao' do JOlnville. Ta­
q:l!to comei'OU a cilamar
;lOr Llnlla. o i)ontelro es­

qllerdo da eqlllpe. Lmlla
;lasso' I a :'lroC:llar . este

desgl'a.,:ado q.le esta me

c'lamando sem

e:lcontla,lo. 'o; ate as Cil'

bines de radio do estádio
q'ue ficam próximo ao alo­
lamento e nada Vii;. A brin­
cadeira acabo" quando fOI
denllllciado e O,:VIU lima

SEÚ; e de i)a I av rões de
Llnlla. q !e fiGo:: ·ncoJ:1tro·
laveI.

equipe' tomou o mesmo

avião da délegacãÇl do São
Paulo e Taquito comecou a

C:lamar por Sérgio. O go-'
lelro fiCOU Irritado, a

e'xemplo de um casal Idoso
que viajava é\ seu lado. Ta­

qUito resolveu Identiflcar�
.se e quase provocou um

t :illlllto no aVião. náo,fosse
a Inter·!encão de olltros jó­
Jadol'es. 'Serg'o' q,lena'
orlgar .;orq :e' estava me

aC�lando com cara de de-
1J0c'lado . disse Taq :ltO.

tivo
20 - Assu ntos gerais,

A Diretoria

Estádio do

Operário terá
iluminação
a partir

de janeiro

Taqulto conta q,le cel'ta
ocas'ao qllase se de,! mal
com O golell'O Sergio do

S�. Palilo NlIma viagem a

Campinas. qilando Jogava
:lelo Atletlco Mlnellp. 'S Ia

Resultado provisõ�io do Concurso Teste N° 369. apurado.
em 27/12177

'

Total líquido a ratear: Cr$ 30.689.321.45
43 apostas ganhadoras com 13 pontos. cabendo a cada
uma. .. .. . .. Cr$ 713.705.15
DISCRIMINAÇAo DE APOSTAS GANHADORAS POR.

ESTADO:

--

Poletto traz indicações
de reforços para o JEC

\Ialra ((_HITl��POlldl'lI!t' '.­
\k ° filiai de jalll'iro do
pr'-'"illlo a\lO_ ° 'I,�,;t;idio da
"l'dril '-\'ll1arl' I a, pedl'lI­
t'l'lll-l' ao OpeLú'io de .\Ial'ra,
1<'1';1 ,t'!! ,i,tl'llIa dl' illllll'i­
lIa':;'lo ill,talado, COllrOI'lIll'
IHOlllt'''' .... '' do �()\ (._'l'Ilildo!"
"\lIt'-'lIio (.;11'1", '''olldl'r
Iki".leiLI ;'1 1111;1 COIlIiti, a

lfo· il11111l,íi,IO (j 'l' (._,,,tl'\l'

í.�!ll l'al�l('l() ... t_'tl};lll.I il;I;-'''�I(hl.
:',0 ',('I'l'ildl>r LI", \riu,
lil;li,. \\ il'"ll. Ihc"- ilrt"i-'
dl'lI!!' da 1.1�.1 \LiI'!'('II'" ('

Icli" Co,LI. d'n·tllr dI' I·,
!t'·I'I" do (),)('r,lr''', ("ti, l'
'r;IIJI (.'Ol!} ti �()'. ('J"lLldllr t'

-..;,,-

dl·l(._-' () �\. ir�tlll ;t ilrOIIl(.' ;t t'

IIILI" 1�(_d,�I.-III.' );tLt (1.1(,' (".i;t
;'II,t:""dll 1111 I'"dr" \11'1;1
rel.1. Ú ;11(· .... 11111 �'''tl..'lll,1 .dl'
d 1!llilL'I' ;\11 q t(_' 1"('( l'llIl'

11lt,'lllt., i.,i iii" I� ,r;!<lolH, (' ....

t",)II' ()'I',lr H,J(III� 'I', I)"
'\ II .1. t' I I I J 11,1 .1 h,\.
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. Bahia
Brasilia
Esplrito' Santo ..

Goiás
Mato Grosso
Minas Gerais.
Pará
Paraná
Rio Grande do Sul
Rio de Janeiro.
Santa Catari na
Sáo Paulo .

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos haverá um prazo de 10 dias, I

contados a partir desta data, para reclamaçoes. as quais
deverão ser apresentadas à rua GalDaspar Du1ra. 361 - Ed.
D. Olga. Até o dia 06/01/78.

.

Não serão aceitas reclamações por' via postaL
Os números dos bilheteS vencedores do EstadQ"oe Sa�ta
Catarina são Os seguintes:

Cad. Rev. N° Cartão
20 - 10059 - 37427
20 - 10110 - 10469

OBS2RVAÇÃO Para o recebimento dos prémios os ga­
nhadores deverão agua'rdar a ratificação ou retificacão
deste resultado neste Jornal.

-. .I"illi i li e I" 1(' ,r"" O tendidos jlintó ao Aval. üE!sdoJo'n"llIl' WaldOilllro cam;)e0r13tos.com ° restei ·clal. O diretor de esporte
:'resldente do JOlnville. 8alduino. fOI totalmente ns;st· Cl1 ck'c!' cl,Je nao d .al sendo,lI1tecl'd élL' 'lel, amadov está no RIO de Ja-'

,

WaldorT11ro SC'IL!t/ler. con riscado da Ils,ta del10ls de t�x'sh: Il,i I�\ dl! no, o .'OIS o naCional. Mas. 8'11 cOlltató nelro em contato com clu'
'1I'!110" na tarde de ontenl Im estudo a:'resentado ;'01' Il'e nddOI

.

Poletlo e que co-n Q 'Ic:sldente dei fede bes canocas sondando '0
q,le o cl,lbe esta i'ensando 11m em'lado i1 ,Flor!anó'po, traro olgl,"nas 'ndlcacoes ,'<\ ao L:dtdl ,n8n:08 de :te .',osslb!lld3de de I'eall:a.�ao
sellamente em !a/er novas Ils. O ,;lole lU Oanilo even do s::I. T;!Qcl ISSO allld" :)01 JOSE) N :nl3S Ui,:llan de. �llguns jogos em Join
contràtac'oes :'Jara a i1ró- tualmentepode'ravirparao jepende de t81-nj'O i10lS o J!co.! escldrec'do q'le ° \!lIe. O contato mais con­
X'Il'la temi'ol'ada, mas es' JEC. 'i)ois 1'(;("Sd'nOs do :JrOi)I'IO tecnlco t8111 con "resldente da CGD. iieleno cretol ate agora foi com o

clarecc·, q':e as negoc'a um para a' suplência de trato ovencerellljanelro. E, N,lnes. con!lrlnO:1 a 'reall- Flul!llnensequejatemtrês
oes estarao :'aradas ate a Bosse. que pode ser Danllo as COISdS 'Icarao illc1IS CI,l ;aCilO do nilclonal antes dó com'll omissos amistosos e
'"olta do 'Ir8lnddol' ,10letto ali outro. segundo o pre, .Ias no IniC'O do dr10 disse: estadueil OIJSe.I'VO:IO ;'re esta negociando, com o

Oil1 :lleJdos ·de Janeiro q:le sidente. 'apesar do la· Waldo:lllro. sldente do Jec. JOillvllle a I'eali;-a,'ao de IIIll
de,'e tld'er do f'i'o GI'ande gueiro ter acertado co ,logo em Santa Catarina a
do ':) .1 !ndlca au de joga no;,-,co. d'ndd ',el s!SI,.' �lü E csclaleccl! q.:e nem Enql!anto ISSO· o qlle 'I!ln i're,'o qlle fira em torno
"'.IC!l'C'" josntt')I1d'illento d'n' 8i ·l1eS1H.'o�:dlt'nciiulue�:'or ·l1la1sl'leoC:i'<l.oJoinvllleo de 170Iili1.lstoJ\('lq,:etel!a

i\t,_, Id dS IlL'(jOCloi oes 'I .:(';,11";1(.' dll'ntl\',b r:I ',1:. Li t ,lJ ",11,1 d .:In" II.! tv 11 I) d ;\10,)1,):11,1 dU ele cll<;J '11S

c,nau !'ardllSdádS. COIT1 ex It:tu",\::;' rddd. este'! cOn!II'1llddó 'lOIS joqos a(n1Sl01-'0S al1tl':O de
cc ao dos jogaaules ,'re· Sobre as Ol!tras i'retens ',lIeI Sl; n IIT1i1 In �"SdO clt' ,i-"lIQ l:1 co Jl '/0111,SSO o'

q :l; cdllcelal o, tl\... '';1115'1toso onde Vdl gan!lar 150 .'

mil Ilvl'os.. �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CANASVIEIRAS - Terreno com 360,00m2 à 500 r:nts da
Rua principal. Por_Cr$ 70.000,00,
SACO DOS LIMOES - R. Cap, Romualdo de Barros -

Excelente terreno com 600,00m2. Por Cr$ 180.000,00.
Aceita-se proposta. . ,

.

BARREIROS - R. Fúlvio Vieira da Rosa - Otlmo terreno

com área de 300,00m2. Por Cr$ _100.000,,00 cada um ..

Dois excelentes terrenos em SAO JOSE, TOTALMENTE
FINANCIADOS, SENDO Cr$ 1.500,00 'de entrada e o sa�do
em 60 pgtos. de Cr$ 1.500,00.
LOTEA\-fENTO RENATÀ EM PALHOÇA -.,. Com luz,
água e meio-fio, ônibus e escola. Por apenas Cr$ 4.000�00
de entrada e prestações a partir de Cr$ 450,00 mensais.

Ótimo terreno à Rua N.S. do Rosário - Estreito. Com ape­
nas Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo em 60 pagtos. de
2.830,00.

A rmador defende-se das acusações
e ·confirma a "situaçãodifícil"

Os àngolanús estão ancorados em ttejei desde-janr;wo de

ItIlj.llí(SI/{,)/I"SII!1 -r- "Se dentro de três meses não for
encontrada uma solu�'úo, estaremos todos em maus Ien­
çóis". Assim o armador português José Domingues An­
tunes defendeu-se das acusaçi>es "de que estaria
negando-se a prestar auxílio aos l-t homens que estão
prestando serviços a bordo dos barcos pesqueiros anco­
rados no porto de I tajai há qu ase dois anos, "A oferta
proposta por um grupo de empresários equatorianos, foi
corno uma dúdiva dos céus e se' não aproveitarmos esta
chance estaremos todos desgraçados",

.

José .Dom ingues Antunes eXIlÔS com documentação,
o seu ponto de vista sobre a difícil situação em que agora

.

'se encontram, Caso nada seja rexnlvidn, afirma que "te­
remos que pedir auxílio ao gO\'erno português para que
nos envie verbus c escolta para retornarmos a Portugal,
assim como já foi feito com sete outros barcos que vie­
ram para o Brasil nas mcxmus condic;ôes que as nossas",
A respeito da ucusacâo de seus tripulantes de que

teria f'cito di\ erxas promessas como as de fornecer
.abrigo e alimcntuçâo gratuitas e purticipaçâo nos lucros
dos barcos. o 'advogado do armador português, Aldo
Benjamim de \Iacedo esclareceu que "nâo existem do­
cumcntos que comprovem tais manobras e quanto a

purticipuçâo, realménte foi dada, porém, durante os

únicos seis meses que o barco "Pioneiro" esteve prati­
canelo a pesca de arrasto teve prejuízo de Cr$
l:l9,(HH),()(),

'

JURIDICAMENTE

Segundo o ach'ogado Aldo Benjamim de Macedo, que
estú defcnrlcnrlo a causa do armador português, "esta­
mos agindo sem qualquer uçâo jurídica, pois, nâo exis­
tem condiçúes de ambas as partes". Explicou, também,
em nota oficial que "quanto a ação que os tripulantes
J)�etgl)dem i.!.lgre�s;p�n��j.':I�tiç,!�olnum.OI! t?,sp�ci�!i:t.:aJla
de Itajaí, núo \'éjo como 1:)()SSa vingar porqlle: tratam-se
de. cidadúos portugueses, l'om autorização de perma­
liência pro\'isúria em nosso país; trabalham para embar­
ca�'ücs estnlngeiras, pertencentes a proprietários portu­
gueses e que estilO apenas em trâúsito no Brasil".
Na nota, mais abaixo explica qlie "assim, salvomelh(}r

entendimento das autoridades, 011 na inexistência de
algnm tratado que eu 'desconheça, tripulantes portu­
gueses de embarca�'ües da mesma nacionalidade em

trftnsito pelo Brasil, núo podem recorrer a justiça brasi­
leira, para pleitear supostó direito (refere-se ao fato da

- exigên<.'ia dos tripulantes numa particip,lção na venda
das emharca�'ües. A prevaleeer o entendiniento dos ad­
I <;"gados dos tripulantes dos barcos pesqueiros ancora­

dos em Itajaí, um tripulante de nacionalidade estran­

geirá, de um harco inglês ou alemão, em trânsito pa�a
('m·g .. 011 descarga, também poderia reclamar por sala- .

rios ;íh'asados, férias à j\lsti�'a do Brasil; o que seria uma

temeridade" ,

.\ \'enda de duas embarcações, o "Dona Lígia" \'en­
dido durante a fuga na Áh'ica d<t Sul e o "Dona Norma",
'endido p01' lTS$ :300.000 (trezentos mil dólares) ?O
último mês de junho também a um grupo de equatofla-

.

nos, foi uma d;,s causas da re\'olta dos tripulaI)tes que
dizcm ser em nÍlmero de ;30 pessoas.
Segundo o empresúrio português, "os barcos foram

negociados para permitir o pagamento de dh'idas que
ha\'iam contraído. Pouco ;intes da \'enda emprestamos
de Ulll particular, a quantia de lTS$ 200,000 dól'lres,.:�em
contar com empréstimos feitos muito antes, e ao IlI1al,
núo tí'nhamos dinheiro para repôr esta dh ida"'.

,-

IMOBILlARIA SOL E MAR
Praça Hercllio Luz. 202· Fone 44·3744

. Creci 590- Sao Jose se
,.

GRANDE-PROMQÇAO DE

_NA_T��_"Terrenos em São Jose apenas
7.500,00. Promoção 'por tempo limi-,
tado. Facilita-se pagamento.
Fone 44-3744

Cbmpra
Vende
Administo

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- '44-2814

RuaCet. Pe:lroOpmoro.·1711_ ESlreito- Creci 15.? F_Io rian ....v

. VENDE·SE
.• .' tio

JARDIM STA MONICA - Selíssi ma resldencla toda em es I

com área construída de 182m2, suite, 3 q uartos,llvlng'Jala
de jantar cozinha bwc social, jardim de Inverno, ep.

completa' de empr�gada, churrasqueira, área de servlçto,.
.

P mbinar aceita ou ro
garagem para dOIs carros. reço a co '

imóvel em troca. , de
CENTRO - Ed. Hércules, sala comercial com are�om_
108m2 com dois bwc social. preço cr$ 750.000,00 a

.

binar.
'

,

bamentoBARREIROS - casa de alvenaria em fase de aca,
d.

I a e cozinha area e
com 3 quartos sala, bwc SaCia, cop b'

'

serviço e garagem. Preço cr$ 400.000,00 � com Inar.

2 3
BARREIROS - casa de alven'aria nova com area de 110m ,

.

à
.

I
'

ea de serviço e gara·
quartos, sala, cozinh ,bwc socla , ar

Ido financiado.
gem preço cr$ 140.000,00 de entrada e sa

. uartosESTREITO - casa de alvenaria nova com sUite, 2 q ,

.

I' de serviçO e garagem.sala, copa, cozinha, bwc SaCia, area .

preço cr$ 580.000,00 , d t com
SÃO PEDRO DE ALCANTARA -belíssima area e e_rra, f'
270.000rn2, com pastagem, gado, cana deO�;��'�'b��a�.'frente para estrada geral. preço cr$450.000, 3 quartosALUGA-SE - ESTREITO casa de alvenana com ,.

preço cr$ 4.000,00 mensais. .

cr$
J. ATLANTICO - casa mista com 3. quartos, preço

2.200,00 mensais.

Agricultores discutem
amanhã em Lages a

instaJação do armazém
Lages (SI/CllrSII!1 - Os agricultores locais estarão reu.n!­

dos às l-t horas de amanhá, com representantes da Prefei­
tura Cooperlages e Cibrazem, para darem a decisão final
sobre a irnplantaçáo de armazéns infláveis já para a pró­
xima safra de cereais, que se inicia a partir do próximo mês

de Ievere iro.
A decisão de 011\ ir os produtores de cereais da região foi

tomada em reuniâo de liderunçus da comunidade, junta­
mente com o delegado estadual da Cibrazem, Rogerio Re­

mor, que esteve em Lages, na última,sem�n� efetuando um

levantamento das necessidades locais de infra-estrutura de
armazenamento com beneficiamento de cereais da pró­
xima safra.
Na oportunidade ficou constatado a necessidade ime­

diata da implantaçào de um armazém inflável dotado de
pré-limpeza e' secador. Entretanto, Ficou decidido que

quem daria a última palavra, após a análise dos custos e das

vantagens do armazenamento, seriam-os produtores, espe­
cialmente de milho e feijão, os maiores interessados no

armazém.
CIBRAZEM

.Segundo o delegado estadual da empresa, Rogerio He-:

mor a Cibrazem tem condiçôes de transferir imediata­
mel;te para esta região, um armazém inflável com capaci­
dade para2 mil e 500 toneladas. Esta quantidade atenderia
as necessidade-s imediatas do município que conta atual­
mente com uma capacidade estática de armazenamento de
5 mil toneladas, pertencentes aos moinhçs da rede pr ivada.>
De acordo com um cálcu lo realizado pela Prefeitura

local - e que será exposto aos produtores - o armazena­

mento de um saco de 60 kg por um período de 6 meses

custaria ao produtor cerca de Cr$ 15,00, incluídos a taxa de .

qriebra (perda de peso) prov ocada pela desidratacào do

produto. Esse valor, no entanto, é autom�ticamente ressar­

cido pela variaçâo de preços entre a safra e a entressafra..
No início deste ano, por exemplo, no pico da safru, o milho
foi comerciulizudo a Cr$-t5,00 o saco de'60 kg. Atualmente,
;) seu preço está em CI;$ 110,00. Caso o produto fosse
annazenado, huveria um equilíbrio de preços no mercado

e, mesmo que nâo atingisse o atual preço, cobriria as des-
pesas de .mnazenamento. ..: ,

Na reunião dos produtores serão tratados a si sternàtica

da recepçáo dos cereais; despesas do anna{-enamentoi de­
finição de trabalhos dos órgiios, na realizucâo da h�refa ,de
armazenagem e cornerciulivaçáo, discussâo da estlln;�tl\'a
da producâo, beneficiamento e urmuzenugern e, fmal­

mente, a política de. preços míni mos do governo federal.

."""

SITUAÇÃO GRAVE
A Administracâo do Porto de Itajaí enviou em ofício

ao português José Domingues Antunes, a declaração' de
que n�1O poderia mais continuar atracado no final do
porto como estava fazendo a quase dois anos (eles 'c11e­
garam em 19 de janeiro de 1976). O ofício dizia da
impossibilidade do cedimento do cais que é extrema­

mente comercial, ultimando a retirada dos três barcos
para qualquer outro local. Este fato agravou ainda-mais a

situação, pois, a única alternativa é atracar num trapiche
particular e para isso terão que pagar, apesar da difícil
situaçâo financeira.
Por Cr$ 15.000.000,00 o porguguês vende os três bar­

cos. No Brasil esta venda é quase irnpossível já que teria

que ser feita a importação, () mesmo ocorrendo com as

quase 100 toneladas de atum em conserva que estão a

bordo do barco-industrial" Atlântico", O grupo equato­
riano que inclusive ofereceu uma tripu laçâo para levar
as emharcaçóes por um preço 100 por cento mais barato
do que pedem os angolanos (lTS$ ·')00 dólares cada um)
a inda não se maniFestou oficialmente sobre a aquisição
das três embarcações e isto está preocupando José Do­
mingues Antunes. Os tripulantes alegam que o valor das
ernbarcacóe s é de ,5-t m ilh ôe s, enquanto que o próprio
proprietário afirme que vendo os três por Cr$ 15 milh­
ileso No Brasil encareceriam 1·')0 por cento.

Em determinada época do ano, Antunes teve à sua

responsabilidade cerca de 100 pessoas e com documen­
tos 'comprova o pagamento rigorosamente em dia dos
seus l-t funcionários 'e o tempo de seviço de cada um.

De todos, apenas 10 jáeram empregados em Angola. Os
demais começaram 'no Brasil. Três deles têm de um a

dois anos de serv iço. LTm tem de dois a cinco anos; dois
de cinco a 10 anos; dois de 10 a 15 anos e dois de 15 a �O
anos. Nenhum com 'll<ljs de. 25 anos ql!e tinha vínculo
.empregatício·direto com a.firmu, pois, trabalhavam par-'
ticularment�. O salário pago atualmente varia de Cr$
2.500,00 a Cr$ -t.OOO,OO.
A proposta feita r>elo armador através de seu advó-'

gado, Aldo Benjamim de Macedo continuará a mesma.

Anhmes diz que "é a mais justa que poderia ser, pois,
paga passagens inclüsive para dependentes diretos dos
seus empregado's que vieram posteriormente à fuga dos
barcos". Antunes dizendo que "depois de tanto esforço

, é assim que nos'pagam" ,esclarece ainda que "na hora
todos queriam fugir de qualquer maneira e agora dizem
alguns que nem mesmo sabiam que vinham para o Bra­
sil" .

ANTÔNIO IMÓVEIS
'Rua Santos Sa-aiva '

Fone 44-466P
Estreito - Fpol i" '-

CASAS VENDE,SE

BARREIROS - Cândido Amaro Damasio - Casa de alve­
naria, c/1 suíte, 2 qtos, living, sala de jantar, cozinha, banho
social, dep. de empregada, área de serviço, churrasqueira
e garagem p/ dois carros. Por Cr$ 630.000,00.

.

CAMPINAS - R. João Grumiché - Casa de alvenaria, c/1
suíte, 2 qtos, sala, sala de jantar, cozinha, banheiro, dep. de
empregada, área de serviço e garagem. Por Cr$
.p";30.000,00. Aceita-se terreno.

.

.

.

TRINDADE - R. J�lv�l1cio Costa - Casa de alvenana, c/1
suíte, q qtos, ,1iving, sala, cozinha, banho social, área pe­
serviço, dep. de empregada, churrasqueira _e garagem'
p/dois carros. Por Cr$ 680.000,00. Pode ser finanCiada.

I" CAPOEIRAS - R. Irmão Bonavita - Casa de alvenana,
nova, c/1 suíte, 2 qtos, living, sala de jantar, área de ser-,

viço, e garagem. Por Cr$, 580.000,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS - R.Heriberto Hulse Casa mista c/8Q,00m2 '

de alvenaria e 27,50m2 de madeira. C/3 quartos, sala, ,

copa, cozinha, b-anheiro, garagem, área de serviço e chur­

rasqueira, Por Cr$ 400.000,00. Aceita-se proposta com ter- •

I rena. .

,

.! BARREIROS - Lot. Santo Estevão - Casa de alvenaria,
clsala, cozinha, banheiro, área de serviço,:3 qtos, e garagem,
área construída de S5,00m2. Por Cr$ 320.000,00,
ESTREITO - R. Souza Dutra - Casa mista com 3 qtos;
sala, cozinha, banheiro. Por Cr$ 210.000,00.

.

RoçADO - "R. Pedro Silva - Casa nova dé madeira, cl3
qtos, sala, cozinha, banh.eiro, garagem. Por Cr$
160.000,00. Aceita-se carro no negócio.

TECNOLOGIA

Nega-.José Domingues Antunes que os barcos podem
ser somente manejados pela atual tripulação. "O Dona
Nonna foi le\(ado para o Equador com uma tripulação da

própria firma que adquiriu a embarcac,'ão. \1esmo com a

alta tecnolO"gia e a a\"ClI1c,'adq'aparelhagem para a !leSCa, o
resultado das pescarias feitas no Brasil foram menos da
metade em produçúo em relaçüo aos barcos de Itajaí que
súo inferiores". Entre outros moth'os que impediram a

ação dos barcos' no Brasil foi o fato de que eles são
anti-econômicos para o nÍ\ el exigido no País, aliado ao

fato da inexistência de sub\ en\,ôes pelo g()\·erno".
�<\.nhines somente agradeceu as autoridades brasi�ei-­

ras, 'que náo negaram esfor�'os paI:a \'er solucionado o

seu problema ,e teme qlle "os. trl(JlIlantes _entendam
n()\'"ãmente como uma amea�'a o fato de que llao teremps
mais condic,'ões de sobre\'Í\'êneia dentro de trê� n:es�s.
Se nÍlo encontrarmos uma solll�,;io, todos sem dlstll1,'ao,
estaremos desgrac;'ados".

TERRENOS VENDE-SE'

BRAÇO DO NORTE
Praça Padre Roehr, 213

E SÃO LUDGERO
Rua João Wessler, 222

6sses Municípios tinham quase tudo.
Só não tinh.am o SESC. A partir de hoje
já tem.

,E a ORBRAM está presente com a Vigi­
lância e a Limpeza. Confie-nos também
sua tranqüilidade.
ORBRAM Organização' e Brambilia
Ltda. Vigilância - Limpeza - Conserva­
ção - Mão de Obra, Especializada.
R�a 'Almirante Lamego 166. Fones:
22-9392, 22-9588 e 22-9281
Florianópolis-Se.

------- -

---------1A.GONZAGA S.A. II'.,.
CONSTRUTORA

I1=--=-__ 50C"OAOE ANON'MA OE CAP<T", AeER>O

III IIIIII PROFISSIONAIS DE VENDAS IIIICORRETORES

III A. Gonzaga SIA oferece oportunidade para cor· III retores, eXigindo boa presença, cultura geral e I
I dispOSição para a conquista de sucesso profls- III slonal.

III OS candidatos aprovados poderão optar pela III atuação em qualquer da� gerências de produtos

II que ·compreendem.lncorporações, residências,

III loteamentos e Imóveis de terceiros.

III Apresentar-se no horáriO com�rclal ao. Sr. Israel,

III Rua Vldal Ramos, 63 . Centro.
, I1.1 -- 11-------------.

Imbítuba e Laguna

brigam por causa do

limite dos lnunicípios
lmbitubu (Co rrcsnon­

dente) - Os moradores do
distrito 'de Roça Grande,
que pertence a Imbituba e

as autoridades municipais
estão descontentes com a

administraçâo de Laguna
(mais especificamente
com o prefeito Mário Re­
mor) que está mudando a

linha divisória dos dois
municípios.
A inforrnaçâo foi pres­

tada pelo próprio prefeito'
de Imbituba, Geraldo
Luiz Francisco, lem­
brando que "a administra­

ção do vizinho município
de Laguna está transgre­
dindo o que estabelece a

lei n? 3-t"l/5"l, que limita os

dois municípios. Até 11111

mapa novo ele já mandou
confeccionar" ;

sendo feita por Funcionú­
rios da FAT\1A, que
foram "comprados' pelo
prefeito Hernor - já que a

direçáo do órgâo em Flo­

riunópol is náo tem corihe-:
cimento do assunto - co­

loca como pertencente a

Laguna () distrito de RO�'a
Grande, que possui (j5
casas .residenciais, 12
casas comerciais, uma

igreja, um' posto de gaso­

lina, uma escola e aproxi­
inadamente 650 eleitores.

Neste início de semana,
o prefeito 'Geraldo "Lu ii.
Francisco e deputado Mil­
ton Carlos de Ol iv eira,
reuniram-se com os mora­

dores de Hoçn Grande,
tentando solucionar ()

problema. Nos próximos
dias o assunto será 1('\ ado
ao conhecimento do g;o­
\ ernador, segundo garan­
tiu o prefeito.

Segundo o prefeito, a

nova marcaçúo, que está

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial é Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC ..

r--:====--,
•........... APARTAMENTOS

- Coqueiros - Amplos apartamentos coIT] 2 quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc., no EQIFICIO GIRAS­

SOL, defronte a Praia do M.eio. Fi nanciamento garantido ..

- Centro- Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
garagem, etc. Ainda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive da Sei ra Mar Norte. Cr$ 850.000,00. FI nancia­

mento çarantído.

- Centro - Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De

esquina com vista panorâmica para o Mar.

- Centro- Av. Rio Branco-Apto. com 3 quartos, demais
dependências e garagem.

.

. •

- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependen­
cías e 'gÇlragern. Aceita-se imóvel com.o entrada.

. Coqueir�s - Apto. com 4 dormitórios, 4 SWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
çiada.

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo �er

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e b'ansfere-se presta-
ções da CEF,

III - Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e
.

.,
garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar.

li
I
;

- Apart;l1nento novo à RtIH Felipe Schmidt- com 2 quar­
tos (com disposição para fazer 3 quartos: todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combir,Jar.

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, SWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos em

todos os 'quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada à combinar.

li

- Casa - Estreito - com 3'quartos, sala, copa, cozinha,
SWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.
- Terreno em Coqueiros - Praia do Meio com 286m2.,

.,
com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 à combinar.
- TelTenona"Agronômica- Em região nobre;com 424m2,
por Cr$ 200.000,00 à vista ou a combi nar.

FAÇA U\lA. VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A
\'rSITA DE'U:vI CORRETOR.

i�----------------
.i) PREDIBENSm! Incorporadora, construtora e ímobilián

.=J A.V. Rio Branco, 104 - CRECI 131

�...�,...... Fones - 22-6099 e 22-6766

'1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sérgio da Costa Ramos t,

Echos da Revolução Feminista
1" DepOIS ria deifrante parada tenurnste de Houston,

Texes, onde mstetou-se uma certa Organizacão Nacional
nela Mulher, pontificando celebndades como a presi­
denta da convenceo, Mrs, Bella (nem tanto) Abzug, além
de rtuutentes 'Internacionais" como Betty Friedman, Glo­
(Ia Stemem e Bütie Jean "King"·- a conhecida star do
ténis as mulheres Inglesas resolveram oferecer tem­
nem ao cusutuo público sintomas de moeoeroéocie fe-
-n.ruste oerieitemente originais, ,

A I .rimeite e surpreendente manifestacão partiu de
une Jovem e modesta "dressmaker", quiet« e humilde
cosutreu« de beuro, eté então interessada apenas nos

se-t: dotes de 'modista" doméstica e nos moldes pelos
Clflalé> 'Ia leoa de agradar seus devotado marido, o fun-
c-onér.o /):,bllco Donald' Tete. .

POIS Mrs . .Janet Tate, essa "resIgnada esposa e mãe de
2/ anos, res.tiente da Cidade de York, Capital do Con­

d?do de vorksu.re - como a aetmine a Lei Falcão - vem

.iqore a !Jliol,CO o.rer o segfJf:nte: por razões para ela
'i,nrJél "msondéveis' ..essere a sentir alergia "tisice",
.srune.ro ;;elo gato da casa, rncneno oem tratado à pires
Ou leIte, Slla sequrui« oeixêo depois do benquisto amo e

u'>r 10SO, Deoois, "um imoulso irresistível" a levara ao,
mesmo sentnnerno de 'reieiceo oeto "seu" gato prcprie­
-nente dito, ISto é, Mr, Donald Tate em oessoe.

Sem saber dueito a que fenômeno etribuir essa sua

In/Jstlda unossinctesie, Mrs, .Janet não permite que Mr,
Fete-exercne nela o sentido do tato,

E que Tate não tente tocá-Ia, Ela morde, grita e espet­
neIa, Mr, Tate Já tentou todas as táticas e técnicas, rumo,
ao tato, De tudo já fez, até roubar-lhe, romanticamente,
furtivo beijo, Resultado,' manchas vermelhas debruaram
os lábios da mulher e inúmeras bolhas brotaram ao redor
de sua boca.

O médico, Dr, William Davidson,Catedrático ckrõeoer-
tamento de Ale_.rgia do _York Oistrict Hospital, anunciou'a­
Iln�1 sua Ignorancla: nao era sarna, nem etps nem comi­
chéo, nem "sepinho", nem outre moléstia cientiticemen­
te cognescível. O mal provavelmente era psicossometi:
co,

Ao tinal de nova emeticulosa excursão pela área afetada,
i itoctemou hesitante diagnóstico: "Algumas pessoas são
'isicemerüe afetadas pela simples presença de outras,
nutrindo em relacão a estas um severo, mórbido mesmo,

juí/o de f7lglene. "Uma das causas orincioeis pode ser

sua caspa" - segredou ao aflito e inquieto marido, Pro­
meteu curar a paciente com algumas iruecoes anti-

alérgica, enquanto o pressuroso Mr: Tate coma a farmá­
cia mais próxima para abastecer-se de engradados do
melhor xampu enti-cesoe.

-

Nem o doutor, nem as iniecões, nem' os xampus resol­
veram o moblema.
Outra vez sotteiro, Donald Tete continua casado com

sua cesoe.
Outra vez casada, .Janet Tate seoerou-sedo marido e

curou-se do insidioso mal,

Jé pode ser vista citcuteruio nas ruas de York de braco
dado com o novo marido, Shlrley Scott, antiga freguesa
de seus figurinos e atual oresuiente da "branch" (filial)
citadina do Wornen's Liberation inçiés.

2, Mr, David Keating, leiloeiro 'de profissão, deocsitou
sua derreoeuemetteleoe no púlpito donde preside essa
tradicional instituição inglesa, ,vendendo precioso reló­
gio oitocentista, desses atados a uma correntinha de
ouro, pendente entre o colete e o bolsinho das calcadas
dos cavalheiros belle époque. Eram 17h30m de uma
tarde de sexta-feira, o que significa dizer, hora fatal para
o encerramento de qualquer tipo de servico, tirante cs
essenciais, Foi de má vontade que cedeu a jóia a preco
ainda módico à arrematante, matrona de ar paternalista
-- paradoxo perfeitamente possível em se tratando de
uma feminista da ativa, a qual não faltava sequer o buço
ertceoo, arremedo de bigode positiviste.

_, - Mulheres 'horrorosas essas hermafroditas, queixou-se
ao partner, sócio que, como ele, beirava os sessenta.
Caminhavam juntos, divertidos ainda com a estampa

da mulher do retoçio. Atravessavam Leicester Square,
praça que se limita ao norte com a boca maldita do Soho '

quando um grupo feminista descarregou sua parafernáli�
de faixas, clamando pela legalização do aborto e pelos
direitos homossexuais da mulher. As ativistas, agora re­

conheceu, liderados pela mu lh'e r do relógio,
esoetberem-se pela praça gritando pregões bem diferen-

,

tes dos que estava acostumado a comandar,
Horrorizado, leu os. cartazes:
- Legalize homossexual marriages!
- We demand unisex public toilets
Imaginou-se entrando num mictório público unisex,

como pedia essa última faixa, ao lado de sua mulher _

Hel-lha, que, a propósito, era a própria a segurar o hor�
rendo estandarte,

,

iicuetêz-se ali mesmo, em pé, como certamente
Hertha o faria.

I,

�BESC
" '.

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

COMISSÃO ESPECIAL

Pela preferência e colaboração somos gratos a todos.

concurso público de arquitetura
aviso de prorrogaç'ão de prazo de inscrição

previsto .no edital nO 001/77

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC - inscrito no

CGC-M F sO,b o �o 83.876.003/0001-10, com sede à 'praça XV de No�embro nO 1,
em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, torna público o seguinte:

, 1°) - O prazo de encerramehto das inscrições, previsto para o dia 27 de de- I

zernbro de 1977 pelo-item 02 -I NSCRIÇÓES;-d-o Edital nO 001/77 do CONetJR50
PUBLICO DE ARQUITETURA, ENGENHARIA E PAISAGíSTICO DAS ÁREAS ÃD-':'
JACENT.E�, o�Jetlvando a seleção do anteprojeto para construção do Edifício
Sede da Direcào Geral do BESC, fica prorrogado para o dia 06 de janeiro de 1978

.

até as 16:30 horas, no mesmo local.
'

2° - Os demais prazos, condições, bern como todos os demais itens do referido
Edital, permanecem inalterados. .'

Florianópolis, 26 de dezembro de 1977,

NossaOrqanizaçáo de Transporte, orgulha-se do alto' desen­
volvimento de nosso Estado na esfera nacional, 'hoje como

nunca, a indústria, o comércio e o seu turismo, surpreendem
o povo brasileiro pelos seus produtose por este motivo,'
crescem também as condições de suas transportadoras ro­
doviárias, que se '�primoram e repercutem' junto dessa
massa, levando 90 por cento da carga local, inclusive seu

consumo a todos os quadrantes deste país.

CHISCIUMINSI

Expresso Cresciumense Comércio 'd� Transportes Ltda.

NA ROTA DO SOL

.

O ESTADO - 28 de dezembro de 1

CATARINENSE

HORÁRIOS DIRETOS
De Blurnenau para Bal. Camboriú- 18:30 Hores;

I:)e Blumenau para Itajaí - 08:05 e 12:25 Horas.
De Bal. de Camboriú para Blumenau - 00:45 Horas

.

De ltajaí.para Blumenau .
- 10:00 e 16:30 Hor,as. �

., HORÁRIOS SEMI-DIRETOS ,9, "",", ,

De Blumenau para Bal. Camboriú - '08:05 e 12:25 Horas.
De BaLde Camboriú para BluiTlenau - 09:45 e 16:15 Horas.
De Bal.de Camboriú para Curitiba 10:30 - 16:3Q- 18:30 Horas.
De Curitiba para BaLde Camboriú 07:00 - 12:45- 18:45 Horas.
De Florianópolis para Curitiba 05:00 - 07:00- 09:15- 11:00- 13:00

15:00 - 17:OQ- 19:15- 21 :15 e 23:00hs.
De Curitiba para Florianópolis 05:15 - 07:15- 09:00- 11 :00- 13:00

15:00 - 17:OQ- 19:00- 21 :15 e 23 :15hs.
AOS DOMINGOS

De BaLde Camboriú para Curitiba - 18:30 e 20:15 Horas.

..���;;����'�HO'��
CINQÜENTA ANOS

TRANSPORTANDO COM CARINHO

. ,FEDERAÇÃO NACIONAL
.

DE HOTÉIS E SIMILARES
CONTRIBUiÇÃO SINDICAL

.

EXERCíCIO DE 1978
Na forma do artigo 605 da Consolidação

das Leis do Trabalho, comunicamos aos com­
ponentés da categoria econômica de hotéis,
restaurantes, bares e simltares que deverá ser
recolhida em qualquer agência da Caixa Eco­
nômica Federal, Banco.do Brasil ou quaisquer
estabelecimentos bancários nacionais inte­
grantes do sistema de arrecadação dos tribu­
tos federais, de 2 a '31 de janeiro próximo, a

Contribuição Sindical referente ao Exercício
de 1978.

Alertarry_os que encontra-se em vigor a Lei
na 6.181, de 11.12.74, regulamentada pelo De­
creto Il� 78.339, de 31.08.76, estabelecendo
que o recolhimento da contribuição sindical

efet,uado fo�a do prazo, quando espontâneo,
sera acrescido da multa de 10% (dez por
cento), nos trinta primeiros dias, com o adicio­
n�1 de 2% (dois por cento), por mês subse­
quente de atraso, além de. juros e correção
monetária, que será aplicada àos débitos da
referida contribuição que não forem efetiva­
mente liquidados no trimestre civil em que de­
veriam ter sido pagos, de acordo com o coefi­
ciente de correção monetária fixada pela Se­
cretaria da Presidência da República.
. !odas as firmas ou empresas com capital
inferior a Cr$ 35.120,00 (Trinta e cinco mil
cento e vi nte cruzei ros) recai herão a contri­
buição mínima de Cr$ 17.5,60 (Cento e setenta
e cinco cruzeiros e sessenta centavos).

Segundo determina a Hesoluçào na 324,
de 21..09.45 da Comissão do Imposto Sindical
todo empregador que recolher a contribuição
sindical em favor de entidade de catego-ria di­
ferente da que realmente exerça deverá pro­
ceder a novo recolhimento em favor da enti­
dade legalmente representativa. As firmas ou

empresas que exercerem simultaneamente
atividade comercial e industrial, deverão reco­
lher a contribuição as respectivas entidades
sindicais do comércio e da indústria divi-

.

'

d indo, em tal caso, o capital social prop'orcio­
nalmente às operações econômicas exercidas
em cada atividade. As filiais, sucursais, ou

agências pagarão a contribuição independen­
temente das respectivas matrizes, na propor­
ção do capital que lhes tenha atribuído, exceto
se tais sucursais, agência ou filiai� esti-

.

verem localizadas no mesmo município,
quando então não haverá nova contribuição a

pagar.
.

, Compõe a categoria: hotéis, motéis,
pensões, casas de cômodos, hospedarias,
aluguéis de quartos, dormitórios, restauran-

.

tes, churrascarias, lanchonetes, bares, confei­
tarias, cafés, cantinas, sorveterias, rotisserias,
leiterias, pizzarias, bomboniéres, pastelarias,
caldo de cana, casas de chá, casas de choppe,
buftets e outros estabelecimentos congêne­
res. Na localidade em que inexistir Sindicato
representativo de "hotéis, restaurantes, bares
e similares", acontribuiçào é devida à Federa­
ção Nacional de Hotéis e Similares.

As competentes guias estão sendo distri­
buídas neste Estado, em nome desta Entidade,
na Associação Profissional de Hotéis e Simila­
res de Florianópolis (Rua Jerônimo Coelho, na
1 B-1 ° andar sala 9 - Florianópolis - SC) e Asso­
ciação Profissional de Hoteleiros e Similares
do Balneário de Camboriú (Caixa Postal 70 -

Balneário de Camboriú - SC) onde serão pres­
tadas quaisquer· informações sobre o assun-
tos. WALDEMAR ALBIEN

Presidente em Exercício

PARA GRAVAR
QUARTA FI;IRA· 1:1.30

MENDES· MAURIAT,- VAUGHN - CONNIFF

LOVE ME TOMORROW/Mendes.
L'IMPORTANT C'EST LA ROSE/Mauriat. y

SUNRISE SERENADE/Vaughn.
THEME FROM SWAT/Conniff.

LOVE CITY/Mendes.
UNE BELLE HISTOIRE/Mauriat.

SENTIMENTAL JOURNEY/Vaughn.
VERAS THEME/Conniff.
MOZAMBIQUE/Mendes.
APRES TOI/Mauriat.

UNTIL TOMORROW/Vaughn.
LONELY NIGHT ANGEL FACE/Conniff.

IF VOU LEAVE ME NOW/Mendes.
ALlNE/Mauriat.

TWILlGHT TIME/Vaughn.
SEND IN THE CLOWS/Conniff.
• WHY/Mend.es.
MOURIR OU VIVRE/Mauriat.
MOON OVER MIAMI/Vaughn,

MOMENTS TO REMEMBER/Conniff.
THE REAL THING/Mendes.
VIVRE POUR VIVRE/Mal riat.

REVE !llON
Q maior Reveillon de sua vida

,

,�.",.'
você vai passar no Corujão, da Lagoa, é c.laro!·
Vai ser um Reveillon prá ninguém botar defeito,
Reserve desde ja a sua mesa.

L�----------�--�-----------�

RESTAURANTE
CORUdÃO DA LAGOA
TEL. 33.0633, 22.4301 e 22·7044

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sdat disse que Begin não tornou ainda decisões
Firmes, nem fez as concessões necessárias

para que se chegue realmente à paz no Oriente.

No Egito" as reacôes são de decepção.

SADAT:8EGINAINDA NÃO fEZ O QUE É PRECISO.
o ú1thno adeus a Chaplin,

numa cerimônia simples,
Corsi er- S ur- \' e v e y

CharlesChaplin foi sepul­
tado ontem, sob a ch4ya,
no cemitério desta aldeia,
e seus restos descansam
agora entre os de pessoas
humildes cuja causa de­
fendeu em filmes imor­
tais. Sua viúva, Oona, oito
filhos, vários amigos ínti­
mos e colaboradores
mais próximos assistiram
ao funeral, extremamente
simples, protegidos por'
guarda-chuvas. Ministros
da igreja da Inglaterra,
que se ocupam dos angli­
canos da região, oficia­
ram o serviço de 20 minu­
tos e disseram orações
junto à sepultura esco­

thidahá muito tempo pelo
próprio Chaplin,
Dezenas de moradores

locais se misturaram com

vários fotógrafos do outro
lado das barreiras insta:
ladas pela polícia para se

despedirem de Chaplin,
que viveu nesta aldeia vi-

nícolado lago de Genebra
os últimos 25 anos. O
rosto de Oona Chaplin,'
filha do teatrólogo norte­
americano Eugene
O'Neill, estava pálida e

inexpressivo" e mostrava
as marcas das semanas

que passou à cabeceira
'de seu marido doente.
Uma das filhas começou a

chorar quando a família
abandonou o cemitério
em três Limusines azul
escuro.

Sete dos oitos filhos.
que Oona teve com Cha- '

plin acompanhavam a·

mãe. A filha mais velha, a
atriz Geraldine Chaplin,
que vive em Madri com o

cineasta espanhol Carlos
Saura, se viu irnpedica Je

•

assistir devido ("a gran­
des dificuldades",' se­
gundo informou um

'

porta-voz da tarnüía, que
não entrou em detalhes.
Outro dos "filhos presen­
tes era Sydney Chaplin,

nascido de um casamento
anterior.
Todos já tinham partido

quando o caixão foi colo­
cado na tumba, próximaà
da famíl ia de um operárto.
'Os coveiros retiraram cui­
dadosamente o manto ne­

gro ernpapado sde chuva

e as cinco dúzias de rosas.

colocadas sobre o caixão.

Ce rca de 10 co roas de fia­
res chegaram junto com é!
"procissdo funeral,

.

inclusive, uma da socie­
dade de desenvolvimento
da aldeia e outra com as
palavras: "a nosso

amigo", enviada pelos
proprietários do circo
Knie, cujos espetáculos'
sempre eram presencia­
dos por Chaplin, Havia
também um pequeno
ramo de flores com uma

fita que dizia simples­
mente "A Charlot",
nome pelo qual seus ad­
miradores de língua fran­
cesa chamav.am.

As flores não foram le­
vadas até a tumba,
Quando o pequeno grupo
se dispersou, Paul Gail­
lard, chefe de polícia da
Aldeia, lançou uma pá de
terra para destacar, de
acordo com os costumes
locais, que o cadáver só
poderia ser exumado com

autorização.' judicial.

Carvaial elMO'ntes
discutem limites
Argentina-Chile

Buenos Aires - O chance- Videla, a Junta Militar.
ler chileno PatrícioCarvajal O jornal" "Clarin" ana­

iniciou ontem com seu co- lisa as perspectivas das ne-
rega o Oscar A, Montes uma Qociações e explica a posi- Beirute - Guerrilheiros palestinos assumiram a respon­
segunda rodada de nego- ção dos dois países. A' Ar- sabilidade pelo assassinato de um "colaboracionista"

ciações sobre. o delicado gentina, diz, "com sobera- árabe e se uniram à Síria nas ameaças de intensificar a

problema limítrofe no ex- nia indiscutível sobre todo campanha contra as conversações de paz egípcio­
tremo sul, um lugar defi- o litoral Atlântico, está bus- israelense,
nido por um membro da cando um acordo sobre li- Um porta-voz da organização para a libertação da pa­
junta rnilitar argentina mites é� terra firme, O lestina, OLP, liderada por Yasser Arafat; declarou que
como "a zonamais sensível Chile, entretanto, quer 'Hamdi Khad i, palestino favorável a Sadat, que trabalha
da República". traçá-lo soore.as aguas . para o ministério da Educação na margem ocidental do

Em breves declarações à Acrescenta que a deci- Jordão, ocupada pelos israelenses, foi morto a tiros, an-
imprensa no aeroporto me- são britânica de 2 de maio teontem, por um "revolucionário palestino". "Se outros

tropolitano, onde foi rece- últirno,« que 'concedeu ao colaboradores não acatar.em o ultimafum, serão castiga- .

bido com honras milita[es., �Chile 'soberania sobre as , dos da mesma forma", expressou o.certa-zoz da 0:bEf?
o vice-almirante Carvajal ilhas Lenno'X1, CPicton e Khadi, de 39 anos, foi-morto em uma rua de Ramallah,
dissé que espera que as Nueva, no canal de oito quilômetros ao norte de Jerusalém. Foi o segundo
'negociações, que se es- Beagle, "criou perigosos atentado contra sua visa. Anteriormente, fora colocada
-tenderáo até hoje, consti- precedentes Sabre as ilhas, uma;'. bomba debaixo do seu automóvel, mas ele escapou
tuem um "passo à frente" que estão localizadas ao ileso. Um comunicado da OLP, emitido depois do aten-

nas relações entre os dois sul da zona submetida à ar- tado, prometeu "atacar com mão de ferro qualquer um
países, bitragem. O Chile, apertado que desafie a vontade do povo palestino, personificada na

Os vice-almirantes Car- pela cordilheira e o Oceano legítima chefia popular, a Organização para a Libertação
vajal e Montes (_'se dirigi- "acífico, encontrou ali um ,da Palestina".

'

ram do aeroporto à r�si- bom argumento para tentar O assassinato é o primeiro ato de violência- conhecido
dência do embaixador ,.chi- escapar ao seu secular iso- após a reunião de lsmalla entre o presidente egípcio
lena, onde o visitante ficará lamento geopolítico e pro- Anwar Sadat e o primeiro-ministro israelense Menahem

hospedado. Ao meio-dia, cura colocar-se frente ao Begin.
Carvajal fez uma visita de Atlântico".
corfêsia a m Montes no pa- Acrescenta "Clarin" que
lácio San Martin e a seguir "isso significa não apenas
os dois chanceleres se diri- desconhecimento de trata­

giram ao Palácio do Go- dos e protocolos ratificató­
verno para almoçar com o rios, firmados entre os 2.

presidente Jorge Videla. países sobre a deumrtacao
A série de cqnversações das águas dos dois ocea­

formais começou à tarde e nos pelo meridiano do

prosseguirá até hoje; Car- cabo de: Hornos, como
,

vajal fez visitas de cortesia também a elaboração de

ontem ao almirante Emilio um teoria segundo aqual o
Masera e ao brigadeiro Or- Pacífico termina muit_o

. lando Agosti, que integram, mais a leste, sobre territo­

juntamente como general rio argentino".

,

Partido uruguaio exige,
a redemoc.-atização·

\Ionte\'idéu - - o partido cas estão suspensas ofi-.
nacional exigiu "o restabe- cialmente e os partidos em

lecimento das liberdades recesso há mais de 4 anos.

públicas" e a vigência "do Em setembro de 19"16 os

império da lei" e disse que principais dirigentes de

estas eram condições pré- todos os partidos foram
vias para conseguir solu- cassados, Há alguns meses

coes para os grandes pro- o governo anunciou que
blernas que afligem o país, em 1981 os uruguaiosesco­
de acordo com um docu- I heriam um candidato

menta conhecido ontem, A único à presidência, que
declaração diz que "os di- deverá contar com o apoio
versos setores partidários e dos partidos trad icionais -

suas legítimas autoridades -Nacional e Colorado - e o

, concordaram em uma das forças armadas, Um

liderança comum "e que "o ano antes haverá um ple­
partido não pode aceitar a bi scito para ap rovar a nova

substituição daqueles que constituição,
.

são seus líderes naturais", Ate então, era propósito
governamental manter. os

O documento .Io partido cidadãos afastados da ati­

nacional foi divulgado em vidade política, No entanto,
uma aparente resposta a nas últimas semanas

gestões que teriam sido 'so_ube,-se de algumas reu.­
prornovidás por um alto rnoes promovidas por um,

oficial das forças armadas oficial das forças armadas

com algumas personalida- com personalidades na­

des consideradas pouco in- cionalistas, � fim de tent.ar
fluentes no

. partido para formar um gr�po que apoie
apoiar os planos do go- os planos politicas dos go­
vemo. As atividades políti- vemos

Guerrilha promete
intensificar a

luta contraSadat

Advogado faz criticas à

"consulta" de Pinochet
, ,

Santiago do Chile - Um :'perito eleitoral" sugeriu ontem

ao governo que suspenda a consulta eleitoral de 4 de

janeiro próximo, porque)'( não há tempo físico' ", para
distribuir o material de votação em todo o país, O advo­

guém que tenha alerqiaàpolítica ê as sua nobres funções,
sem conhecê-la. podérià aconselhar ao governo uma data
e um �étodo comq o' 9ue se pretende por em anda-
manto . �""
O presidente Augusto 'Pinochet convocou na semana

passada todos os chilen'ós maiores de 18 anos a uma

"consulta n aoto nal", para responder
se apóiam ou nãó o regime das forças arinadas,
face', à 'recente resolução' das Nações Unidas

que o acusou de violar os direitos humanos. Funcionários
do governo calculam que cerca de 6 milhões de pessoas,
mais da metade da população do país.r , participarão da

votação, inclusive estrangeiros residentes no país e ofi­

ciais das forças armadas e da polícia, como ocorreu no

eh ile em votação anteriores.
'

O ministro do interior, general Rene Vidal, assinalou
que estudava a possibilidad_e de votarem também os ce­

gos, que anterio rrnente ,', utilizavam cédulas especiais.
.Assirn como em votações anteriores, prevê-se que o nú-'

mero de mulheres-será superior ao de homens, De acordo
com as estatísticas mais recentes, as mulheres maiores de

18 anos superam em 200 mil o número de homens da

mesma idade,
Rogers, que participou da redação da lei eleitoral que

vigorava até 1973, afirmouter dúvidas de que exista' ,'i

disponibilidade de papel necessário para "confeccionar

oito milhões de cédulas para atender a 6 milhões de elei­

tores em potencial, e tenho dúvidas de que haia tempo
suficiente para dar-lhes o envelope gomado necessário
para manter o voto secreto",
Lembra Rogers q ue a consn tu reão vigente 'só autoriza

um referendo' nos casos de divergência dos poderes do

estado numa 'reforma constitucional, e um decreto-lei

sobre a regulamentação das consultas plebiscitárias de
1925 dispõe que a votação se efetue num tribunal qualifi­
cador de eleições, que agora não está funcionando,
"É de se supor, então, que deverá se reformar a carta

para autorizar a eleição iminente", disse Rogêrs. Acres­
centa que deveria se informar o conselho de estado antes

de efetuar a emenda e suspender-se a data da consulta até

que esse organismo se pronunciasse,

.

•
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Polícia sul-africana atira contra negros
Por Etizebetn, Aloca do Sul, :\ polícia ahriu Fogo sohre 11m grupo ,de n�gros que tel�ta\ a incendiar um bar,
f

'

I h" dI' t) em ouh"l loc'llid'lde IIS,t\'a gases I-acrllnogeneos para (hspertar as pessoas que

cn·llt(Y .,es. te es, C:lld(iuan (ll()111"lll (1'11" In'ol'I''''llll''IIJfisâo LOJ'as foram al>cdrcJ;adas e 11m alltomíl\ eI foi \'irado
assls Hun aos lInenus e lIm � � � "

na rua. (',
.

. '....... 'd
.

'O" d d I" de Port
r-: Elizabeth Johan de Klerk, dIsse que os ", J mCl entes ocon;eram

coman ante a po lCUl '. .

d 'I-N' I d
T 'd til l'ta agl'tação nos povoados que rodeiam este centro m ustna. ' o sepu tamento e

anteontem. em ocorn o u
d I b'

-

d
M k·· N b d I I' '. IISOU gás l)ara dispersar, ,presentes. Naba u a estava preso so aCllsaçao e
Zll lSI a a u a a po lC1,1

perjúrio. A causa de sua morte nÍlo foi revelada. :j"

Cairo - Atribuiu-se ontem,
ao presidente Anwar Sadat

ter dito que Israel, sob a li­

derança· do primeiro­
ministro Menahem Begin,
não tomou ainda decisões

fir.mes ou fez as concess­

ões necessáriaspara trazer

a paz ao Oriente Médio. Os

estadistas mantiveram uma

reunião no dia de natal em

Ismaília, no Egito, da qual
emergiram divididos sobre
o futuro dos árabes pales­
tinos q ue vivem na margem
ocidental ocupada do Rio
Jordão e a Faixa de _s3aza.

Os jornais atribuem a

Sadat ter dito: "não, Israel
-náo 'tomou aindauma_decf­
são difícil. É possível que o

Sr, Begin ache que já fez

concessões, mas na minha

concepção não foi assim".

Begin propôs governo pró­
prio para os 1.100 mil ára­

bes palestinos que vivem na

margem ocidental do Jor­

dão e naFaixa de Gaza, mas
uma presença israelense

contínua. Sadat insistiu na

que as conversações não

tinham como objetivo um

um acordo em separado,
nem um acordo global.

Em Moscou, o jornal do

partido com u n ista,
"Pravda", qualificou de

fracasso a reunião Sadat­

Beqin e disse que o único

caminho para se alcançar
um acordo global no

Oriente Méd ia é mediante a

colaboração de todas as

partes e seus" "aliados", O

jornal afirmou que o pri­
meiro-ministro israe­

lense apresentou ve­

lhas propostas de paz

"requentadas", Todas as,

gestões do Cairo foram vis­

tas em Tel-Aviv como "iní­

cio de debilidade e disposi­
�ão de fazer concessões

consideráveis",

Os jornais árabes do

Cairo sublinharam os as­

pectos positivos das con­

versações de cúpula, mas o

"Egyptian Gazette', em in­

glês, 'diz que apesar da

afirmação de Begin de que

criação de um estado pa­
lestino independente e

o atastamsnto total dos is­

raelenses dos territórios

ocupados.
Em Jerusalém, o

primeiro-ministro informou
a seu gabinete sobre as

conversações de Ismaília e

se avistou com o embaixa­

dor norte-americano Sa­

muel W, Lewis, aparente­
mente para pô-lo a par do

.tratado com Sadat e o e�­
tado atual das gestões de

paz. O jornal semi-oficial

egípcio "AI Ahrarn" diz que
nas conversações em Is­

maília houve um acordo a

respeito da retirada das

tropas israelenses da pe­
nínsula ocupada do Sinai,
As tropas israelenses

controlam ainda mais de

80% dos 51 ,800km quadra­
dos da desértica península,
O jornal diz que Israel dese­

java anunciar publica­
mente o acordo egípcio­
israelense, mas que Sadat
se negou por considerar

as conversações tiver:ar.n
êxito, é "evidente que
muito pouco se avançou,
devido à contínua inflexibi­

I idade, de Begin e de seus

estrategistas" ,

,A reação do homem de

rua no Egito também re­

flete essa decepção, "Os is­
raelenses continuam insis­
tindo no q ue desejam",
comentou o motorista

Sateh Awad. Um funcioná_'
rio do canal de Suez disse
em Ismaília: "os israelen­
ses têm a intenção de fazer.
a paz, em cujo caso pode­
remosentrareril acordo, ou
então não a querem, e

nesse caso é inútil",

Sadat e Begin concorda,

ram em elevar a nível de

ministro a conferência do
Cairo e formar comitês (po­
lítico e militar) para nego-.
ciar a questão palestina e a

retirada dos israelenses

'dos territórios ocupados,
. '

Prevê-se q ue as reu n iões

em Jerusalém e no Cairo

começarão a 15 de janeiro,

••• MINISTÉRIO DO INTERIOR

···BNH.ti "

'

HANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO "
.

A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto na pos n,O 01/71, baixa o presente edital, contendo os

seguintes coeficientes a serem utilizados no 1,° trimestre civil de 1978 para:

COORDENACAo GERAL DO FGTS

EDITAL N.o 04/77

1 '- CRÉDITO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS (item 66 da POS n." 01171):
a) 0,057043 (taxa 3%) - referente a empregado não optante. optante após 22/09/71 (mesmo que a opção haja retroagido a tempo antenor a essa data),

trabalhador avulso e empregado optante cujo contrato de trabalho haja sido rescindido ou extinto até oquarto trimestre Civil de 77;
b) 0,059666 (taxa 4%) - referente a empregado que optou de 1967 a 22/09/71 e que permaneceu na mesma empresa um periodo de 3 a menos de

6 anos e que tenha sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento; "

c) 0,062289 (taxa 5%) - referente a empreqado que permanece na empresa e optou de 1968 a 22/09171 e a empregado que, tendo optado no

período de 1967 a 22/09/71 e permanecido na mesma empresa um período de 6 a menos de 11 anos, haja sido desligado por motivo de

aposentadoria ou falecimento;
d) 0,064912 (taxa 6%) - referente a empregado que haja optado em 1967 e permanece na empresa,

2, RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA. RELATIVO A DEPOSITOS\EM ATRASO (ITEM 72 da POS n,o 01/71),
-

M�S EM QUE M�S DA EFETIVAÇÁO DO RECOlHIME�TO
O DEPOSITO JANEIROI7B ,FEVEREIRO MARÇO

E DEVIDO I II III IV ' V VI , VII VII! •

IX X XI XII
- , - � - - .... -. ,,,.... '"

..

••<oP" _
..... J,_ '_.", .....-....··7.. .',,,,,, . _ .. II .. ,.j ,

,

FEV/67, MAR .. 13,25tG92 1'3,681'6�D· > f
"

,'o .J' "I· J,Ii,2-Q7j334',VI'-t �\HII ..... 1 " t� rH t\ -t t
- 15,327987

, ,\..1 ...,
, ABR.,M'lJ.)LL�;;-;'rt; 12,335863 12,73B457 14,166,151 14,279.053
JUL,AGO, SET .. " ...... ....... - 11,4579,63 11,834.051 13,167759 13,273:?29
OUT, NOV,.DEZ .. .......... ". 1 .0,82327.0 11.18.02.08 12,445967 12,546.064

JAN/68, FEV, MP..R , .. 1.0,281995 1.0,622587 1.0,622587 11,83.04.04 11,642268 , 11,925918
ABR, MA!,JUN , .. 9,691235 1.0,.0 13985 1.0,.013985 11,149344 1.0,98.028.0

, 11,239788

JUL, AGO, SET.., 8,864319 9,162.088 9,162.088 1.0,218138 1.0,.053655 1.0,3.0165.0

OUT, NOV, DEZ ..... 8,273575 8,553556 8,553556 9,546363 9,391689 9,624874
JAN/69, FEV, MAR .......... 7,754§95 8,.0192.09 8,.0192.09 8,.0192.09 8,956484 8,81.0493 8,6181.08 9,.03.06.03

ABR, MAI,JUN ... 7,269543 7,519182 7,519182 7,519182 8,4.04499 8,266594 8,.084896 8,4745.09
JUL, AGO, SET , .. 6,877551 7,115357 '7,115357 7,115357 7,9587.04 7,827339 7,654253 8,.025395

OUT, NOV, DEZ , .. 6,638715 6,8693.14 6,869314 6,869314 7,687.09,2 7,5597.0 1 7,39186.0 7,751762

JANI7D, FEV, MAR , .. 6,146819 6,344332 6,362.088 6,362.088 6,362.088 7, I .07554 7,.0.085.0.0 6,851474 6,6975.08 7,1679.09
ABR, MAI,JUN , .. 5,7252.01 5,893959 5,927776 5,927776 5,927776 6,61.0385 6,536.058 6,388271 6,2434.03 6,667039

JUL,AGO,SET.., 5,454.071 5,599657 5,648482 5,648482 5,6'48482 6,285497 6,232243 6,.09.0423 5,951382 6,339132
OUT, NOV, DEZ ........... 5,2163.06 �,34D791 5,4.03558 5,4.03558 5,4.03558 5,99973.0 5,9658.05 5,8292.08 5,6953.09 6,.051839

JANI71, FEV, MAR , .. 4,815792 4,917565 4,97614.0 4,99.0965 4,99.0965 4,991341 5,532515 5,5.0086.0 5,3892.07 5,263928 5,141497 5,581146
ABR,MAI,JUN .. , 4,538915 4,621897 4,677542 4,7.05759 4,7.05759 4,7.06114 5,2.06121 5,176.049 '5,.085.045 4,96572.0 4,84912.0 5,252322

JUL,AGO,SET.., 4,254153 4,3h166D 4,372314 4,412399 , 4,412399 4,412748 4,872482 4,844.018 4,772183 4,659.01.0 4,5484.02 4,916198

OUT, NOV, DEZ .................. 3,9.0.0934 3,949767 3,99876.0 4,.048561 4,.048561 4,.048879 4,464148 4,437665 4,384158 '4,278584 4,175415 4,5.04825

JANI72, FEV, MAR ,,, ... 3,63435.0 3,668938 3,715153 3,762126 3,773942 3,774238 4,154138 4,12916.0 4,.078684 3,991458 3,89389.0 4,1925.08

ABR. MAI,JUN , .. 3,434777 3,456815 3,5.0.0932 3,545773 3,568354 3,5686'49 3,91991.0 ,3,89613.0 3,847952 3,7765.05 3,683147 3,956596
JUL,AGO, SET , .. 3,196572 ·3,2.06989 3,248626 3,290.953 3,322977 3,3232'48 3,644177 3,621671 ,3,576193 3,519944 3,431.596 3,678749

OUT, NOV, DEZ '" 3,.0433.02 3,.0433.02 3,.08332.0 3,123999 3,165.079 3,16535.0 3,46348.0 3,441847 3,398137 3,354856 3,269741 3,4967,.08

JANI73,iCEV, MAR '" 2,9.048.02 2,933936 2,973129 3,.0 127.06 3,.022669 3,2.89913 3,279347 3,237237 3,19553'9 3,123486 3,321848

ABR,MAI,JUN" 2,752882 2,77152.0 2,8.09.097 2,847.042 2,86616.0 3,1.02646 3,1.02678 3,.059715 3,.022328 2,963.053 3,133188

JUL,AGO,SEL. 2,596681 2,6.056.05 2,641526 2,6778.04 2,7.05248 2,91248.0 2,922191 2,883589 2,845376 2,7981.09 2,9416.06

OUT, NOV, DEZ '" 2,475.0.07 2,475.0.07 2,5.09627 2,54459 I 2,5799.02 2,761456 2:78.0 124 2,742924. 2,7.06.095 2,669622 2,789457
JANI7 4, FEV, MAR '" 2,331483 2,<356349 , 2,389785 2,423554 2,588293, 2,6.061.01 2,579458 2,544235 2,5.093,57 2,615.0.06

ABR,MAI,JUN" 2,183864 2,199686 2,231559 2,263755 2,412362 2,429297 2,412385 2,3788.02 2,345551 2,437765
JUL,AGO,SET '" 1 ,946551 1,953866 1,983289 2,.013.01.0 2,142421 2;158.0 16 2,15.0222 2,119218 2,.088523 2,165814
OUT, NOV, DEZ '" 1 ,577338 1 ,577338 ,1,6.03.0 15 1 ,628946 1 ,735.09.0 1 ,748664 1,748664 1,721615 1,694832 1,755451

JANI75, FEV, MAR ." 1 ,441699 1,459918 1,484424 1 ,578353 1,591149 1.591149 1,571999 1,54669.0 1,59754'7

ABR, MAl, JUN" 1 ,3.04993 1,316441 1,339517 1,421973 1,433993 1 ,433993 1 ,421 986 1,398151 1,44.0.0.03

JUL,AGO,SET ................... 1,153177 1,1.58518 1,18.0.021 1,251279 1,262451 1,262451 1,256867 1,234658 1,268.038

OUT, NOV, DEZ '" 1,.027824 1 ,.027824 1,.048024 1,1.09747 1,12.0217 1,12.0217 1,12.0217 1,.099353 1,125453

JANI76, FEV, MAR '" .0,8974.03 .0,911563 .0,964313 .0,974.061 .0,974.061 .0,974.061 ü,959!171 .0,978936

ABR, MAI,JUN '" .0,765443 .0,774215 .0,818669 .0,827695 .0,827695 .0,827695 .0,818681 .0,8321108
JUL,AGO,SET.." . .0,6122.07 0,6162.08 0,652613 .0,66.0814 .0,66.0814 .0,66.0814 .0,656713 D,664\) 15
OUT, NOV, DEZ "",, ........ .0,469684 .0,469684 .0,499.076 .0,5.06516 .0,5.06516 .0,5.06516 .0,5.06516 .0,51.0236

,

JANI77, FEV, MAR '" .0,337.056 .0,357.062 .0,363797 0,363797 .0,363797 0,363797 .0,367165

ABR, MAl, JUN ................... .0,25.0949 .0,263397 .0,269667 .0,269667 .0,269667 .0,269667 0,2728.02
JUL,AGO,SET ................ .0,131469 .0,137.084 .0,142728 .0,142728 .0,142728 0,142728 .0,145549

OUT, NOV:DEZ ..... " .......... .0,.057.043 .0,.057.043 .0,.062289 .0,062289 .0,.062289 .0,.062289 .0,.064912
JAN178, FEV, MAR """"

-
- -

- - - -

1 - Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa à taxa de juros, devem ser observadas as sequrntes hipóteses, em consonância com o disposlo
no item 34 e seus subitens da POS n.? 01/71. , .

c OpçÃO EM 1967: a) Empregado que permanece ria empresa ou for desligado a partir de 1978, utilizar coluna XII. ,

, b) Empregado desligado até 1969, utilizar coluna L '

c) Empregado desligado no período de 1970 a 1972, utilizar coluna II. •

d) Empregado desligado no período de 1973 a 1977, utilizar coluna VIL •

- OpçÃO EM 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partjr de 1974, utilizar coluna VIII. '

b) Empregado desligado até 1970, utilizar coluna L '

_
c) Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar coluna III.

.

- OPÇAO EM 1969: a) Ernpreqado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1975, utilizar coluna IX,

b) Empregado, desligado até 1971, utilizar coluna L '

_
c) Empregado desligado no período de 1972 a 1974, utilizar coluna IV

- OPÇAO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976. utilizar coluna X,

b) Empregado desligado até 1972, utilizar coluna ,I.
_

' c) Empregado desligado no período de 1973 a 1975, utilizar coluna V,
,

- OPÇAO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1977, utilizar coluna XI.
- (ATE 22/09171) b) Empregado desligado até 1973, utilizar coluna I.

_
c) Empregado desligado no período de 1974 a 1976, utilizar coluna VI.

- EMPREGADO NAO OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET171: utilizar coluna L
. •

2 - O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo valor do deposrto constitu. a parcela de juros e correção monetária

a ser lançada na coluna "JCM" da GRA e da RDA

3 - RECOLHIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE CORREÇAO MONETÁRIA. RELATIVO À TRANSFERENCIA EM ATRASO (item 75 da POS n.? 01171)

PER. DE
TRIMESTRE DA PER, DE

TRIMESTRE DA

ARRECADAÇÃO TRANSFERÊNCIA OU
COEFICIENTES ARRECADAÇÃO TRANSFERÊNCIA OU COEFICIENTES

DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO DOS DEPÓSITOS DO RESSARC.IMENTO
INDEVIDO INDE_VIDO .

01.01.67 a 15,02,67 JAN/67 FEV MAR 9,259148 160572 a 15,08,72 JUL AGO SET 2,560735
16,02.67 a 15,05,67 ABR MAl JUN 8,672078 16,08.72 a 15,1 1.72 OUT NOV DEZ 2,456418
16,05,67 a 15,08,67 JUL AGO SET 8,103132 16.11,72 a 1502.73 JAN!73 FEV MAR 2,362777
16,08,67 a 15,11,67 OUT

,
NOV DEZ 7,704164 16.02,73 a 15,05,73 ABR MAl .JUN 2,256183

16,11.67 a 15,02,68 JAN/68 FEV MAR, 7,367978 16.05,73 a 15,08,73 JUL AGO SET 2,144063
16,02,68 a 15,05,68 AI3R MAl JUN 6,989273 16,08.73 a 3 1 ,10,73 OUT NOV DEZ 2,060485
16,05,68 a 15,08,68 JUL AGO SET 6,426613 0111.73 a 31.01.74 JAN174 FEV MAR 1,956090
16,08,68 a 15,11,68 OUT' NOV DEZ 6,034238 01.02,74 a 300474 ABR' MAl JUN 1,846292

'

,

16,11,68 a 15,02.,69 JAN/69 FEV MAR 5,690623 01.05,74 a 31 ,07.74 JUL AGO SET 1,653898
16,02.69 a 15,05,69 ABR MAl JUN 5,367085 01.08,74 a 31.10,74 OUT NOV DEZ 1,338763
16,05,69 a 15,08,69 JUL AGO SET 5,110769 0111.74 a 31.01.75 JAN/75 FEV MAR 1,232297
16,08,69 a 15,11 ,69 OUT NOV DEZ 4,969940 01 02.75 a 30,04,75 ABR MAl JUN 1,123118
16,11.69 a 15,02,70 JAN170 FEV MAR 4,627391 01.05,75 a 31.07,75 JUL AGO SET 0,998155
16,�12.70 a '15,05,70 ABR MAl JUN 4,335124 01.08,75 a 31.1 0.75 OUT NOV DEZ 0,895943
1605,70 a 15,0870 -JUL AGO SET 4,158442 011 1.75 a 31.01.76 JAN176 FEV MAR 0,78731-1
16,0870 a 15,11,70 OUT NOV DEZ 4,005671 01,02,76 a 30,04,76 ABR MAl JUN 0,675478 '

16,11.70 a 15,02,71 JAN171 FEV MAR 3,718274 01,05,76 a 31,07,76 JUL AGO SET 0,541527
16,02.71 a 15,05,71 ABR MAl JUN 3,527'356 01.08,76 a 31.1076 OUT NOV DEZ 0,415790
16.05.71 a 15.08:71 JUL AGO SET -, 3,326797 0111.76 a 31.01.77 JAN177 FEV MAR 0,297686
16,(,8,71 a 15,11,71 ,OUT NOV DEZ 3,066200 01,02,77 a 3004.77 ABR MAl JUN 0,223220
16.',1.71 a 15,02,72 JAN172 FEV' MAR 2,873862 01,05,77 a 31,07,77 JUL AGO SET 0,114687,
16,82,72 a 15,05,72 ABR MAl JUN 2.734838 01.0877 a 31.10.77 OUT .NOV DEZ 0,049175

- ..

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1977

Coordenação Geral do FGTS
-,

_J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados o ESTADO - 28 de dezembro de 1977,

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULS9 USADOS

,\("dl,l" An o Cor
Passat 1976 Branco
Passat 1975 Amarelo
Brasília 1976 Branca
Brasília 1976 Azul
Brasília ,1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 Brancó
1300 N' 1975 Verde
Kornbi 1976 Bege
Kombi 1976 Branca
Kombi Luxo 1975 Vermo e Branca
Kombi 1974 Azul
Kombi 1973 Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta' en­
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

í

MURILO . AUTOMOVEIS
• RUA Coronel Pedro Demoro.

-,g66 - Fono 44-1�5
Corcel luxo vermelho............. .

._; 1978
Beli na Luxo Vermelha. . 1978
Cheverte Super l.uxo Branco.. . 1978
Fiat Luxo Branco. . . . . . . . . . . . . . .

. .. 1978
Fiat Azul Marinho 1977
Passat LS Branco. . . . . . . . . . . . . . . 1977
Chevette Super Luxo Bege 1977
Corcel LDO Branco

. 1977
Brasíli·a Marrom

. 1977
Variant Vermelha. , ). 1976 : �\
Volks 1300·Azul ,............ . 1976
Volks 1500 Azul. 1975
Caravan Branca ' ,... . 1975
Dodge Azul Metálico. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1974

?_--_.....
.

- MARTINS'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677

:::ORCEL CupÊ LUXO ( já financiado) 1977
'::HEVETTE GP .. . 1976

I VOLKS 1600 .: 1976

J
CHEVETTE SL .' 1976

!..-----------_.._--- ----'

I GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, '13 -_ FOhl1b

22.2980
BRASíliA BRANCA. . . . . . . . . . .. . 78'
Volkswaqen 1.300-L Branco Polar 78
Vai kswagen 1.300-L Marrom Savàro 78 ;,..

Brasília Bege ...•.................................. 76
Volkswagen Azu11.300 75

VENDE·SE

Um telefone "44" e uma Variant modelo 72, aceita­
se terreno no negócio. Tratar pelo 'telefone 44-3637
ou 44-3680.

VENDO

Dodge 1800 G L, ano 1975 corn.rádio e toca fitas
Mttsubis.hi, com 4 alto falantes. Preç1o,'
35.000,00. Tratar pelo fone 22-0499.

VEND.E·SE

Moto Honda 360 Ano 19756.000 KM Cr$ 58.000,00. Tratar: .

Rua São Francisco N° 18, Fone 22-1649 - EDUARDO.

MERCEDES· 608·0KM 1978

Pronta entrega - Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses.

CAMINHÕE$

Caminhonetas. automóveis e .utilitários
zero km. Temos Mercedes, Toyota, Che:
vrolet, F6rd, Fiat e Dodge. Fones 67.3757-
66�0907 e 66.8385. Agência Junior em São
Paulo

.

PUMA GTE

Ano 75 Bege Alabastro. Aceito troca -fone: 22-7497-
Joinville - SC.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima' Ltda
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 116 • Fone 22·4837 • Fpolis/SC_

PRÉDIOS COMERCIAIS. VENDA
Edf. Central com 3.000m·2 de construcào com área subter­
rânea com 10j? e sobretoja e mais 7 andares acarpetados
servidos de aparelhas de ar condicionado e 2 elevadores.
Ótimo ponto comercial, com adaptação para garagem,
ramos de negócio com central de PABX de 40 ramais - Cr$
26.000.000,00

PRÉDIO - CONSELHEIRO MAFRA
I

Com 2 pavimentos - Ótimo ponto comercial e parte suge­

I rimos moradia - negócio urgente - Cr$ 1.500.000,00.

ALUGA·SE
CASA PI TEMPORADA • CA··

NASVIEIRAS

De frente pi o mar. Toda rnobi­
liada. Vista espetacular cl 2. pa-.
vimentos,3 quartos e demais de-'
pendências. _

TRATAR - Fone: 22-5495 - G. H.
IMÓVEIS LTDA CRECI 63

(
T·.il .'

Necessita de uma SENHORA para
chefe de serviços de camareira. As
interessadas deverão apresentar-

.......� lê'. APTO. CR$ 660.000,00 l:: .

, , •. @
se na parte da tarde em Ponta das .

Vende-se apartamento sémi-mobiliado, conte'n'do� :-'-�' H!'" �. 'Ganas -' telefone 66-0226 - falar·;"
quartos.rt c/arrriário embutido) living (armtr:rtr-divl"!"'"
sório e sofá de alvenaria), B.W.C. Social, cozinha (c/

com sr. Jaq ues.
armário embutido), dependência completa de em-

pregada (c/armário embutido), garagem, área de
serviço, forração 6 mm, todo cortinado e telefone.
.TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA - Rua Otton
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alperstéd - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

Contendo dois quart os, living, copa,
cozinha, dependência? de empregada,
área de serviço.
Falar com D. Aparecida. Fone: 22.8388.

E desintupimento com máquina. Cia de Limpeza Palhoç a >
Colimpa. A única especializada no Ramo. Fone 42345.

ALUGA·SE APARTAMENTO CEN·
.

TRAL f

MOBILIADO COM TELEFONE

ALUGA·SE

\

Temos para alugar, no Ed. Florêncio
Costa, p/fim residencial OU comercial,
ótimo apto.;: excelente localização, dois'
quartos, sala, copa; demais dependências,
armários embutidos.

.

Tratar c/Predisul. Fones 22.1824 e

22.4285.

LIMPA FOSSA

LIMPEZA D� FOSSA
E DESENTUPIMEr"TO EM GERAL J

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis -.fones: 444140 e 44-1996.

,

DOCUMENTO EXTRAVIADO

CASA DE PRAIA
I

Local privilegiado - Canasvieiras - defronte

praia. 3 quartos, garagem, telefonei TV. Aluga
período 02 a 31 de janeiro, mediante paga­
mento ato. Tratar através fone 22-5239. Horário
oito às dez da manhã e de 19 às 2.:) horas .

CR$ 15.000,00

AMBOS OS SEXOS'

Se você é ambicioso, tem desenvoltura
e boa aparência, não perca essa opor­
tunidade de ganhar muito dinheiro. Es­
tamos precisando. de vendedores de
ambos os sexos, para produtos de boa
aceitação e venda fáci I. Já dispomos de
lista de clientes por indicação. Tratar
com o Sr. Roberto, das 9:00 às 18:00
hs. Av. Hercíl ia Luz, 241- 10 andar.

Foi. extrâvíadaa cartel ra de motorista, pertencente.
ao Sr. José Antonio de Matos Neto, residente a Rua .

Alm.Tarnandará.Bê - Coqueiros.

I
,

Telefone prefixo 22 residencial
por prefixo 44 residencial. TRA­
TAR: Fone 22-5495 ..

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

VENDO OU TROCO

A PECHINCHA DO ANO
CASA com 3 quartos, sui-te de casal, sala de está r, sala de
jantar, sala de T.V., banheiro social, cozinha, copa, adega,

.

sala de jogos, dependências de ernpreqada, lavanderia.
chu�rasqueira, quintal, água da CASAN e água de' poço,

.

armanos embutidos, cozinha'kites, telefone, sinteco, aca­
bamento em gesso, central de gás, por apenas 950.000,00
quer trocar por apartamento no centro, a casa fica na
Ponta de Baixo - São José.
Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda
CRECl37
Rua: Tenente Si lveiraê t sala 102 fones 22-1660 e 22-9658

LAGOINHA
HOTEL RESTAURANTE

Abertura em Janeiro

Está selecionando:
GARÇONETES
COZINHEIROS
COZINHEIRAS
AUXILIAR DE COZINHA
BARMANN
GARÇONS DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃO
Favor apresentar-se na parte da tarde
- Ponta das Canas, com o Sr. Jakie.

Extravio carteira identidade, de reservista, títu lo de eleitor
e outros documentos pertencentes ao Sr. Celio Aniceto

Machado, reside,nte em Jaguaruna.

TER9ENO JARDIM ANCHIETA •. CR$
. 220.000,00

Vende-se no JARDIM ANCHIETA terreno com

544,00 m2 (22,00 metros de frente) Plano, alto, seco,
pronto para construção.
TRATAR corri REG.IS IMÓVEIS LTOA. Rua Otton
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 -- CRECI na 58. I

LAGOINHA HOTEL RESTAU·
RANTE

ATENÇÃO
O CEDREHU-CENTRO DE DESEN-

. VOLVIMENTO DE RECURSOS HUMA­
NOS, promoverá Curso Intensivo de:
SECRETARIA, no horário das 18.30 às
21.30 do dia 09-01-78 a 31-01-78. Não
perca oportunidades de emprego,
matricule-se JA.
Lembre-se: Diplomar-se no CEDREHU
é adquirir STATUS PROFISSIONAL.
Fone: 224868 Rua Saldanha Marinho,
na 01 salas 08,09 e 10. \

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

PILAR
COMÉRCIO MATERIAL CONS·

'TRUÇÃO LTDA

"GRANDE PROMOÇÃO"
Cal Chimeli hidratada a Cr$ 14,00 a

saca, carga fechada a Cr$ 13,00.
Atendemos a qualquer quanti-·
dade.

Informações - Av. Castro Alves, 7 -

CAMPINAS - São José - Fone
44.1430 - 44.3100.

.

Foram extraviados todos os documentos do veículo de
marca Chevette, ano 76, cor bege, placa AA-4732, chassi nO
�D11 AFC·158.443, pertencente ao Sr. Roberto José Tei­
xeira ..

VENDE·SE COM 180m2

Residência nova c/4- quartos, sala, cozinha, copa­
cozinha, dependência completa de empregad'a, ta­
vanderia, garagem pl)3 carros, etc. Apenas Cr$
600.000.,00, pequena entrada, saldo financiado, en­
trega imediata. Tratar c/Sr. Ivo, fone 44.0789 ou
44.3912.

TOMAl
o máxima em Refrigeração Comeroial e Indus­

. triai.
TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua SáoJoào Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

QOCUMENTOS PERDIDOS

CASA CR$ 730.000,00 (NOVA)
Situada a Rua Santa Rita de Cássia, contendo 3
quartos (1 suite), livinq, B.W.C. Social, copa­
cozinha, dependência completa de empregada,
área de serviço, garagem. Área da Casa -168,00 m2,
terreno 72Q,00 m2.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton
Gama D"Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI n? 58.

água rrrinera/

Foram perdidos os documentos do veículo Pick-Up yvilly,
ano 1970, cor verde, placas' YJ-0039. c hassis
C22AC500241, pertence.nte a Inelson Predebon.

Palmitos, 26 de dezembro de 1977

PRAIA DANIEJ,.A

Vende-se um terreno com 360m2, bem localizado,
aceita-se um carro no negócio. Tratar pelo. fone
44.04 ;;:5.

SANTA CATARINA LTDA

DOCUMENTOS FURTADOS

Foram furtados todos os documentos do automóvel marca Volks­
yvagen, 1300L, an076, cor bege alabastro, chassis nO BJ 403044, '

motor BJ 119588, placa AA2551 de Florianópolis, em nome de Sr.
Lourenço A. da Silva.

CENTRO· EDIF .• MARTINHÓ DE HARO

Vende-se' Apto. 401 com 117,5 m2 negócio diret�
c/proprietário pelo fone 44-3235. Horário das 12,00 às
13,00 e das 18,00 às 22,00 horas.

. A Pioneira no Estado. - 'Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM :222 c Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio documento carro Vai ks, ano 77, cor Amarelo,
placa TB9273, chassis'BJ550387 pertencentes a Sra. Clélia
Mara Fontanella. E carteira identidade, habilitação, che­
que' ouro de Cr$ 10.000,00, de Cr$ 5.000,00 e, outros do­
cumentos da Sra. Norma Vicente Fontanella.

Tubarão, 22 de dezembro de 1977 .

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados todos os documentos do carro de marca Volks
Brasília, cor branca, placa AB-8980, certificado nO 0134888 - Chas­
sls.n> BA 311590, ano 76, HP65. Foram também roubados: carteira
de identidade, Ministério Aeronáutica, PASEP, CPF e TRU. Todos

pertencentes ao Sr. Conrado Coelho Costa.

TELEFONES· 44 e 22
.

Residencial 44 - Cr$ 22.000,00. \

Comercial 22 - Cr$ 1"3.000,00, mais 13 de Cr$ 529,00 - Fone
22.6322. '

Prefixo 22 (residencial) por um de prefixo 44.
Tratar fone 22-3163.

ATENÇÃO
Gratifica-se ii quem encontrar uma capanga de cor mar­

ron, contendo documentos do veículo, AC 9405 e doeu­
mentos pessoais-do Sr. ANTONIO CARLOS BAHIA SPI­
NOLA BITTENCOURT. Fone: 22-9505.

TELEFONE TROCA·SE

PASTOR ALEMÁO· FILHOTES

Vende-se ótimo pedegree - Fi lhos de campições. Rua Pa-
.

tríci� Caldeira de Andrade, 347 - Fone 44.4147.

Mauro Sérgio Kreibich, declara a quem interessar possa que lhe
foram roubados os cheques de nOs 104.003, 104.010 e 108.141 a

108150, do Banco do Brasil -. Ouro, os quais foram devidamente
bloqueados.

Florianópolis, 26 de dezembro de 1977

.. '

. VENDE·SE

Máquinas de Escrever USADA Remington e
,

Olivetti modelo Lexikon 80.
Rua Saldanha Marinho na 2 - Fone 22-3359.

CHEQUES ROUBADOS

PRÊCISAMOS
\

Moça para auxiliar de escritórto.vrnaior de idade,
bastante prática em rnáquina de somar e escrever,
boa caligrafia.ANDRE MAYKOTe CIA LTOA - RuaDr.
Fúlvio Aducci, 1�57 - Estreito - Florianópolis.

Dra. MOEMA DESJARDINS' I

.

Ginecologista e Obstetra
..,-

. .

.

Consultas das '15 às 19 horas, no Cen-tro' I

Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60' andar, conjuntcs.
.603 e 60.5 � telefone 22-0471.

- .

1, _' PSICO·CLíNI·CA
. Assi'stência Psiquiátrica Ambula­

torial
Dr. Alcidir José Antonelli

Dr. Antonio Caslos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braça
Ora.. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske

.

Dr. Wilson Leilão Leite
Credenciamentos IPESC, MED,SAN, FUNDAÇÃO Ci;:LESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIARI.OS, SASSE, IPASE.

.

End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-3733 e 22-7204.

LÉO MAU�� XAVIER
Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179
-Consultórío: Rua Tene'nte Silveira esq. c/ Sua Jerônimo
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
.Residência: Rua Esteves Júnior nO 112
Apto 1.201 - 12° andar

.

TELEFONES 22-7553 €:i 22-4403
,

!

t

TÉCNICOS

Escritório Técnico - Contábil Ltda
Sócio-Gerente: Erich lchlossrnacher
Contabilidade em geral - Declarações dê
Renda - Xerox. Rua: Amazonas, 3680 - têie­
fone: 22-2703 - Btumenaú-Sô.

REFÚGIO
Executive'. Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A parti r das 17 :00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO' - 28 de dezembro de 1977

Higiene perfeita de utensílios de uso da cnança (chupetas, mamadeiras, panelas, pratos e talheres) evitam a DESIDRATAÇÃO .

.,

AC�ILES PIOVEZAN S A
INDUSTRIA E COitERC·IO
CGC-MF 83.156.018/0001_04
EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.

São conv_idados D.S senhores acionistas destasociedade anonima, para a assembléia geral ordiná­
na, a realizar-se no dia 30 de dezembro d. ,. '. '.

o corrente
ano, com InlcClo a� 8.00 (oito] horas, na sede social àTravessa do ornercro, nO 142, nesta cidade de ErvalVelho, SC, para deliberarem sobre a seguinte

,
. ORDEM DO DIA

1.°) Apresentação, discussão e aprovação do ba­lanço geral, conta de lucros e perdas e parecer do
conse_lho fiscal, referente ao exercício social encer­rado em 30 de setembro de 1.977.

2°) outros, assuntos de interesses sociais
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁR'IA
os senhores ,acIOnistas desta sociedade são

convidados, ainda, para no mesmo local e na
mesma data aClm�.' as 11 :00 (onze) horas tomarem
parte ,na assemblelageral extraordinária, que deli-
berara sobrea seguinte .

.

ORDEM DO DIA .

.

1°) Transformação de sociedade anônima parasociedade por cotas de responsabilidac:Je limitada
2°) outros assuntos de interesses sociais.

.

,
.

t

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas

na sede social os documentos a que se refere o art.:
133; da Lei 6.385 de 7. de Dezembro de 1.976.

.

Erval Velho, 10 de Dezembro de 1.977.

ACHILES PlaVEZAN
Di reto r-Presidente

•••••••••••••••••••••••
· - .

-RESTAURANTE CORU JAQ;
: APRESENTA:
•

.hoj,: e todas as noites-

:JANTAR-OANÇANTE j
• •

•
com o famosoMVSICAL AGVAVIVA •

.VENHA tASSAR MOMENTOS 4GRADAVEIS •

•
NO MAIS BELO RECANTO DE FlOAIANOPOllS

NUM AMBIENTE REQUINTADO E SELÊTO
•

ONDE v o c
ê

VAI SE FAAT�A

: �O;��ÂOF�M�����D���;�U�O���;A�·OO �
..

: REVEl LLON 77
•

• o MAJOR AEVE'LLON DE SUA VIDA •

t. voe Ê v A I P AS S A R N ° R � STAU R A N T E C o R U J Ã o ! .,
• VAI SER UM REVElllDN PARA N'NGUEM BOTAR DE�E1TOI .'
•

•
R E 5 E A V E O E S O E J Á A. SUA M E S A-

i. fR E S 't A U· R A'N Tffl;O@itJ R'U J't'ieJ -"D'A 'tÁ'GOA É c l A R °

•

•

•

*TELEFiON,ES:33-083322-7044 22-4,301 ..
•--!_ ••• * •••.••••••••••••••

RES1AUBA'NTE DAN,ÇANTE

CORUJÃO CENTER

E,.}<p�rimente a nosso FILLET MEDA­
LHÃO. Cardápio variada, música ao

.
.

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

I'
'

.

A éeia da madrugada é mesmo no Co­

ruiáo Center -.
. PEÇA ARROZ .eARRETEIRO

Av. Beira Mar Norte.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE SEGURANÇA E INFORMA·

ÇÕES
POLíCIA MILITAR

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/77

A Polícia Militar toma público que fará realizar
concorrência Pública para aquisição de farda­

mento, com prazo da entrega das propostas até às
15:00 horas do 10/01/78, ocasião em que ocorrerá
a abertura.

Cóias do Edital, especificações Técnicas e

maiores esclarecimentos serão obtidos na Seção
de Compras da PMSC, sita no Quartel General, rua
Visconde de Ouro Preto 101, Florianópolis, Santa
Catarina.

-

quartel em Florianópol is, 23 de Dezembro de 1977

JOSÉ NILTaN GUIMARÃES
1° Ten Ch Setor Aquisição

DECISPES DA SEGUNDA .CÂMARA CIVIL
EM 22.12.77TRIBUNAL DE JUSTiÇA,

III - Suspensão das férias coletivas na Comarca de

Balneário Camboriú:
De acordo com o parágrafo 2° do art. 230, do Có­

digo Judiciário, foram suspensas as férias coletivas

naquela Comarca.

IV - Remoção para a Comarca de Indaial, de 2a
Entrância:

Indicado o Exmo. Dr. José Gaspar Rubick .
.

I
JULGAMENTOS

MANDADOS DE SEGURANÇA
N° 881 - LAGUNA - Reqtes. Ronaldo Pinho Car­

neiro e outros. Reqdo. o Exmo. Sr. 'Governador do
Estado. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Concederam
a segurança. Unânime". N° 12.526 - SÃO JaAQUIM - Apte. Antonio Pereira

dos Santos. Apdos. Zenaide Figueiredo e seu marido.

ReI. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento. Unâ­
nime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES

SESSÃO DO TRIBUNAL .PLENO
EM 21.12.77

APELAÇÕÉS CíVEIS
N° 12.663 - CaNCÓRDIA - Apte. Sadi Kovalski.

Apdo. Honorino Selvino Massoco. Rei. Des. Nelson
Konrad - "Deram provimento, fixando-se os honorários
advocatícios em 20% (vinte por cento) sobre o valor da
causa. Unânime".

'

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
- Indicação de, Juiz Substituto para o Egrégio

Tribunal Regional Eleitoral, na classe de Juiz de Di­

reito:
Indicado o Exmo. Dr. Márcio Souza Batista da

Si'lva.
II - Comissão de Jurisprudência:
De acordo com o art. 2° da Resolução 3/73, foram

indicados pelo Exmo Sr. Des. Presidente a Comissão
de Jurisprudência, que será constituídà pelos Exmos.

Srs. Des. Marcílio'Medeiros, Geraldo Salles e Thereza

Tang.
.'

N° 12.060 - LAGES'- Apte. Rosaldo de Liz Branco.
Apdos. Basíl ia Moreira de Oiiveira e sua mulher, Rei.
De s. Nelson Konrad - "Negaram provimento. Unâ­
nime".

N° 894 - CAPITAL - Reqtes. Haroldo Paranhos Pe­
derneiras e Félix Schmiegelow. Reqdo. o Exmo. Sr.
Governador do Estado. ReI. Des. Ivo Sell - "Concede­
ram a segurança. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
. Di retor

o

•

•

-1a

.'

Uma novela inteiramente voltada para as coisas do
espírito, sem esquecer a crueza da 'matéria em que vivemos.

Um pouco da fé que existe em cada um de nós, permanentemente
assaltada pelas dúvidas suscitadas pelas contradições de cada filosofia.

O PROFETA uma novela que poderá abrir novos caminhos em sua vida.

.,

OPROFETA - 15 PARA AS 8 DE SEGUNDA A SÁBADO PELA
TV CULTURA CANAL 6

•

•

•

I. ! ll'b
�\ 'P('l-í .

'.

e breve
o bom
baiano

e TVCULTURA·CANAL6

LlONS CLUBE FPOLlS - ESTREITO o ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ QÉ_§TADO - 28 de dezembro de.1JtZ?

Matando charada real?

Foi necessária li interferência do Eulvio Vieira um Sadat a
moda da Ilha, para que o Onassis Horianopol itano,

' '

motivo de ex polêmica matéria com direito a chamada
de capa na anunciada ,- porém

forçosamente retardada - revista do Menezes, deixasse
de ser quem era e passasse a ser o Senador Alcides Ferreira,

que de Onassis só o inverso. ': .

*

o talento de \"alda
merece ser "isto:
está na Galeria do
Peixoto, no térreo

daquele beira-mar ino
edifício Belvcdere,

até o próximo
domingo.

Será inaugurado com o­
ano novo, dia 2 próximo,
sem maiores pompas e
com a lotação absoluta­
mente completa de euro­

peus e latino americanos,
o hotel da Lagoinha, na

praia do mesmo nome
nas imediações da extre�
mada ponta norte da Ilha.

Quando dç) seu lança­
mento, há coisa de ano e

meio, foi anunciada a

vinda, não sei porque
cargasd'água, talvez pelo
fato de ser empreendi­
mento com grana euro­

péia, de importantes
membros de uma das
casas reinantes da Eu­
ropa, cujos nomes não
poderiam ser divulgados

por óbvias questões de

segurança e conseqüente
tranqüilidade. Então o

que é que acham que no­

bres europeus vem fazer
numa paradisiaca ilha do
Atlântico Sul? Ou será
que vocês estão pen­
sando que vem pro reveil­
lon do Stavros?

teria parentes em Santa
Catarina.

Aonde a coluna quer che­
gar é no seguinte: não se­

riam estes os tais mem­

bros de casa reinante da
Europa que estariam por
vir passar temporada na

Laqoinha? Por que não?
E só aquardar pra confir­
mar, A não ser que ve­

nham envolvidos em mis­
térios tais que a gente,
mesmo os mais bisbilho­
teiros, não tenha condi­
ções de maiores bicos e

informações.
*

Agora, os jornais e canais
do Brasil estão anun­

ci ando a checada "lO Bra­
sil, nos prÓximos dias,

para
uma Inexplicável perma­
nência de três semanas

em caráter particular, do
Rei Carlos Gustavo da
Suécia, acompanhado da
sua Rainha Silvia que, se­
gundo ficou ventilado na

época do real casamento,

Mas, duvido que um rei
aporte em Florianópolis e

a gente não vai ficar sa­
bendo. Imagina?! Logo
aonde ...

•
-

1!'!:2!H
no7"" .

Tomem cuidado: os

guardas da Polícia Rodo­
viária Estadual estão que
estão, pelas internas, lá
em cima do Morro da La­

goa, de binóculos em

punho, sacando quem
comete infrações - ul­
trapassa as amareladas
faixas duplas ou canta

pneus nas cu rvas ou corre
além dos oitenta quando
o fjermitido ali é o ses­

senta, setenta, recebe
multa.

Agora, repetindo o que já
venho dizendo, se um

pneu estou ra e por azar
falta um macaco, ou se

por uma emergência
qualquer houver necessi­
dade de primeiros socor­

ros, não vem que não tem,
pois assistência, o que é
bom e o motorista quer,
aonde é mesmo que está?

•
:\ pintora v alda, em

sua primeira individual,
te, e o endosso dos
demais artistas
presentes ao seu

vernissuge, na
noite de segunda

última: Martinho de
Ilaro adquiriu um quadro,

o Rodrigo outro
e o Meyer Filhó

mais um.
*

•
Heraclis, o faquir, foi
outro que morreu como

'queria: em pleno espetá­
culo, esquina da Felipe,
na urna de vidro, com es­

tômago vazio, em cima de
pregos, arrodeado de es­

pectadores que não se

cansaram de aplaudir a

sua derradeira brinca­
deira.

Só não conseguiu bater o

recof.d._mundial a que se

propunha: no) entanto
bateu o municipal: o pes­
soal daqui, vocês sabem,
não é lá dado a greves de
fome e o máximo que
deixa de comer, só de

raiva, é por apenas um

jantar ...

Sob as asas da (des) união
Aedição do Diárto Ofiei ai da União de hoje deverá ter a
sua tiragem absolutamente consumida pelos litigiosos
(des) casais brasileiros. É que nesta exata edição sairá
o texto da lei do divórcio, na sua inteqra.Por ali é que
os inúmeros interessados vão ficar sabendo se podem
ou não se divorciar. A partir de então, diyórcio consu­

mado, o Diário Oficial, aí já o do Estado, passará a

publicar quem se separou de quem - naturalmente
que não anunciando a subseqüente ocupação de vaga,
se é que vão querer entrar numa fria novamente ...

.' .

O que antes era exclusividade das colunas sociais,
agora passará a ter o aval da União. Em outras palavras,
trata-se da desunião sob as asas da União ...

A propósito: vocês estão sabendo, não?, que aquele
que se divorciar uma VP� .iào poderá fazê-lo pela se­

gunda: se assim proceder, a situação é tal qual a ante­
rior, voltando a figura do desquitado. Da mesma ma­

neira que o solteiro que se casar com divorciado per-
derá direito a sua vez. Portanto, contenham-se.

.

. Barry Lyndon indignado
num Cecom tur encalorado.

O cine Cecomtur tem primada, até que enfim, por bons
lançamentos, naturalmente, que entre uma porno­
chanchada e outra, o queé verdade e inevitável e a lei

exiqe" Palmas para o cinema, vaias para a lei, que eles
merecem,

Em compensação o pessoal que saca bons filmes tem

que aguentar o calor senegalês proveniente de uma

,

sala super lotada, como foi o caso de segunda última,
última sessão, com pessoas se esparramando pelos
degraus - lotação muito além.da permitida. O calor
estava tal que incomodou até o impertubável Barry
Lyndon. E não foi rara a vez que a bela Berenson teve

de ir ao camarim retocar a maquiagem, derretida em

valas ..

E se a sessão começou lotada, terminou com meia

platéia: não pela longa metragem do filme em si que
todos já esperavam, mas pelo condicionador de ar que
fez boq uinha, se recusando de te frescar. Que frescura!

Chico Anísio, no Fantástico de domingo último,
contou uma história, em forma irônica cornme

d'habitué, onde defendeu a tese, por sinal cá da
coluna, de que o Homem deveria nascer velho e

morrer criança.
*

Em determinada .altura da estória ele diz que o

Homem entraria na Uni versidade sabendo uma

porção de coisa, sairia a zero... o. que, ern parte,
já é mais ou menos assim. . . '.',

Muitos comentários poderiam ser feitos sobre o

assunto.·Prefiro o silêncio que é pra não confundir
as já confundidas picas dos confundidos vestibu­
landos que a partir do próximo dia H (época das
mais anti-ditáticas: pleno janeiro, calor essas COt­
sas , essas coceiras) estarão resolvendo, a maioria
chutando, as conFundid:ls perguntas e respostas
que já de' cm estar prontas. elaboradas pelos nâo
menos confundidos profcssures . '. '

.

Em seu confortável apar- .

tamento na praia de Ca­
beçudas o elegante casal
lvete e Paulo Bornhausen
receberam amigos para
um jantar.

x-x-x

Toka's a Boate que inau­
gurou na última semana,
na cobertura do edifício
Atlas, está sobre os cui­
dados do sr. Ernesto.

x-x-x

Lea e Antônio Carlos Da
Nova passararno natal em
sua casa de veraneio. Lá o

elegante casal recebeu
amigos.

x-x-x

Reuniu familiares e ami­
gos em sua casa de vera­

neio em Canasvieiras "

para a Ceia de Natal Luzia
e Alexandre Salum.

x-x-x

Como tudo se sabe em

Sociedade, hoje o casal
Lúcia e José Rodolpho
Câmara.
Será homenageado com

um jantar, por um grupo
de Amigos.

x-x-x

Ana Lúcia Sena e Carlos
'Alberto Neves, dia 7 às
t9.00hs, na Capela do Co­
légio Coração de Jesus,
vão receber a bênção do
casamento. Será no salão
de festa do Clube 6 de ja­
neiro, a recepção aos

convidados.
x-x-x

Eliana e João Vicente
Gomes, em sua Bela resi'-·
dência receberam um

grupo muito íntimo para
um jantar. Entre os convi­
dados do casal Gomes es­
tava a bonita Raquel Mi­
randa e o costureiro Lenzi
e Senhora.

x-x-x

Ainda recebendo curn­
primentos pelo seu ani­
versário, ocorrido na úl­
tima semana o secretário
da Justiça Nereu Ghiddi.

x-x-x

Chegando de Brasíl ia
para as festas de fim de
ano aqui em nossa ci-

A beleza da jovem
senhora jacque line
Ramos Ferreira

hoje é notícia

e procedimentos que pre­
cisam ser tomados.

x-x-x

NoemTe 'Victor Fontana
encontram-se em

S/Paulo, para passar as
festas de Natal e Ano
Novo, com familiares e

amigos.
x-x-x

Telmo Thompson Ffores
presidente da Eletrosul e
Diretores daquela Em­
presa, receberam curn-

"primentos de funcioná­
rios pela festa de natal, no
gabinete do sr. Thom pson
Flores.

x-x-x
.

A diretoria do Lira Tênis
Clube, dia de natal rece­
beu filhos e seus associa­
dos para uma movimen­
tada tarde infantil em sua

sede social.
.

x-x-x
Deixou Recife onde está
radicado ,e encontra-se
em nossa cidade para
passar o Reveillon com

familiares e amigos o ad­
vogado Mauricio dos
Reis.

.. x-x-x

Agora também é atra-
ção naboate Charrete aos
fins de semana Walter
Souza, com seu gostoso
violào ..

x-x-x

Giselda, recebeu de' pre­
sente de seu marido Júlio
Wetzel, um Passat Ze­
rinho.

x-x-x

Jeanine Therezinha La­
cerda um broto bonito de
nossa sociedade estava
muito bem acompanhada
na Dizzy Discothequs.

x-x-x

A elegante sra. Maria

Kotzias. recebeu 'corno
presente de natal de seu

marido um carro Passat,
zerinho.

x-x-x
Diretores e funcionários
da Gessy Lever desde
ontem são hospedes do

Florianópolis Palace Ho­
tel, onde está sendo reali­
zado o Cqnqresso Nacio­
nal "Gessy Lever ,"

/

dade, oDeputado Federal
e sra DibCherem. Ontemo
Dep utado e sra'Cherem
jantaram no Florianópo­
lis Palace Hotel, em com­

panhia do sr e sra Luiz
Elias Daux.

, x-x-x

Nossos agradecimentos a

bonita Rosani Ramos,
proprietária da Boutique

Zan'i, em Itajaí, pela genti­
leza do bel íssimo cartão

que aqui estamos rece­

bendo.
x-x-x

Redecorou sua bela resi­
dência, com a nova linha
em Móveis Cimo, o ele­

gante casal Diva e Júlio
Cordeiro.

A universidade p/ Desen­
volvimenta dó Estado de
Sta Catarina está infor­
mando aos bolsistas do
Programa Institucional de
Capacitação de Docentes
que se acha à disposição
dos interessados o ma-

nual de orientação, com
os detalhes e vantagens

,
oferecidas pelo Programax-x-x

-1,
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ALFRED alERMANN

MARIA APARECIDA alERMANN

AROUITETOS
AVENIDA OTHON GAMA D'ECA,N'153, CONJUflITO 41, EDIFICIO FLEMING ,

IAS, CREA N' 25.337 '8 25.338

Alegre Libertina (The Happy Iloocker) de Nicholas Sgarro- �.
LIC - LAGOA IATE CLUBE

20,00 às 22,00 horas - JOAR GELLY e seu órgão eletrônico
22,00 às 23,00 horas - Apresentação do Conjunto SAMBÃO 2.000

- O Jantarcomeçará a ser servido a partir das 22:00 horas

23,00 às 24,00 horas - Apresentação de JOAR GELLY

00,00 horas - Rompimento do. Ano INovo, com atrações especiais e fogos de

artifício
00,15 às 06,00 horas - .Baile com a Orquestra "SAMJAZZ"

BARRY LYNDON - O filme de Stanley Kubrick, cujo
roteiro foi baseado no livro de William Thackeray; a histó­
ria abrange a primeira metade do Século 18,- tocaüzandó a

educação do irlandês Barry Lyndon. Como soldado, joga­
dor, espião profissional, frequentador de prostíbulos, es­
pancador de mulheres, homem de sociedade e caloteiro,
Barry Lyndon é um dos retratos mais perfeitos do anti­
herói romântico, à solta numa sociedade que, em nada,
era melhor, do que ele, e aberta a todo tipo de exploração.
Ryan O'Neal e Marisa Berenzon defendem os papéis prin­
cipais. Cecomtur 4 e "lhs.
ALEGRE LIBERTINA (The II;IPPY Iloocker)- Prosti­

tuição em New York;filme com roteiro de William Richert e
direção de NicholasSgarro, cuja fonte é o livro escrito por
Xaviera Hollander, prin.cipal personagem, papel a cargo
de Lynn Redgrave. Seus companheiros de elenco: Jean
Pierre Aumont, Lovelady Powe!l, Nicholas Pryor. Censura
18 anos. Ritz 5-7,45-9,4,5.' .

CORRID.-\ DE LOl'COS (Tlte Gumhilll Hallv) -'de
Chuck Bail, com Michael Sarrazin. Sâo José :3-7,�.5-9,45.

19 \ll'LIIERES E l'\1110\lE\1- Censura 18 anos.
Coral :3-·�10hs.
\l.-\:\fí.-\COS EHÜTlCOS - 18 anos. Jalisco ,"hs.
O I'ROSCHITO E _-\ D.\ \1.-\, com Charles Bronson
.-\ G.-\ROT.\ DO B.-\:\TDIDO - c/Marcelo Mastroiani .

18 anos, CI ória ·"!Js.
1\,t':\fC Fl'.CO:\TTR-\ O DR\GAO :-.JEGRO - Rajú "lhs.

PROGRAMA "REVEl LLON 1977"

·0

A foto mostra o exato momento em

que o Senador aceitava ser o novo Onassis da Ilha...

Observação: A aquisição de Convites, Mesas e Jantares para o "Reveillon"

.

deverá ser feita na Secretaria do Clube, à Av. Mauro Ramos, 194.

PROGRAMA PARA JANEIRO E FEVEREIRO

07.01.1978 -Abertura da Temporada de Verão
JOAR GELLY E SEU ORGÃO.ELETRÔNICO
ATRAÇÃO: 'QUARTETO EM CY

14,01.1978· BOITE
21.01.1978 - .,ITE DO HAWAI . Orquestra "SAMJAZZ"
28.01.1978 - BOITE
05.02.1978 - CAR,,!AVAL INFANTIL
18.02.1978 - Baile com o Conjunto de RONALDO LARK e OPUS BANO

.

I

ATRAÇÃO: BETTY CARVALHO ou ALCIONE
25.02.1978 . Baile com o Conjunto "MEGATONS"

ATRAÇÃO: AS FRENÉTICAS

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 28 de dezembro e 1977 ,

Ribeirão da Dha'

,

15

já tem o seu

Conselho Comunítãrío
oConselho Comllnitári'o do Ribeirão dà Ilha, o seg do.

' ,un o

existente em Florianópolis, tom�u posse segurIda-feira, à
noite, com a presença do' governador Konder Reis. O pri­
meiro a se.r ofi.cialmente reconhecidol'foi o Conselho do
Saco dos Limôes e existem, atualmenn-, em formação, mais
12.
Os (;onselhos Comunitários são regidos pelo decreto

2"1-W de 16 de junho de 1977 e integram o Programa Esta­
dllal dc Estímulo c Apoio a Criação e Funcionamento dos
Consclhos.

•

Segundo J ucemar Gcraldo Jorge, diretor' da Divisão de
Scn iço Social, da Secretaria Municipal de Educação"
Saúde c Assistênci;a'Social, os Conselhos têm a coordena,
�·ão direta do Prefeito, que já recebeu recursos no valor de
c-s 1..'500.000,QO ;,rovenientes de co�vênios com � Go­
verno do Estado e a Prefeitura.
Jorge acrescenta que estes recursos são distribuídos de

acordo com as necessidades dos Conselhos. "Estes são

porta-vozes da comunidade eservem para estudar, diag­
.nósticos c, planejar, visando soluções para seus problemas.
Têm ainda incumbência, segundo Jorge, de mobilizar re­
cursos na própria comunidade e caso não possuir, buscar
.ern órgãos particlllares e públicos.

Objetivumente, continua 'Jorge, os Conselhos devem
reul izur a criação de um Centro Comunitário, escolas, pro­
grama de saúde, atendimento médico e educação sanitária;
'ampliar o grau de ensino, se for necessário; promover a­
atividade recreativa e cultural, clubes de jovens c' de�em'
realizar 11m trabalho sócio-edl;cativ'o, com a orientação dá
Secretaria, através da Divisão de Serviço So�ial.
Inicialmente u.Secretaria realiza interpretação dos obje­

tivos dos Conselhos Comunitários com a comunidade e

uma comissão provisória é formada corn-ô a 10 �embros e

um presidente, que estimulam os demais. Estes fazem â

elaboração dos estatutos, cadastramento dos associados,
formação da comissão consultiva de acordo com o número
de associados, que não pode ser inferior a 50. Através desta
é formada e eleita a comissão diretora e o conselho fiscal

definitivos, que tem seus nomes homologados pelo Go­

v�rnador., O mandato é de dois anos.

Os programas para
. . \ .-

quem quiser Ir a

Argentina nà Copa
, ""J;,.�'" ',' ""''''$'-

,Até agora nenkH'fiPeatarinense fez -reservade J!lano- de
-viagem para assistir aosjogos.da Copa do M�ãó na Argen­
tina. É o que informam as duas agências de turismo de

.Floriunôpol is - Ilhatur e Besc-Turismo - que têm pro­

gramas para o mundial de 78. As agências dizem, que so-

mente receberam consultas, e de pessoas do interior'do
Estado.
Esses 1,lmios de' viagem incluem o transporte aéreo até a '

Argentina, hospedagem, entrada para os jogos e translado
-

do hotel até os estádios, além de um roteiro turístico pelos
'arredores de Bu�nos Aires ou Mar Del Plata, de acoi:d� .

com a opção.
'

,

o.:programas das duas agências são quase idênticos. A
,

llhutur dividiu seu esquema para a Copa/J8 em dois "paco­
tes:'. o primeiro deles, para as oitavas de final, inclue a "

abertura dos jogos (o super-show 78, como dizem os argen­

tinos), no estádio, do River Plate, em Buenos Aires, urna
\ isita à' cidade de Mar Del Plata com passeio de barco,'
cxcursâo à serra de "Los Padres", entradas para os jogos de
,Mar Del Plata (chave do Brasil) e ingresso para o jogo'
inaugural, em Buenos Aires.

O preço,desse plano de viagem varia em fll�ção do h?tel.
, Oll seja: la classe: 1.100 dólares mais 220 dólares do trans­

lHlrte aéreo (cerca de 20 mil cru,zeiros); classe turística:

1.210 dólares; e classe econômica: 1.020 aólares.' O pe�
líodo de llepnanência na Argentinà será' de 15 dias, com,
saídas marcadas para os dias 29, 30 e 31 de' maio.

• P�C�)TE 2

o. "pacote 2" daJlhatur prevê uma estadia de 30 dias, na
Argentina, 'com programação para toda a Copa do .\1undo.

Os t>re�'os são estes: hotel de 1 a classe, 1.900 dólares (màis
220 dúla-res do transporte' aéreo); classe turística, 1.700

dólares (e,transporte, também), e classe econômica, 1.-tOO
dÍllares (c a taxa de transporte).As saídas desse plano serão

'!lOS mesmos dias do "1)acote F'.
Segundo a I1hatur, o pagamento dos i)lanos de viagem é

de -Ú)''/c- do "<llor como entrada, 30'70 'até �e\ ereiro e os

restantes :30"/" até ahril de 78.
-' .

,

LAJE PRÉ - MOLDADA
'

.1iiPUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior. r.apidez. Economia de 30%. Entr.Ejga (0482)
Imediata Qualquer. quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

2;1-4235
22-4002

REG. CREA, N," 5,175 - 10." Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 - Florianópolis· SC

�-

LIGUE PARA CLAUDIA.
Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

Internacionais.
Guarda-m.óveis.

claudia
A ML'DAN(A BEM DtRIGIDA,

22-4102
<DLJIJ 04821

FLORIANÚPOLIS

hospital terá -urna arnbu­
lância para o transporte
dos pacientes que terão,
que se submeter a trata­

mento ,especializado em

outras unidades hospitala­
.res e depois voltam. Com
isso, se conseguirá uma

maior rotatividade de lei­
tos e o paciente se benefi­
cia com a mesma modali­
dade de tratamento a um

custo mais baixo. Para o

paciente, a assistência é
gratuita.

.. ,

A Secretaria da Saúde
mantém convênio para

atendimentÍl de indigentes
portadores de câncer em

quatro hospitais no Es­
tado, sendo no Hospital de
Caridade - -to leitos,
Hospital Celso Ramos -

6, Maternidade
�

Carmela
Outra '_ 27 e Hospital
Santa Isabel de Blumenau
- 10 l�itos. No Hospital
de Apoio terá um médico,
um' assistente social, aca­
dêmicos de medicina e

pessoal de enfermagem.
Todos, serâo . treinados
dentro dos objetivos do
Programa Nacional' do
Câncer.
Por 'Outro lado, esse'

hospital não terá serviços
.de Prevenção do câncer,
tratando apenas' dos casos

já diagnosticados. A profi­
laxia da doença está a

cargo da unidade sanitária
do Departamento de
Saúde Pública, espalha­
das pelo interior do Es­
tado.

Mais dinheiro. para,

,� que este Hospital
fique prontoeni 78

r'

O Departamento Autô­
nomo de Edificações _

DAE - recebeu do Nú­
cleo Central do Câncer, da
"Secretaria da- Saúde, re­

cursos da ordem' de Cr$
379.941,&1, para a terceira
etapa da construção do
Hospital de Apoio de Flo­
rianópolis, o, qual se des­
tina a atender exclusiva-

, mente pacientes portado­
res da doença, oriundos do
interior do Estado.
A obra estã orçada em

aproximadamente 5.600
milhões de cruzeiros, dos
quais Cr$1.052.�83,07 são
da' Divisão Nacional do
Câncer e Cr$ 4.559.116,93
da própria Secretaria da
Saúde. Os recursos foram
conseguidos através da
verba orçamentária do Es­
tado, com uma abertura de
crédito suplementar de
2,5 milhões p�ra 77 e 3,5

milhões para o proximo
ano, destinando-se à consoo

truçâo e equipamentos.
Esses começarão a ser

comprados li partir de
março ou abril vinhouros.
O Hospital de Apoio

terá uma área construída
de 1.137,75 metros qua­

drados, com' três pavi-'
mentos e obri­
gará 60 leitos - 30
por p-avimento - distri­
buídosern io enfermarias.
As obras for�m iniciadas
em outubro passado e já
estão com a: terceira etapa
do cronograma físico­
financeiro cumprida. O
término da' construção
está previsto para no­

vembro de 78.

médico Diogo Nei Ri­
beiro, coordenador do
Núcleo Central do Cân­
cer, a idéia de se construir
um hospital de apoio na

capital surgiu em 75,
quando da visita de técni­
cos da Divisão Nacional
de Câncer à Santa Cata­
rina, com o objetivo de ver
o andamento do programa
desenvolvido no Estado.
_ A base para que a

idéia germinasse, foi o

grande número depacien­
tes portadores de câncer
sem recursos, oriundos do
interior do Estado, que

rallv, . . . __ . . . . . 'coffee with milk.
hes� P�í:IJP.!��s' !b,�,i�J;l�2$..�J4�i : .... Jl

,COMO SURGIU

Segundo explicaçõesdo

vinham a Florianópolis e

que não tinham onde ficar
até conseguir vagas nos

hospitais, para o trata­
mento adequado. Com
base nisso, o Núcleo Cen­
tral e o pessoal da Divisão,
levaram a idéia da cons­

truçâo. do hospital ao se­

cretário da Saúde, o qual
deu apoio total, disse o

médico.
A localização na' rua

General Bittencourt, an­
tiga Associação Santa Ca­
tarina de Heab ilitaçâo, f'oi
escolhida por dois moti­
vos: o primeiro, a proxi-

midade com os hospitais
de Caridadq e Celso Ra­
mos, além da'Maternidade
Carmela Dutra, que man­
tém convênio com a Divi­
são Nacional do Câncer. O
segundo, porque o terreno
era de propriedade do Es­
tado e comportava perfei-.
tamente o projeto elabo­
rado pelo DAE.
_ De posse do ante-

, projeto -- explica o mé­
dico� o encaminhamos �
Divisão Nacional do Cân­

cer, a qual preliminar­
mente deu parecer "favo­
rável. Então foram inicia­
dos os trabalhos para con­

seguir recursos para a exe­

cução.

HOSPITAL
PENSÃO

O Hospital de Apoio
não terá equipamentos so­

fisticados, "uma vez que
-se constituirá num

hospital-pensão, onde os

pacien_tes com câncer
diagnosticado, vindos do
interior, poderão ficar até
conseguirem vaga nos

demais hospitais".
- Destina-se exclusi-'

varnente 'a pacientes ca­

rentes, os quais terão um

pJanejamento do trata­

mento a ser recebido, de
acordo com cada caso.­

Eles poderão ser encami­
nhados para, cirurgia,
quimioterapia, radiotera­
pia, de acordo com as ne­

cessidades de cada caso. O

Vestibular 78
O ESTADO/Curso Barriga Verde

Simulado de Inglês
.

1) Whicb is the correct altemative?
ii) She llkes her brother's friends; but she doesn't like Barbara.

, b) She likes her brother friends, but she doesn't like Barbara. ,

c) She likes'her brother friends, but she doesn't like Barbara's,
d) She-Iikes her brother friends', but she qoesn't like Barbara's.
e) She Iikes her brother's friends. but she doesn't like Barbara's,

2) His parents
., , ",,: ,,1;M ��l;,t.��r:mt',

a) drink
b) drinks
c) drunk
d) has drunk
e) to drink

'

L '_>

,
"

3) The boys . . . were speaking English are john's classmates.
The correct altemative to complete- the sentence is:
aj.which

" ." ,

b) who
c). whose
d) what

,

e) whom

4) She could express . . .. in fluent Cerman.
The altemative thatcornpletes the sentence is:'
a)her

' , ,

b) hers
c) herselt ,

d) she
e) ones�lf
5) Don't sit here, This is my seat and that's.

"

Which alternative best completes the sentence?
a) yourself

' ,

b) your
c) you
d)yours'
e) ydurselves

12) Some of these sentences are right, some are wrong.
,( ) She wrote many letters last night.
( ) Bi II always is absent from class.
( ) He arríves never on time.

( ) Bi II is always absent from class.
( ) She last night wrote many letters.

(, ) He never arrives on time.
The alternative that contains the correct sequence is:
Right - R

.

Wrong - W
�

a) W,IR, W, W, R, W
b) W, W, A, R, W, R
c) R, W, R, W, R, W
d) R, W, W, R, W, R
'e) R,R, W, W, R, R

, ,

13) I study every day, .

The correct altemative to 'completê the sentence is:

a) but she doesn't
b) but she does

'c) so she does
d) neitner does she
e) and she does,

14) There' s to do 'in this place.
Whieh is the correct alternative?
a) nobody
b) no one

c) nothing
d) anyone
e) somebody

15) You have to �nswer the following questions . '. . help.
,

The alternative that completes the sentence is:
a) within
b)by
c) for •

d) from
e) without

, 16) Mary is . • ' . and ... , ... .-than her sister.
The correct alternative that completes the sentence is:
a) younger - mo'st intelligent
b) young - more intelligent
c) younger � more intelligent
d) youngest - most intelligent
e) younge$t - mqre intelligent

17) RelacioJle a coluna II de acordo com a coluna I:
Coluna I

'

, Coluna II
1. He went to R'io last week. ( ) Whose car did he buy?
2, He saw Jane's t,st. ( ) What time did he arrive home?
3. He bought a new caro ( ) Where did he go last week?
4. He arrived home at six o' clock, ( ) Who did he see in frol;It of the club?
5, He went to the club yesterday, ( ) When, did he go to the club?
6. He bought Tom's caL

'

7. He saw Jane's teacher,
A seqüência correta de números na coluna II, de cima para baixo, é:
a) 3, 4, 1, 2, 5
b) 3, 4, 1,1 7, 5
c) 6, 4, 5, 7, 1

d) 6, 4, 1, 7, 5
e) 6,4,,1,2,5

Shipping out food to the United States troops in alI Pllrts'ofthe globe and supplying many
foods to Great Britain has brought about dehydration, Why carry tons ofwater? A fresh egg is
three-quarters water, maqy meats contain more than two-thirds water, fresh vegetables and
fruits about 90 per cent, Dryirig foods dates back many years, but this new process makes
them a lot drier and the foods keep most 'pf their original food value and flavor. Becallse of

_ dehydration these foods do not need refrigeration, nor it is necessary to package them in tin
and so they reqllire mllch less space in packing. Puttirig dehydrated foo.ds in water is'like

,

bringing them back to life. Many foods are edible in their dehydrated state, and thus can

easily be included in emergency kits for troops.

18) According to the text:,
a) Dehydration 'turns foods 90 per ,cent dri�r.
,b) Dehydrated foos need a s'pecial packaging,
c) Dehydrated foods need some refrigeration,
d) Fr'uits contain no water,

e) Dehydration dates back may years.

19) ,

a) The text talks about the advantages of dehydrated foods in the,United States,
b) The text talks about dehydration.
c) According to the author, dehydration may save space in supply ships only,
d) The author �xplains hdw foods are dehydrated,

I e) Dehydrated foods 19Se most of their original flavor. ,

20) The text says that:
a) Dehydration is a proce'ss of getting ali the water out fror:n foods,.
b) DehYdration is a packaging processo

"

c) Dehydrated food is available in sealed containers only, ,

d) No food is edible in its dehydrated",state, .

e) It is necessary to add hot water and salt to make dehyd rated foods edible.

(Respostas na edição de amanhã)

6) She said:'''1 bOiJgh� my newdress in Rio".
She said that she .. ; ... her new dress in Rio.

,

The alternative that best completes the s,entence is:

a) bought
b) had bought
c) have bought

, d) lias bought
e) would haye bought

7) He doesn't watch .. '.' . TV programs because he has. . . . chances tt. be at home in
the evening.
The conect alternative that completes the sentenc,e is:

a) many - few
b) many - little

c) many - múch
d) much - much

e) much - little

8) It isn't easy' to decide without. . . alI the facts.
, The altemative that best completes the sentence is:

a) knows
b) to know

.

c), knowing
d) knew

e) know
.

I

9) If they had arrived �ooner, they ... ',' the news;

The corred altemative that completes the senténce ·is:

a) would hear

b) heard
c) will hear
d) had heard
e) would have heard

10) She ..... an efficient secretary siÍlce she was 25.
The altemative which be§t completes the sentence is:

a) was
b) is
c) will be,
d) has been

e) would be

11) honest, sttident is what ..... university wants in order to teach him

wisdom.
\Vhich altemati{.e best completes the sentence?
a) An - an

1:1) An - a

c) A - an
d) TMe - an

e) A - tMe
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Durante uma semana,
houve muita propa·

ganda
na igreja São Francisco.

E a apresentação de.
Heraclis

era clandestina.

cárdio seguido de aneurisma do ventrí­

culo direito.

Ele, um homem de 54 anos e com ca­

racterístioas de sub nutrição, ao que se

supõe, jamais poderia suportar a em­

preitada a que se propunha: ficar 30 dias
em jejum, numa espécie de preliminar

encarregado que a atribuição da Polícia

diz respeito apenas ao funcionamento

de diversões. Ou seja, se não há pertur­
bação da ordem pública.

E a atribuição da Polícia, porém, a

. concessão de licença para "bailes pú­
blicos, circos, shows e apresentações

gentina, durante o campeonato rnun­

dial.

para uma ousadia ainda maior, na Ar-- congêneres", Entretanto, a Fiscalização

Isto porque, o faquir Heraclis já vinha

sofrendo de problemas cardíacos - se­

gundo pôde diagnosticar um médico

que participou da necrópsía -, e sua

morte, por isso, deixou uma pergunta:
ela poderia ter sido evitada?

CLANDESTINO

igreja de São' Francisco. Tinha apenas
uma autorização verbal do responsável
pela restauração do prédio, Nilton da

\
.

Luz Macuco, com quem firmara um

acordotácito de dar uma escola de 10%

sobre a renda bruta que arrecadasse.

crópsia de Heraclis.

A morte do faquir, por outro lado, só.
aguçou as controvérsias a respeito de

quem teria a competência de fisçalizar,
as apresentações que trazem ris­

cos de vida. c5 que se pôde apurar é que
Nenhuma autorização oficial lhe fora não há legislação específica para esses

data para que instalasse sua urna de

vidro e sua cama de pregos, para visita­

ção pública. E como explicar isso?

Segundo a responsável pela Divisão

de Serviços Públicos da Prefeitura de

Florianópolis, Janete Fontanella, o rnu­

nicípio não tem nenhuma responsabili­
dade na apresentação do faquir, pois um

pedido seu, para licença de instalação da
urna entre a Praça XV e a Baía Sul foi

casos.

A própria Justiça, que levantou a hipó­
tese de se responsabilizar civilmente os

órgãos afetos à fiscaHzação, através da

palavra de um juiz, vê como remota essa

possibilidade. O faquir; entende o ma­

gistrado, teria agido por livre vontade. A

própria lei brasileira não tem sequer ju­
risprudência formada. sobre o faqui-

\

rismo.

Prefeitura tombou'a Igreia
mas as obras estão paradas

A morte do faquir Heraclis Siqueira Ma­

tos, ir/esperada, trouxe para fora das pa­

redes da fgreja de São Francisco dois

'DtOS significativos: o primeiro, uma con­

troversie silenciosa entre a Mi/ra Dioce­

sana .. que tem o arcebispo metropoli/ano,
..

o. A'unso Ninues. como. seu resoonse-

" el . e a ordem Franciscana Secular, que
constr.nus Igreja. O segundo fato, a falta

de condi. 'ões da Prefeitura trer« restaurar

o prédio. da Igreja, tomoado pelo Patrimô­

nio Histonco tié mais de um ano. '

Soare o otimeito caso, queixam-se al-

q.ms oeores e fiéis franciscanos de que a

Mitra. que desde 1965 avocou para si a

restauracão da içre]e.' estaria se mos­

Irando Incapaz de�cabar a obra. � época
em que Isto ocorreu, os franciscanos

acre'dltavam que, pelo maior relecione­

mento com 'Os órgãos oubíicos, a Mitra

ter.e condlcões de rapidamente concluir a

resteuteceo. O que não ocorreu, pois con­

sequ« I apenas uma verba junto ao go­

verno do Estado e que pouco adiantou.

Dizem eles que se a ordem esuvesse cui­

dando da restauração já a teria concluído.

A Preteiture, também segundo eles

f)OUCO fez. 'Resolveram apenas o pro­

oteme- da :nstalacão elétnce e da /lITH-

oette interior do nrf:dlo mas a obra está

praticamente narara.

LUTA

Toda essa sl/uacão mostra uma carac­

terística singular dos franciscanos em.

Santa Catarina. a telte, desde o comeco

da ordem, de um lugar definitivo para seus

sequioores. A Fraternidade' de São Fran­

CISÇO de Chagas foi fundada em 17<-15,

Dela frei Alexandre de San/a Cruz, e como
a ordem não tinha Igreja ororr,« teve que
se servir da catedral =oere seus servicos

esoirit.ieiz:
.

Como diz o próprio iototmettvo francis­

cano, "durenie 70 anos -' de 17 de se­

tembro de 1745 a 2de abril de 1815 - foi a

Ordem Terceira hóspede da Igreja Matriz

do Desterro Posteriotmerue, ocunerem

(lma canela jl uno-é catedral. Em ínarco de

780:3. os trenciscenos lancaram a oeore

fundamental da sua �tuallgreja. que ficou
oronte em 1818.

Mas em 7965 tiveram novamente que

ocupar outro local orovisono, onde ainda

estao
.. eOls a Mitra. nesse ano. trouxe oara

si a' 'resiJonsaiJi/idade de restaurar' a

Igreja. � C! convento. Santo Aritonio. onde
os 'renc.scenos t.cerêo até que se res-.

oede", diZ lima leiga franciscana. Em se- te ire o tem: lo de São Frencisco. (PotJu­
glJlda. foram colocados andaimes na rnndlr Camar'Jol.

o primeiro pedido de oi­

vórcio em Santa Catarina

deu entrada ontem ne iní­

cio da tarde na Vara de

Família desta Capital,
pelos advogados Manoel

Cordeiro e Carfos Fer­

nando Priess. A requerente
é L.S., casada

...
com

AKC. T. No interio(�'Jo Es­

tado, o recesso de tim de

ano nos foruns contribuiu

para que não houvesse se­

quer consultas. Houve, to­
davia, movimento em es­

critório de advocacia,
como em Chapecó e Itajaí.
Na manhã de ontem, o

.Distribuidor Oficial, rece­

beu das mãos dos advo­

gados Manoel Cordeíro e

Carlos Fernando Priess o

primeiro pedido de divór­

cio em nome da Sra. L. S.;
que já está separada do

marido há mais de cino

anos. Ontem mesmo o pe­
dido foi encaminhado pelo
distribuidor para a Vara. de

Família, mas só será des-

pachado pelo juiz Fran­

ciscoMedeiros Vieira após'
o recesso, ou seja, a partir
'do próximo dia oito.

. Ao autuar o pedido, o juiz
deverá expedir um man­

dado de citação, em que o

Sr. A.K.C. T. será informado
de que terá quinze dias

para a contestação do pe­
dido, na qual só poderá
afegar a falta de' cumpri­
mento do acordo homolo­

gado pelo juiz na separa­

cão anterior. Se o Sr" A.K.
não comparecer dentro de

um prazo de trinta dias, o

juiz poderá nomotoçe: o

pedido, .convertendo a se­

paração em divórcio.
Caso conteste," o pro-

.

cesso obedecerá a '11#1

�t!ij90rdinário, havendo au-,
diências de instrução e

jufgamento, em que as p.ar­
tes conduzirão suas provas
e alegações finais. Antes

de decidir, o juiz deverá

propor a concifiação na

forma do artigó 447 do CÓ-

digo de Processo Civil.

EXPECTATIVA
Advogados e funcioná­

rios da Vara- de Famífia

acreditam .que os pedidos
de divórcíos- formarão vo­

lume no cartório a partir de
março, quando "justifica­
rão, inclusivé, a nomeação
de mais um juiz, para que
não haja morOSidade nos

julgamentos".
Os custos processuais do
divórcio r não deverão ir

além de Cr$-400,00. O que
encarecerá o processo, to­

davia, é que, um advogado
. poderá cobrar até Cr$ 30

mil de. Honorários. (Veja
Matéria Abaixo).
NO RIO, 16 PEDIDOS
Rio - Ontem de-manhã, o

advogado Mansur Mattar

encaminhou a todas. as

Varas de Famífia 16 pedi­
dos de divórcio, sendo

sete litigiosos. O escrivão

titular da 1 a. Vara de Famí­

lia, Osvaldo Moreir.a Vi­

dai, disse que num prazo

cio.
Acredita que centenas de processos- uma

verdadeira enxurrada - vão dar entrada no

cartório da Vara de Famíl ia nos próximos
'dias. Por isso, seu esquema prevê aos inte­
ressados um processamento bem rápido e

menos burocrático, Mesmo assim, advertiu
que será éxigido o cumprimento de todos os

aspectos legais do processo, Atualmente,
corre na Vara de Famíl ia cerca de 1.900 pro­
cessos, dos quais 20% se referem a pedidos
de -desquite. A maioria arniqável. Somente
este ano, no Cartório de Registra Civil de Fer­
nando Faria, o maior da Capital, foram anota-

dos 693 casamentos.
.

Antidivorcista por formação e apaixonado­
pelo Direito de Famíl ia, o juiz Medeiros Vieira,
q ue há 17 anos exerce o carço de magistrado
em Santa Catarina, comentou que o divórcio
é fruto de um ciclo cultural e que tanto o

desquite como 0 diXÓrpiQ são um mau negó­
cio. "A felicidade doJnomem só será encon­

trada dentro do casamento".
Com o advento do divórcio, o magistrado

manifestou seu receio de que se instale no

país um clima da mais alta irresponsabili­
dade. Como solução, prega uma melhor pre­
paração do jovem para o casamento e lembra

que tal atividade não deve ser exclusiva da

Igreja, mas também do Estado.
.

Observou ainda que os casais desquitados
é que irão se socorrer logo da nova medida

legal, definindo de .pronto a dissolubilidade
do vínculo parauma nova união legai".

equipes, ficando sob a

coordenação de um

membro da comissão or­

ganizadora. As equipes
serão 'distribuídas para
cumprir os vários ítens do

programa, sendo que a me­

lhor equipe será premiada.
Será considerada vence­

dora a equipe que obtiver
maior número de donati­
vos.

OBJETIVO E SLOGANS

Segundo Waldir de Fa­

rias, o .objetivo do trote, é

"procurar, através do con­

tato 00 estudante com a

comunidade, a sua inte­

gração, além de fazê-lo
sentir-se útil a alguém que

precisa de ajuda",
Durante a realização da

campanha, será distribuída
uma folha mimeografada,
contendo dois slogans do

trote: "Contribuam com os

calouros e estarão aju­
dando crianças a falar, es­
crever e ouvir melhor". O

segundo slogan' faz um

apelo à comunidade:

"Torne-se sócio do Insti­

tuto de Audição e Terapia
da Linguagem, pois de sua

ajuda depende a recupera­
ção de seres humanos que
serão úteis à sociedade".

O DCE fará divulgar o

que vem a ser o latel, suas
finalidades·e as dificulda­

des porq ue passa a i nsti-
.

tuicào, colocando a neces­

sidade de mais pessoas
serem sócios contribuin­
tes.

POSiÇÃO CONTRÁRIA
I

O presidente do DCE
ficou surpreso que a Co­

missão de Asssistência e

Veteranos prometem que o

"trote"será maishumano

_--------------�!A CHEGADA DO DIVÓt:iCIQ'----------------

A primeira ação �o Estado
deu entrada ontem na capital

O juizFrancisco Xavier Viefra, que há três
anos responde pela Vara de Fam'íl ia, orgãos e

Sucessões de Florianópolis - a única espe­
cializada da Capital - informou que implan­
tará um esquema especial para atendimento
aos pedidos de divórcio a partir do próximo
ano. Ele acredita que o cartório esteja bem
instalado no prédio sede do Tribunal de Jus­

tiça e conta com pessoal administrativo
capaz de atender toda a demanda de proces­
sos que irá surgir após as férias forenses.
Ele tem uma queixa quanto ao problema de

pessoal: a Vara de Família dispõe apenas de
dois oficiais de justiça, que serão insuficien­
tes para cumprir rapidamente todas as cita­

ções dos processos de divórcio. Como solu­
ção, o Sr. Francisco Xavier Medeiros Vieira
pensa em nomear oficiais de justiça "ad-noc""
e pretende contar com a colaboração de seus
alunos da Faculdade de Direito da Ufsc.

- Nosso esquema -'revéIÇlu o rnaqistrado -

fu ncionará para permitir q ue todos sejam
atendidos sem causar prejuízos a quem quer
que seja, no que toca à homologação dos

pedidos de divórcio.

Entende o juiz - e já respondeu a dezenas
de consultas de advogados da região da
Grande Florianópolis - que a citação do
outro cônj uge deva ser feita, mesmo que o

interessado preencha todos os requisitos: ser
desquitado pelo tempo exigido e quanto à
partilha dos bens. Mesmo que o outro côn­

juge não possa contestar a ação, ele deve
tomar conhecimento do processo de divór-

� ui retório Central dos
Estudantes da Ufsc reali­
zará com os calouros do
vestibular178 um trote dife­
rente dos tradicionais,
quando havia corte de ca­

belo, lama, óleo e tinta no

rosto. Ao invés disso, será
organizada uma campanha
onde os calouros solicita­
rão da comunidade uma

colaboracào que poderá
ser de livros, roupas, ali­
mentos ou em dinheiro. Os

donativos, segundo o pre­
sidente do DCE, serão eri­
caminados ao Instituto de

Audiçào e Terapia da Lin­

guagem - latel, uma [nsti­
tu icào de caridade.

Waldir Francisco de Fa­

rias, presidente do DCE da

Ufsc, disse Q ue o trote será
. organizado em 3 etapas. A
primeira será a venda de
bonés com os nomes dos

cursos, uma campanha
eminentemente de caráter

social, em benifício de uma

instituição de caridade, o

latel. E u ma tercei ra prevê
uma chapada para os calo­
ruas no restaurante -"Tri­
tão", em Coqueiros,
Sobre a campanha, es­

clareceu que os calouros
sol icitarão aos . motoristas
da cidade, com auxíl!o dos

guardas, uma colaboração
em dinheiro, explicando
que toda a arrecadação
será doada ao latel. As rou­

pas, os alimentos e outros

donativos serão também
destinados ao Instituto de

Audicào e Terapia da Lin­

guagem. Já os livros reco­

I hidos servi rão para orga-
- nizar a biblioteca do Di retó­
rio Central dos Estudantes.
Para a campanha, os ca­

loruros serão divididos em

de 24 horas o pedido po­
derá ser decretado sem

muita burocracia.
No Interior

Nenhum pedido de divór­

cio deu entrada n� 2a. Vara

Civil da Comarca de Cri­

ciúma. O juiz Eliodoro

Franzoi, titular daquela
Vara, é favorável a institui­

ção da iegislação divor­

cista no país.
Para ele, as separações

de casais são ocasiona­

das, quase sempre, (Jela
falta de dinheiro. Acredita

o juiz, portanto, que os mo­

tivos que levarão ao divór­

cio, serão os que. provo­
cam o desquite, o roubo e a

defiquência em gerai ..
Efiodoro Franzoi é de opi­

nião que um estudo mais
"'.

. profundo, ecime do debate

sobre o , divórcio, deveria
ser feito sobre as razões

que levam os casamentos

a um final. Ele acha que o

divórcio _é remédio para

muitas situações e gostou

da parte que fixa um só pe­
idido de divórcio para cada

pessoa,. não podendo he­

ver, assim, o abuso exis­

tente nos EUA.

'Em ftajaí; os prováveis
processos de divórcio só

darão entrada na Vara de

Família do Foro local a par­
tir do mês de março. Mo­

tivo: féria2_forenses ..
Ddicifmente ouetouer

ação de divórcio será ho­

mologada este ano, .em

Blumenau, porque os jUf.
zes tituletes da primeira e

segunda Varas, respecti­
vamente, José Bonifácio

da Silva e Arlindo Bernar­

det, estão em férias e os

juízes. substitutos só assu­

mirão em janeiro. Até o

final da tarde, de ontem,
nenhum advogado'deu en­

trada com pedido de di­

vórcio, segundo informa­

ções do Cartório da Vara

Civet e do Comércio, de

Sérgio Alberto Gomes tia

Nóbrega.

quem deixou HeroeIiJImorrer?

Vestido com um terr'lomarron, ofaquir negado, Diz Fontanella que. é comum

Heraclis Siqueira Matos foi enterrado nào se dar esse tipo de licença,
ontem, ao cair da tarde, no cemitério do O setor de Fiscalização de Jogos e Di-

Jardim da Paz, A causa de sua morte, versões, da Secretaria de Segurança.
segundo a necrópsia da Secretaria da Pública, também desavoca para si qual­
Saúde, foi devido a um enfarte do mio- quer responsabilidade. Explica o seu

de Jogos e Diversões interpreta que a

atividade do faquir não está incluída em

nenhum desses itens,

A própria morte do faquir não movi­

mentou as esferas policiais'I,Segundo
palavras do delegado de Segurança
Pessoal, transmitidas a.través de um au­

xiliar, "foram tornadas as providências
de praxe, e como a morte não foi violenta
o caso foi passado para a Polícia Cíentí-
fica". Este setor, por sua vez, errearni­

A princípio, sim, pois o faquir havia se nhou o caso para a Secretaria da Saúde

instalado clandestinamente no pátio da pelo mesmo motivo, órgão que faz a ne-

Transíormar'desquite
em divórc io é fácil.

Mas pode custar caro.
Um dos. advogados da primeira ação de divórcio na capital,

Manoel Cordeiro, fez ontem algumas considerações a respeito
da lei 6.515, 'que instituiu o divórcio no País. Alertou ele pará o

fato de que cede pessoa só pode se divorciar uma vez. Assim,
um solteiro que case oom alguém divorciado, não poderá se

divorciar, porque a outra parte está impedida legalmente "Mas

há comentários em revistas e jornais, estudos, segundo os quais
poderia ser alegada a inconstitucionetitieõe desta medida".

Se não houver contestação, uma ação de conversão de des­

quite(mesmo ligitioso como foi o primeiro caso a dar entrada em

juízo) em divórcio, deverá ter a sua aecreraçao pelo JUIZ em 10

dias. E a contestação só poderá set'teite em dois casos: ouend:
parte alegar que não.foram decorridos os três anos de separação
judicial (o novo nome do desquite) ou quando o cônjuge não

houver cumprido as obrigações legais.
O divórcio só poderá ser decretado pelo juiz, quando todas as

obrigações (pensões e penunes judicias, por exemplo) estive­
rem sendo. cumpridas ou já tiverem sido feitas. Há o caso do

cônjuge obriçedo a pagar pensão aó outro. Ele só fica desobri­

gado caso o cônjuge credor (o que recebe a pensão) case
novamente.
O PREÇO 00 DIVÓRCIO

OS advogados se recusem a fixar um preço para as ações do

divórcio, que não constam, da tabela da Ordem dos Advogados
do Brasil, mas arriscam-se a estabelecer um preço médio: Cr$
30 mil. Informam 'também que o valor varia exatamente -de

acordo com a complicação da ação e com. os bens do casal.
Assim, pode haver divórcio por Cr$ 5 mil (quando a partilha
judicial já esté feita, restando apenas a ação de conversão em

divórcio) ou mais de Cr$ 30 mil. Para exemplificar melhor os
advogados preferem compererestss ações com as de inventá­

rio, quanto a variação de preços. "Há ainda as custas e despe­
sas processuais, mas vão alterar pouco este total".

BESC atendeu ao IAB e
. . .

corngm o concurso
"Estamos satisfeitos com os esclarecimentos dados pefo

Besc e assim nos dispomos a dar total colaboração ao

concurso", decfarou Moysés Liz, presidente do IAB/SC, quI!'
dias atrás afirmava que aquele Instituto iria recomendar a
não partiCipação de colegas profissionais �'no concurso de
arquitetura para a construção do editlcio-sede da Diretoria

Geral do Besc.
A decisão do Instituto dos Arquitetos do Brasif, Departa­

mento de Santa Catarina havia sido tomada tendo em vista o

não atendimento das reivindicações apresentadas em su­

cessivos contatos com a Comissão Organizadora do

• Concurso e com a Diretorie do Besc a respeito das irregu­
la'ridades existentes no edital e regulamento do concurso.

Como o Besc finalmente atendeu às solicitações do IAB,
este mudou sua posição. e agora vai dar total

-

apoio ao

concurso. Uma das reivindicações apresentadas pelo IAB

referia-se à composição do júri, que não era clara, podendo
participar profissionais sem as devidas atribuições e

Outro aspecto levantado até leigos no essunio. Ã.cf1i�ando a so]/cJfaçao do IAB" o Besc

pelo representante estu- vai convidar apenas eiouitetos para compor o JU(l: dOIS

dantil é que o trote será ·representando o Instituto, e mais três, representando o Besc,
feito fora do campus uni-

.

o Sindicato e o CREA

versrtário e será da total Outra irregularidade era no tocante eo editaf, que permitia

responsabilidade do DCE. a participação de profissionais sem atribuições, indivi�
dualmente ou como chefe de equipe. Este problema _

fOI
"Deve-se levar em conta,

resolvido, pois "o Besa comprometeu-se, no caso de profis­
também, que o calouro não sionais não arquitetos, em exigir documento hábil do CREA,
é ainda aluno da universi- declaratório da respectiva habilitação legai", concluiu Moy-
dade e a retoria não tem o sesLiz.'

.

direito de envolver-se com PRORROGACÃO
o trote". O Banco do Estado 'de Santa Catarina, depois de decidir

Waldir de Farias estra- aceitar as solicitações du IAB/SC, regularizando pontos di­

nhou q ue a CAOE. não se vergentes no concurso público para a construção da sede

de sua Direcão Geral, resolveu prorrogar o prazo de inseri­
manifestou sobreurna pos-

. cões, que deveria terminar ontem, para o dia seis de janeiro.
sível ajuda fi nanceira para
a despesa da chapada,
como sempre fazia nos tro­

tes anteriores.

Orientação ao Estudante>
CAOE, da reotira da Ufsc,
tenha dado parecer contrá-.
rio à realização do trote,
alertando que durante o

mesmo poderão ocorrer

excessos imprevisíveis.
Waldir pergunta que tipo
de excesso poderá haver
num trote que terá caráter

eminentemente social,
através de uma campanha,
e em benefício de uma ins­

tituição de caridade? Clas­

sificou de "absurda" a ar­

g umentação da CAOE.

CONVOCAÇÃO
.. .

O DCE está convocando
os acadêmcio.s veteranos,

que queiram participar da

comissão do "trote", para

dirigirem-se a sua sede, na
rua Alvaro de Carvalho,
número 38-A, centro, a fim
de fazer as suas inscricões.
Lembra que elas estarão

abertas até odiá 10 de ja­
neiro próximo, no período
da tarde' e que a primeira
reunião terá lugar no dia

. três, no DCE, às 20 horas:

Vereadores tentam

derrubar veto de Amin
"Só faltam mais dois vereadores da Arena para que consigamos

derrubar o. veto do prefeito ", dizia o vereador Pedro Medeiros

(MDB), no final da tardede ontem, a respeitada sessão em que seria
posto em votação o veto imposto pelo executivo domunicípio às
emendas ao orçamento da cepitel.
Para o veto ser derrubado eram necessários 2/3 dos votos, o que

significa todos os vereadores doMDB (8), mais6da Arena (que tem

11, no total). Pedro Medeiros não acha que as emendas fossem,
conforme a justificativa do prefeito, "contrárias ao interesse público
e ilegais". Ele estava esperançoso de conseguir essa

- vitória.
. O prefeito, estaria nomínimo preocupado e a sua ausência a uma

s solenidade (em Ingleses do Rio Vermelho, ao meio-dia) foi inter­
pretada como reflexo da expectativa em torno d_� votação do veto. A

prefeitura informou que embora a sessão da
_

Câmara de ontem

fosse importante, o prefel/o não havia ido à solenidade "por proble­
mas particulares "
A sessão de ontem uiiciou às 2017, e vários vereadores esperavam

ocupar a tribuna para deixar suas mensagens de final C/e ano .
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